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Milhares de crianças estão de volta
às aulas, nas ruas conversando,

.

rindo, distraindo-se. Nas escolas,
preparam-se para ° futuro.
Cuide delas. Dirija com cuidado.

* TELESC Informa
TELESC

o TEMPO - Pressão Atn�osrérica Média:
101],7 milibares. Temperatura média 28.90
máxima insolação 46.8° mínima 16.10 (Média
mínima no Planalto 10.80) Curnulus, Stratus,
nevoeiros esparsos, de meio claro durante o dia
a encoberto à noite. Tempo no Litoral: Bom
durante o dia" instável à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Cerca-de Cr$ 1 milhão, oferecidos pela
Prefeitura, e mais 27 troféus, além de outros

prêmios doados pelo comércio, foram entregues
ontem 'aos vencedores do carnavall79. Na foto,
o Presidente da Escola de Samba Protegidos da

Princesa, tri-campeã, exige o troféu da vitória. (P. 16).

�
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l'
. Grandes festejos, com comidas e danças típicas,
'marcam hoje e amanhã, em São Pedro de Alcântara,

município de São José, a passagem do
sesquiceritenário da colonlzação alemã em se.
Nas páqlnas 1,2 e 13, uma reportagem especial

. mostra a vida nesta cidade de influência germânica.
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Advogado quer processo
contra Falcão por
"ofensa ao Judiciário"

(
São Paulo - Em petição encaminhada ao Tribunal Federal

de Recursos. o advogado Laércio Euler Banzaio - que defende

a romena Sanda Maria Bratozin, expulsa do Brasil mesmo após
a concessão de liminar que impedia sua deportação - requer

que o Ministro da Justiça, Armando Falcão. seja processado
por "ofensa ao poder Judiciário".
O advogado afirma que o ministro, por ter deixado de cum-:

prir a li minar- incorreu nos artigos 319 e 359 dos Códigos de

Processo Penal (crimes de prevaricação e desobediência a deci­

são judicial sobre perda ou suspensão de direito) afirma que
"caracteriza abuso de autoridade o ato de obrigar a paciente a

embarcar para o País de origem desobedecendo ordem liminar

de habeas corpus que lhe assegurava o-direito de permanecer no

País até deslinde final do presidente feito".

O requerimento foi encaminhado ao Ministro Wilson Gon­

çalves, do TFR, rel��or do hábeas corpus impetrado em favor

da romena. No há�s corpus, ó advogado lembra que a

expulsão deveria ser si.í�a, pois Sanda tem uma filha brasi­

leira que depende economicamente dela'.

O Sr. Laércio Banzato não aceitou as desculpas oficiais do

Ministro Armando Falcão e do ltamarati, que alegaram "lapso
administrativo" para explicar a deportação de Sanda mesmo

após a concessão da liminar. O TFR concedeu a liminar na

sexta-feira a tarde e Sanda Bratozih só foi embarcada na

segunda-feirá as 20hs-+Om. Para o advogado, "a prêpotênciã, o
descaso. a negligência não podem encontrar hospitalidade \no
exercício de função pública".

- Adquire contornos graves a conduta da autoridade coa­

tora. quando veicula, pela imprensa, que diligenciá, por meio
do Ministério das Relações Exteriores, a localização e a con­

sulta da paciente, para sanar com seu regresso a ilegalidade prati­
cada e a Embaixada Brasileira-em Bucarest, consultada telefoni­

camente, informa ignorar qualquer solicitação nesse sentido"
- afirma o Sr. Laércio Banzato.

Segundo ele, essas contradições delirream, "claramente, a in­

tenção de adormecer a vigilânciada opinião pública até que
decisão final no "habeas corpus" venha amparar a ilegal atitude
preteriata".
O advogado pede ainda 'que o Ministro Wilson Gonçalves

remeta os autos do processo de .Sanda Bratozin à Procuradoria
da República para que ela dê início "ao processo crime contra a

autoridade coatora".

Bispo não quer casas

do BNH e sugere o

sistema de mutirão
Belo Horizonte - O bispo de Itabira, Dom Mário Gurgel,

cuja diocese, no Valedo Aço, sofreu duramente com as enchen-.

teso alertou ontem que o Governo não deve pensar em construir
casas para os milhares de desabrigados através do BNH, que '<,

"tem como-:_o,bje,tJ\0,o..1uéro:·, más pele-sistema de mutirão.

Ele criticou a decisão. de se aumentar em 5%, o desconto na
fonte dos Impostos de Renda dos assalariados. considerando-a
uma desumanidade e estranhando que o Governo não pensasse
em onerar, por exemplo, "os impostos da Souza Cruz ou de

outras grandes empresas, dos estabelecimentos bancários que
cobram juros escorchantes ou. da. Loteria Esportiva".
Dom Mário Gurgel assegura que sua Diocese tem condições

de construir. em sistema de mutirão, com a colaboração de toda
a comunidade, casas moduladas de tijolos de concretos a um

custo de Cr$ 25 mil _por unidade, referente.ao material de cons­

trução. "A Cantas de Itabirajá construiu 27 casas dentro desse
\

sistema e a Associação de Proteção à Maternidade e à Infância,
da mesma cidade. ergueu mais de 100 unidades residenciais a

baixo custo", 'informou.
Em Salvador, a Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social da

Bahia. Maria lnvete de Oliveira, informou que a verba de Cr$
-+00 milhões destinada aos municípios atingidos pela enchente

do Rio São Francisco, depende de decreto presidencial abrindo
crédito para sua liberação.
Segundo a Sra. Maria Ivete de Oliveira, a liberação dos

recursos estava vinculada a aprovação do plano de aplicação
pelo Ministé�o do Interior, Ela acrescentou que o plano já foi

aprovado pelo Ministro Rangel Reis mas não. tem jdéia de

quando o decreto será assinado.
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido ehcontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por �ecusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo (egal os títulos com as seguintes características:
Dp - Apres. Bco do Brasil - Devedor: RONALDO ROCHA
COSTA - CPF N.0305.493.707-06
Dp - Apres. Koesa S/A - Devedor: JUREMO SORAGGI AL-
KAIM - CPF N.o 261.665.000

_

Dps· Apres. Madesc.Bradesco - devedor: JOAO CORREA·
Dp Ind - Apres. Enfeites Noluza Ltda - devedor: LUIZ GON-
ZAGA ALVES· ,

Dps . Apres. Usemaq Com. e Rep. Ltda - Devedor: VILSON
-VIEIRA -

Dp - Apres. Stein Comerciai S/A - Devedor:. LUIZ PAULO
DA ROCHA - CI N.0 151000
Dps - Apres. A. Patricia Automóveis - Devedor: ALBERTO
SCHEIDTZ VIEIRA

Np - Apres. Bco Rral Invests - Devedor: SALOMÃO MAIIl-
OEL MIRANDA -

'

Dps - Apres. - Banrisul- Devedor: WILLlAN M. DE BARROS
Carnê - Apres. - Finasa S/A - Devedor: JOSÉ LUIZ GHI­
ZONE PEREIRA· CPF 155352079
Carnê -Apres. - Finasa S/A- Devedor: VILMAR SILVA - CPF
N.o 179701.569-91
Dps Ind .. Apres. Bco Nacional - Devedor: NOVA DIMEN­
SÃO EDITORA E LIVRARIA LT
Carnê· Apres. - Finasa S/A - Devedor: GERACY FERREIRA
DE ALMEIDA - CPF 050344429
Np - Apres. �. Bamerindus - Estreito· Devedor: EDVIN BO­
NIFÁCIO SENA-
Dp - Apres. - Bamerindus S/A - Devedor: DIVO MANOEL
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MIGUEL DE SOUZA - CI 2054199
Dp - Apres.' Koesa S/A - Devedor: JOSÉ CARLOS GESSER
'Dp - Apres. - Mercantil Brasil S/A· Devedor: CATENA
EQUlPTOS DE 'COMuNICAÇÃQ -
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KUHEL-
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Governo alterará.lmposto
de Renda que reterá menos

18 corrigirá "injustiça"
Brasília - O presidente do Banco

do Brasil e futuro Ministro da Fa­

zenda, Sr. Karlos Rischbieter , revelou
ontem que o Governo do General
João Baptisa Figueiredo vai propor
reformulações no Imposto de Renda da

pessoa física. de tal forma que "as re­

tenções na fonte sejam diminuídas e

com o tempo acabem com as devolu-.

ções do recolhimento excessivo".

Considerando o sistema de devolu­

ções "uma injustiça para com oassala- ,

riado", o Sr. Karlos Rischbierer notou

quevseria ideal conseguir um meca-

�nismo onde não se precisasse tet\um
recolhimento excessivo de imposto
para devolver, no ano seguine".
Dentro dessa idéia, o Imposto de'ido

pela pessoa física seria descontadi na
fonte como acontece atualmente, nas
de tal forma que o excesso tribuàdo
fosse o mínimo possível.
Com esse novo�istema, o Sr. bar�

los Rischbieter explicou que o COIHi­

buinte poderia viver durante todt o

ano "com seu rendimento líquido" já
descontado, o Imposto de Renda Je­

vida,
e sem ter que pensar na devolução lo

ano seguinte. Para ele, a devolução lo
Imposto retido na tente, injustopois e­

presenta uma forma de pouparua

para o assalariado".

Essa "injustiça" do atuai sistema de

devoluções foi amenizada, segundo o

Sr. karlos Rischbieter, pela correção
m.onetária do imposto .excederite re­

tido na fonte, introduzida pelo Mi­
nistro Mario Henrique Simonsen.

Mas, lembrou o futuro Ministro da

Fazenda, "a linha do próximo Go­
verno vai ser no sentido de tentar aca­
bar com as devoluções".

Afirmando que "a imprensa fez

uma \ erdadeira salada" na divulgação
do aumento de 5 por cento na reten­

ção na fonte do Imposto de Renda da,
pessoa física anunciado pelo Ministro
Mário Henrique Simonsen, o futuro

Ministro da Fazenda negou que a me­

dida "seja inconstitucional". Para ele,
"não houve aumento nas alíquotas do
Imposto de Renda, mas sim aumento

no recolhimento na fonte".
- O Governo Figueiredo deverá

enviar ao Congresscrurna proposta de

reforma tributária ainda em 1979,
mas fi atual.divisão das verbas entre a

União, os Estados e Municípios, não
mudará substancialmente, segundo'
deu a entender ontem o futuro Mi­

nistro do Planejamento, Sr.. Mário

Henrique Simonsen.
Ele defende uma simplificação no

processo de transferências e maior li-
I

berdade para que os Estados e Muni­

cípios gastem esses recursos onde

acharem melhor. O montante de di­
nheiro à disposição desses Governos,
no entanto, praticamente não deverá
ser alterado em detrimento das recei­

tas da União.
O atual Ministro da Fazenda acre-

'

dita que s�ra possível fazer mais. com
um volume idêntico de recursos, pela
agilização no processo de investi­
mento. O Sr. Mário Henrique Simon­
sen voltou a apoiar a revisão da atual'
sistemática que orienta a distribuição
da cota-parte dos municípios por
conta do ICM.

Variáveis sobre a evolução da re­

ceita própria das municipalidades,
sua densidade demográfica e até área

geográfica, passariam a contar para a

fixação da participação de cada loca­

lidade no "bolo" do ICM a dividir
entreos municípios, fixado em 20 por
cento da arrecadação.
.Hoje, apenas o critério econômico

vigora, favorecendo os municípios in­

dustrializados em detrimento daque­
les agrícolas, em virtude do maior

.

valor adicionado ao produto dentro

das ativid'ades industriais. O Sr. Si­
monsen apóia a mudança, mas não

explicou porque a alteração não foi
feita durante a atual administração.

Sequestro: Guazelli volta,.
reclama e não comenta· nada
Porto Alegre - "Um dia de seu Go· raso 1 que seja nomeada uma Comissão do Mi-

verno foi mais agitado do que os quatro I nterpelado pela imprensa quando já nisiério Público", cuja suspeição êrespei­
anos de minha gestão, mas não tem pro- estava a caminho do Departamento Ae- tabilidade deriva da sua própria coloca­
blema, isso pode acontecer a qualquer roviário para tomar outro avião e seguir ção como elo entre os dois poderes Exe­
um", disse ontem o Governador Sinval para o interior do Estado, sempre acom- cutivos e Judiciário -, pois julgamos
Guazzelli ao regressar de Brasília, ao De- panhado pelo Deputado Carlos Giaco- oportuno o imediato estancamento do
putado Carlos Giacomazzi, que o substi- mazzi, o governador gaúcho disse que curso duvidoso das atuais investigações".
tuiu durante 48 horas no Executivo primeiro leria o relatório que lhe foi en-, - Temos a certeza Senhor Governa­
gaúcho, nos encontro de ambos no aero- tregue, para só depois emitir alguma opi- dor - prossegue o relatório queV. Excia
porto Salgado Filho, onde o Sr. Guazzelli nião ou tomar qualquer decisão. nada tem a ocultar da 6pinião pública,1

_
.

não quis comentar qual será sua decisão pelo contrário, tem a elucidação dos fa-
sobre o caso.

O comentário do.Sr, Sinval Guazzelli
foi feitoa Pfbpósitor@aSde'éi�'ões tornadas

,

pelo governador in\erino que, além de
exigir a indentiíicaçào dos policiais do

DOPS para a efetivação da acareação dos

jornalistas que testemunharam o se­

questro, determinou o afastamento do

Delegado Jahir de Souza Pinto da sindi­

cância que investiga o sequestro dos uru­

guaios.
Com duas horas de atraso, o Governa­

dor Sinval Guazzelli chegou a Porto

Ale_gre as II h 10m, depois de ter man tido
audiência quinta-feira com o Presidente

Ernesto Geisel. Na sala Vip do Aero­

porto Salgado Filho -_onde além do De­

putado Carlos Giacomazzi. o aguarda­
vam o líder da Bancada da Arena na As­

sembléia, o Deputado Rubi Dihel e secre­

tários de Estado. inclusive o de Segurança,
Rubem Moura Jardim - haure a trans­

missão do cargo, e o Deputado Carlos
Giacornazzi entregou ao Sr. Sinval Guaz­
zelli o relatório de sua gestão em 48 ho-

Benevides apresenta
sua emenda na quarta

e crê na vitória
São Paulo - O Senador Mauro Benevides (MDB-CE) disse

ontem acreditar na aprovação de sua Emenda Constitucional
restabelecendo a autonomia política das capitais, mas observou
que já se esboça na Arena um movimento de resistência "contra
a realização de eleições diretas num futuro próximo, porque o

Governo não deseja submeter-se ao julgamento das urnas neste

anode 1979, diante sobretudo da maior cristalização do anseio
democratizante que empolga o povo brasileiro".

A Emenda Constitucional será apresentada na próxima
quarta-feira, co.nforme anunciou ontem o Senador Mauro Be­
nevides. Na terça-feira, ele manterá uma' reunião com o Presj,
dente Nacional do MDB, deputado Ulisses Guimarães (SP) e
com os líderes do Partido no Senado e na Câmara Federal,
Senador Paulo Brossard (RS) e Deputado Freitas Nobre (SP),
para definir o prazo para a realização das eleições diretas nas

capitais e a duração dos mandatos dos prefeitos eleitos ness�
pleito. - �'Wl
O senador cearense explicou que até a reunião ela próxima

terça-feira, os líderes Paulo Brossard e Freitas Nobre estarãe
ouvindo às respectivas bancadas "a fim de terem conhecimento
do ponto de vista dos senadores e deputados quanto ao prazo de
duração dos mandatos daqueles que forem eleitos no pleito
previsto para 120 dias após a promulgação da Emenda. A data
da realização dessas eleições deverá ser marcada pela Justiça
Eleitoral".

.

.

O Senador Benevides reiterou seu propósito d_7Cncaminhar
cópias da proposta de Emenda Constitucional aos líderes dá
Arena no Senado e na Câmara Federal. Senador Jarbas Passa:
rinho (PA) e Deputado Nelson Marthezan (RS) e ainda a4

� .

futuro Ministro da Justiça e coordenador político, do presi-
dente figueiredo, Senador Petrônio Portela. !

- A Emenda Constitucional que apresentarei - explicou Q
parlamentar cearense - contaraá apenas dois artigos: Q
primeiro, suprime a vedação constitucional incidente sobre :ii
autonomia das capitais e, o segundo, diz respeito a- norma
transitória pertinente a data de efetuação da eleição direta qu��deverá se dar num prazo de 120 dias a contar da data d�
promulgação e ainda ao prazo de duração dos mandatos dos
prefeitos eleitos naquela ocasião".

I

Mensagem
vê fracasso da;

tecnocracia'
São Paulo - "Verificamos hoje o fracasso total da tecnocracia.'
Quis ela colocar a produção no centro de todas as nossas:
aspirações. Deixou à margem as pessoas que não produzem ..

Assim esqueceu o sentido da vida. Esqueceu a própria vida", diz
um trecho da mensagem desta semana "Encontro com o Pastor':
do Cardeal D. Paulo Evaristo Arns. '

Tendo como título "Cuidemos das Crianças - Campanha da:
Fraternidade", D. Paulo observa" em sua mensagem, que "A:
Igreja, se quiser ser o povo de Deus e a família reunida, terá que,
cultivar a vida e o amor, a comunhão. As famílias mais carentes;
é que rrierecerão os-primeiros cuidados e, a partir delas, cons­
truiremos o equilíbrio da grande família humana".

Depois de afirmar q.ue a criança é "prova; de vitalidade e de,
humanismo donosso povo", D. Paulo lembrou que as estatísti-'
c�s, brasileiras de 1�77. indi,c;Ul,l qHe.de,,�28 mil ógitps, fOO.mi�IIP.
são crianças, destacando que- "num �1�J)0 global, cinco áreas;
influem diretamente no bem estar da criança e, por isso, devem:
ser- atingidas' simultaneamente: saúde, nutrição, meio-:
ambiente, educação, aspectos legais. O não ate71dimento de:
uma área poderá neutralizar o efeito da outra".
Acrescentou que "ao falarmos do meio-ambiente, quisemos

lembrar a cnança que merece ocupar o meio deste ambiente. O
amor a ela será a prova de nosso grande, amor ao pai de todos osi'
homens e aos irmãos que ele. colocou ao. nosso lado".

,
.

•

Advogada de exilados:
.' ,

diz que Governo usa:
pressão interrogando

Salvador:- "A tomada de depoimento aos ex-exilados que
estão chegando ao País é uma arma de pressão. O Estado exerce;
.urna vigilância trazendo intranquilidade a quem chega", afi�-��
mau a advogada de presos políticos Ronilda Noblat , depois que,'
o ex-exilado Natur Assis Filho foi interrogado durante quatro:
horas pela Polí�ia Federal de Salvador. :

Na tarde da última quarta-feira, a advogada Ronilda Noblat

acomp.anhou.o Sr. Natur Assis Filho. que chegou de Moçambique'
no sábado passado, para prestar depoimento no Departamento
de Polícia Federal, depoimento que ela classificou de "sem:
sentido já que o meu constitu'inte não deve mais nada à Justiça" ..
Questionàdo sobre o que sentiu durante o interrogatório, o

Sr. Natur Assis Filho: afirmou que "interrogatório regado a:'
cafezinho e cigarros para quem já sofreu torturas .dependências do :
Codi, nas mais diversas modalidades, é brincadei�a de;
criança".

•

Tanto a advogada Ronilda Noblat quanto o Sr. Natur Assis �
Filho foram unânimes, na 'opinião de que "'atualmente. com. as :
promessas de abertura política e democratização, a Polícia:'
Federal. como todos os órgãos de repressão, estão teAtando :
recuperar a imagem. denegrida por tantos an0 de práti'ca de;
tortura e abuso do poder".
"Ao interroga'tório em si. foi muito \'ago, sem sentido. lnda- �

garam sobre meu relacionamento Tora do País, qual o pensa- ;
.

mento que e'xiste sobre o Brasil nos países por que passei e quais �
as minhas aspir�H;ões para o futuro, e com isto fica patente a �
intenção de amedrontar", acrescentou o Sr. Natur Assis Filho. ;1
'Natuf Assis hlho foi preso em 1972 sob a acusaç�lo de parti-:

ci par dc organ ismos su 0\ ersi\ os, época cm que ;]i'i rma tcr sido:
torturado. Permaneceu sob regime de prisão Ire\'enti\ a até:
197-+, quando foi julgado e condenado a dois jn�s de prisão. ':
Em 7ó \iajou para o México de onde saiu, em fe\ereiro de 7X.'
para lecionar em um estabelecimento de nÍ\'el secundá'rio de \

Moçamoique. .

:

"Uma pessoa que eu gostaria de citar é o e.\-dlretor do Giná- "

sio BrasiL halo Guaden/i. Todos tem dele a ideia Je um euuca- .

dor dedicado. mas Jesconhecem suas ligações· com a repressão.
Em 7-+, quando sarda j1risão e fui ouscar minha t ransfcrência no .

colégio. o Professol' 'ltalo Gauden/i me encaminhou a (1 poli­
ciais do Codi, qu..: m..: le\aram a prcselH,:a do atual·Secretário de

Segurança l'llolica da Bahia, Coronel Luis, Artur de Car­
\alho", salientou o Sr. Natur Assis, lIlho.
Ele afirmou tamhém. que "depoisill! ter passado dois anos na •

cadeia ainda fui dtim:! desta \ iolência, desta situaçflo ilegal. :
Com �I col:looração do l'rofessOI' !talo Gaud..:n/i. o Sr. Luis:
Artur d..: Can :dllo 111": fCl \ :irios ti'pos' d..: al1lCaç:IS ..: d..:pois I;ll� :
dcu a transkréllcia"

,

Natm Assis hlho n.:con h cc..: que a situ:.Jç;lo do Brasil. hoje, já .

é ocm di krl'n te tI:1 li Ul' tki .\ou ao sair do País ...A i Ilda n:io lenho

planos l'1Il mcnt..:. Só espcro que as i·déias de delllocrati/a,';lo
seja 111 conerct ii adas. () q uc tcnho ccrtua é q u..: pr..:tcndo Cllllt i­
nll:lr mCII, ..:,tudo."; de b:onl)mia. iniri:ldw, no Mé\iro".

de D Arns:
,

:: - Governador, e sobre o afastamento tos, tão lamentáveis quanto inaceitáveis,
10 Delegado Jahir , decidido pelo seu como uma questão de honra de seu Go-

Llbstituto� ? Si., vai aca�a:_ a ct,�cis,ão? " ��r�� (�)� ��$v.t?�tp_,.oaproveitarnento
.

� Eu·nao sei oe nada. Nao 11 jornais, e dás .liçôes �1'lseJ3das' nestas quarenta e­

€FI1 o relatório. Primeiro vou ler o relató- oito horas, nos levaram a conclusões de
110 do depurado, depois se precisar, pedi- que existem 'interessados em ocultar a

ri n0VOS esclarecimentos. verdade, por motivos que desconhecemos".

-Mas o relatório exige uma decisão o Deputado Giacomazzi - presipente da
sa governador. Assembléia Gaúcha - relatou) ainda a
- Exige uma decisão minha? Eu não exigência feita ao Superintendente de

sede nada, acrescentou, despedindo-se a Serviços Policiais, Delegado .Leónidas
se�lir e embarcando num bimotor rumo Reis a respeito da nominata dos servido­
aOI;terior do Estado, onde faria a inau- res policiais lotados no DOPS e sua pos­
gunção de escolas e um prédio da Bri- terior indentilicação, .o que lhe foi ne­

gao Militar gado, pelo Delegado Jahir de Souza
En seu relatório de sete páginas, cinco Pinto, que presidia a sindicância do se­

sãciedieadas ao sequestro e as providên- questro, ocasionando a suspensão

d�acias ornadas pelo gov:;:..nador substituto. acareação dos jornalistas Luiz Cláudio
Nel€o Deputado Carlos Giacomazzi faz Cunha e João. Baptista Scalco com ,

duas.ugestões. ao governador: que se re- policiais. Causou, também, o posterior
tire d Polícia, o "pesado encargo de in- afastamento do Delegado Jahir de Souza
vestig- a própria Polícia, em favor da Pinto da função de presidir as 14 diligên­
crediblidade nas iniciativas e nos resul-, cias solicitadas pelo Conselho Superior
tados,'llém de evitarmos esses tumultos, de Polícia. por ter o policial perdido, se­
que SOnente adiam o alcance da verdade gundo o Deputado Giacornazzi, "o es­
dos fa�s, que alguns parecem temei", sencial: a sua condição de isenção".

Habeas cor,us poderá anular
sentença qu"e condenou Arraes

. Recife - O ad\ogado Antonio de Brito

Alv-e\_vai ingressar "no momento opor­

tuno", com um pedido de habeas corpus
em favor do ex-governador pernambu­
cano Miguel Arraes de Alencar, Junto ao

Superior Tribunal Militar, �om o 0bje­
tivo de que ,eja tornada i nsubistente (sem

eleito) a scnten<;a condenatÓria. de 23

anos de reclu,ão. "proferida em processo
elidentem'cnte nulo".

,

"A meu .. cr t;.\I'licoll () Sr. Brito

Al\e,. qllé, COl1l0 cllr"dor deSignado, de­
fendeu o Sr 1\11 iguél Arrac, no processo
9/66, na AuditOria d�1 7" Circunscrição
Judiciária Vlilil�lr. qll\: () conuenou -

existem dua, nulidade." "h,olutas no pro­
ce\So, amo", I illclllad�l" peLI ofensa gri­
tante ao prllllÍpi(; con\lilucional do con­

ILlultório. 'C(lnllgur'lnt.!o-<c as\il1l caso

típico de c(')a<;ão I1cgallmlllen té do di reito
de ir c \ Ir. lli\l(jric:lIl1t:nlé remediável
neste l'aÍ\ pelo IIICIO Idôneo do haheas.

. corpll\
lkp()i, & recxanll.n:lI· técnicamente o '

·pn)ccs,o '1/(,(;. ruj.!" CÓpI;IS' requereu �I

Allditorl<1 �v1illl"rdc Hrll,,'�iI c,.concluiu
ljlle a :I(JI\} ,,'lellal L'()lilra I) l'" gc)\ernador
'pc:rnamhllC:lllo delI' \CI :!Jlul:l�a por dois

motlVO\ Oá'IC(I'.

Pflllleiro, PO,'ljllt: () :'ClI",t!n, na quali­
d:lde dc a\Ii'ldo I'OIIIIL'" !);I Argéllp-, COIl-
10l"lnc prlJl'I;IIII:II':illl () l'rDI1fio pr<Jcllra­
dor llII1it:lI' :1 cl'l)ca. Sr. I r,lnci\co de

Paula ACloly, em sua-denúilCia, e o audi­
tor milita, Dr. Amilcar Cardoso de Me­
nezes Fill�, no despacho de recebimento
da denún�a, deveria - segundo o advo­

gado - tesido intimado através de carta

rogatória i não por edital de citação,
domo OCOteu.

Em segl\do lugar, porque, no olício

encaminllalo as testemunhas arroh,ldas

pela defesa - "e que deveria ter sido
assinado I1lo juil auditor" - o então

presidente IJ Conselho Permanente de

Justiça do Ixército, Coronel Baere, in­
cl uiu uma 'Iáusula in·usitada ": as teste­

munhas 1'0 In convidadas a "volunta­

riamente" mstar depoimento.
Outra" (idade absoluta" apontada

pelo advogat) d0 ex-governador de Per­
nambuco enl.intra-sc na convocação das
testelllunhas '[ dclesa: "em tempo hábil. .

foram arrolalis pela deksa testemunhas

que', pela iJ�cidade. pela par! icip:IIJIO
efetiva n \'iU pLlolica é pélo conheci­
mento real dObtos descrito, na denLln­

cia, po"uíalll celcnté' condiçôes par,1
prestar depoin'Jllm \lllllamentc \alio­

sos; não ,ú pa o intére\\e Imediato tI:1

a<;ão Jlenal CO{'a () c.x-go\·crllador M 1-
.

gucl Arracs, n' at0 p:lra o n:slahélet'i­

lllento daqueb 10llcas \ erdadés qllC 'c

projetam n1l h

A., testenlll

foram o él

Guerra, o ex�Governador Cid Sampaio e

o ex-Secretário de Justiça do Governo

Artaes. Sr. Lui/Souto Dourado.
Diante do caráter de voluntário dado

aosdepoimentos pelo ofício convocató­

rio, os dois ex-governadores 'recusaralll­
se a depor. O Sr. Paulo Guerrà, segundo
noticiário da imprensa a época, alegou
slia atuação precedente'a queda do Go­

verno Arraes: Cid Sampaio colocou

como fator impeditivo a sua "inimilade"

com o réu.

Segundo o Sr. Brito Alves, "claro estú

que não houve realmente intimação ou

notific�l\;ão, no seu tradicional entendi­

mento jurídico, po,rém consulta aten­

ciosa ou convite cordial as testelllunhas
arroladas pela defesa. CondiCionar o

com pareci I)lcn to a juí/O a \ on tade da tes­

temunha, vale tantoquanto autorilú-Ia a

não comparecer". Desta form:1. "foi cer­
ceado o�direito de defesa - concluiu -

fundamcnto jurídico oastante par:1 anu­

lar () procésso".
O processo 1.)/66, qUé condenou o Sr. .

Arra..:s é cup denllncia foi apresentada a

�() tI<.: agosto de 1966, tc\e sua sentelwa
C0l1délutóri:1 proclamada a i de março

de 1967, COIll :1 pél1a de 23 anos de réclu­

<10 do r�ll: COlllO infrator dos Artigos 2,
IIlci�o IV: lO: II., Ictra A é 12 da Lci 11"

1.�1)2, de 5 tI<.: j:1I1ciro tl0 1953, qUé trata

de crinlé' contra o Lstado c li onklll polí­
t ica ..: social.
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Deputado não permite
leitura de mensagem
do governador ausente.

Comissão parlamentar
para o casoda FCF
. , ,.

sal na proxuna semana
Uma comissão especial externa, requerida pelo deputado

Manoel Carlos de Souza, do M DB, para ir à Brasília relatar ao
ministro da Educação e Cultura o "caos administrativo e as

ilegalidades "na Federação Catarinense de Futebol. será a pri>
meira matéria a ser aprovada pela Assembléia Legislativa, no
início de suas sessões normais, na terça-feira.

O requerimento do deputado-oposicionista, aliás, é o (mico

expediente que ficou pendente das proposições apresentadas
por parlamentares durante a período. de convocação extraordi­
nária. Pelo regimento interno, o pedido da comissão especial
hão poderia ser analisado neste período de sessões de urgência.

UMA CARTA'
Ontem, o deputado Manoel Carlos de Souza/que acredita na

aprovação de seu requerimento, pois o documento foi subscrito
até pelo líder da bancada da Arena, Epitácio Bittencourt, afir­
mou que a ida à Brasília e ao.Rio de Janeiro deverá surtir efeito.

Lembrou, inclusive, que o ministro da Educação e Cultura,
Euro Brandão, que recentemente esteve em Santa Catarina,
sugeriu que a comissão levasse, junto com outros documentos,
uma carta de clube catarinense criticando o funcionamento da

. Federação Catarinense de Futebol. Manoel Carlos de Souza
disse que tentará conseguir este documento com a diretoria da
Associação Chapecoense de Futebol. De qualquer forma, o

deputado pretende seguir para a Capital Federal somente após
o dia 15 deste mês, quando já terá assumido o novo Presidente
da República e também o futuro ministro da Educação. Ele
entende que, por estar em fim de mandato, o atual ministro,
Euro Brandão, não teria tempo de analisar a situação.

. .Além da carta de um clube catarinense, reclamando da Fede­

ração, Manoel Carlos de Souza pretende entregar no Ministério
da Educação cópia ·de um inquérito instaurado pela Polícia
Federal para apurar fraudes na Loteria Esportiva. Para ele,
José Elias Giuliari, presidente da Federação, que não foi ouvido
nas investigações, é o principal implicado. Levará também um

farto material divulgado pela Imprensa, a respeito das crises na
entidade de futebol.

Ulisses não admite o

�DB como trampolim.
para novos partidos,

,

I.
,

, .

•
,
•
,

Brasília -_Para o presidente nacional do,MDB, Deputado
Ulysses Guimarães, ao seu Partido interessa o ingresso "dos que
queiram continuar no Partido. e dele não saiam, já que, mesmo
restabelecida a democracia, o MDB continuará a existir". Fri­
sou, entretanto que sua declaração não é qualquer referência ao
ex-governadorgaúcho Leonel Brizola.. .

O Sr. Ulysses Guimarães, reforçando a afirmação, disse des­
conhecer que o Sr. Leonel Brizola esteja querendo ingressar no
MOS com o fitd único de formar o núcleo de' um novo PTB e

acrescentou que "são várias as declarações atribuídas ao ·Sr.
Leonel Brizola, e isso se deve a grande notoriedade de homem.
público que é. Por isso, não posso fazer nenhuma apreciação a

esse respeito".
Ele não considerou o fato de não se ter encontrado-com o

ex-governador gaúcho e com o ex-governador de Pernambuco,
Sr. Miguel Arraes, "uma oportunidade perdida de conferir
pessoalmente as intenções dos dois", conforme expressão de um
repórter.

'�éu .não perdi nenhuma oportunidade" - respondeu'­
"porque minha viagem teve um objetivo específico', represen­
tando a faculdade onde lecionoem um congresso em Genebra".
Indagado sobre o que pensava, de maneira geral, dos exila­

dós, o presidente do MDB lembrou. sempre ter tido "posição
clara" e até recordou que seu último discurso frente à bancada
emedebista no Congresso foi aberto com uma saudação aos

cassados e exilados que "sempre mereceram a admiração do
MOB". Revelou que-vem tendo "longas conversas com muitos
deles" e que "o nosso desejo é o de que eles ingressem no MDB e

muitos já o fizeram".

Depois de admitir alterações no programa partidário, tendo
em vista o fato de que o Partido, se está Crescendo, é porque está
,se ajustando a realidade política do País, falou sobre o desejo de
"companheiros", com os quais concorda, de. que "quem entre

-

no MDB não saia dele".
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Salvador - Ao retornar' de Brasília onde foi recebido em

audiência pelo presidente Geisel, oGovernadorRoberto Santos
considerou não ter obrigação de ler sua mensagem pessoal­
mente, "mas a de enviá-Ia a Assembléia, o que fiz no prazo".
Sua ausência no plenário, entretanto, fez com que o presidente
da casa, Deputado Barbosa Romeu, impedisse a leitura da-
mensagem.'

,

Ligado ao futuro Governador Antônio Carlos Magalhães, o
Sr. Barbosa Romeu considerou a ausência do Sr. Roberto
Campos à sessão de abertura dos trabalhos da Assembléia
baiana como "uma desafeição pessoal para com a mesa da
Assembléia ou desatenção manifesta ao Poder Legislativo, cer­
tamente porque ele jamais tenha sido personalidade política".
O' cancelamento da leitura da mensagem do Governador

Roberto Santos causou mal-estar na Assembléia Legislativa da
Bahia, onde se encontravam presentes a sessão inaugural o
Comandante da Sexta-Região Militar, General Otávio Costa, o
COl1Jandante do Comando Costeiro, Brigadeiro Ciro de Souza
Valente, o Presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador
Sento Sé, e o Reitor da Universidade Católica de Salvador
(representando o Cardeal Avelar Brandão), Monsenhor Eugê­
niO Veiga, eotre outras personalidades.
, A atitude do deputado "carlista" Barbosa Romeu indignou
vários deputados emedebistas, entre eles o Sr. Filemon Matos,
segundo quem. "os parlamentares comprometidos com a von­

tade popular ficaram revoltados com a "picuinha" de intrigas
que esses dois governadores (Antônio Carlos Magalhães e Ro­
berto Santos, inimigos declarados) vêm alimentando ao bel­
prazer de seus interesses e do respeito que se deve ter pelo
pov�.' .

.

0- Deputado Barbosa Romeu, que instalou e encerrou a

sessão Y� não mais de cinco minutos, justificou em rápido
discurso as razões que o levarflm a não permitir a leitura da
mensagem do Governador Roberto Santos, "que não compare­
ceu a esta Assembleia, como de antiga e atenciosa praxe, para
ler a sua mensagem".

'

Para o presidente da Assembléia, o Sr. Roberto Santos "pre­
feriu outros caminhos que o levassem e o distingüisserri, neste
particular, de tantos outros governadores que honraram a

Bahia e as sua gloriosas tradições. Não sei se debito o fato a

desafeição pessoal com a mesa da Assembléia ou desatenção
manifesta a este Poder; eminentemente político, certamente

porque jamais tenha sido personalidade política".
O Governador Roberto Santos, por sua vez, lembrou que a

audiência marcada pelo Presidente Geisel em Brasília era "fato
público e notório", não havendo, na sua opinião, razão para
recl'amações: "fui impossibilitado de estar presente ao ato de
abertura dos trabalhos em razão de estar me encontrando com o

Presidente da República, o que prefiro a qualquer outra ativi­
dade pública". Lembrou ainda o Sr Rob.erto Santos Que o

próprio Presidente Geisel fez o meslJlO enViando a sua mensa­

�t:1lI a mesa 00 Senado Federal para ser lida por quem esta

indicasse.

"

,
.
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Procurador sugere a Konder
punição ao reitor da Udesc
Em manifestação enviada através de medidas próprias, alunos da entidade e ligados também que as alegações da

aoJuiz FederalJonas Nunes, o uso, pelo PresidenteGei- a unidades sediadas em La- Udesc de que o aumento de
de Faria, o Procurador Re- sei, do Parágrafo 2.° do Ar-

. ges, Joinville e Florianópo- 3. 126 por cento teria sido

gional da República, Rui tigo II da Constituição Fe- liso O reitor não estava aca- por determinação do MEC
Sulzbacher. pediu quinta- deral, e decrete a suspensão tando decisão do Judiciário não tinha cabimento e era

feira o arquivamento do in- �o ato do reitor que aurnen- que proibiu a majoração uma "alegação artificiosa".

quérito que ele mesmo man- tau as anuidades. procedida pela Udesc nas Embora com estas conside­
dou abrir em janeiro do ano Os advogados estão �stu- anuidades escolares de 1977 rações, o procurador enten­
passado contra o Reitor da dando a possibilidade de en- em percentuais de até 3.126 deu que os fatos não enseja­
Udesc , João Nicolau de

, quadrar o reitor no Artigo porcentoem relação a 1976, vam crime de prevaricação
Carvalho, por 'ter este des- 319 do Código Penal: preva- já que o Conselho Federal de mas tão somente pena disci­

respeitado sentenças do ri cação (retardar ou deixar Educação permitia tão so- plinar. Por isto requereu ao

próprio Juiz Federal prola- de praticar indevidamente mente um percentual de au- Juiz Federal que peças do
tadas em mandados de segu- ato de ofício ou praticá-lo menta de no máximo 35 por inquérito, inclusive sua ma­

rança impetrados por apro- contra disposição expressa cento. nifestação, fossem enviadas
xi madamen te 700 al u nos por lei. para satisfazer inte- No inquérito foram ouvi- ao Governador Konder Reis
contra a resolução que au- resse ou sen timen to pes- dos duas vezes, menos o pro-. para tomar as medidas cabí­
mentou as anuidades em até soal), que prevê detenção de Iessor e conselheiro Arnaldo veis contra o reitor.
3.126 por cento e, assim. fe- 3 meses a um ano e,multa de Rosa de Andrade, que só Os advogados dos estu­

rindo flagrantemente reso- Cr$ 1 mil a Cr$ 4 mil.. Caso o depôs uma vez, os conselhei- dantes desejam que o reitor
lução do Conselho Federal Juiz Federal acolha o pedido ros da Fundação Educacio- seja punido e que os estu­

de Educação que estipulou o de arquivamento feito pelo nal de Santa Catarina - dantes tenham restituídas,
aumento máximo somente procurador Regional da Re- Fesc (entidade mantenedora de acordo com a decisão ju­
em até 35 por cento. pública, --;- o que realmente da Udesc) Abelardo Batista' dicial, as anuidades escala-
o procurador, na mani- os advogados não acreditam da Silva, Renato Luiz Wen- res. Acham que as anuida­

festação inclusa no inquérito - eles requererão o encami- zel, Flávio Roberto Collaço des fixadas posteriormente
enviado ao Juiz Federal. en- nhamento ao Procurador e Marcílio Fortes de Barros, também foram ilegais por­
tende que o ato. do Reitor Geral da República, em Bra- além do Reitor João Nicolau que baseadas em atas ile-

, não enseja crime de prevari- sília. Carvalho. Uma vez terrni- gais, como' foi a resolução
cação, mas tão somente ANTECEDE_NTES nado, em novembro do alio que aumentou em até 3. 126
pena disciplinar e, por esta No dia 3? de _Janeiro. de passado, o inquérito foi en- porcento. Pelos cálculos fei-
razão, requereu que fossem 1978,. a P?hcla Federal 1111- caminhado a Procuradoria tos, os estudantes que 111-

encaminhadas peças do in- CIOU mquerito a pedido do Regional da República, que gressaram na ação contra o

quérito ao Governador P�ocurador Regional da Re- deveria se pronunciar sobre reitor, tem direito a restitui­
Konder Reis para que este, pública, RUI Sulzbacher , o mesmo,' o que ocorreu, ção aproximada de Cr$ 30
então, tome medidas disci- ..s�scltado por correspon- oficialmente, quinta-feira, mil cada um correspondente
plinares contra o Reitor da den,cla do presidente do 01- quando o procurador en- a Cr$ 5 mil por semestre, nos
Udesc. retono Central dos Estudan- vi ou sua man ifestação, últimos três anos.

Embora admitam o tes da Udesc, Edno Becker junto com toda a documen- Paralelamente - susten-

"maior respeito" ao Gover- Michels, enviada ao procu- tação do inquérito, ao Juiz tam os advogados - em­

nadar do Estado os advoga- � radar, denunciando que o Federal: bora o intuito dos estudan­
dos dos universitários, Luiz reitor da Universidade para Esta manifestação é que tes seja a diminuição das

. Gonzaga de Bem e Evelásio o Desenvolvimento do �s- surpreendeu os advogados, anuidades, se continuará
Caon, acreditam que o Sr. tado de Santa Catarina nao pelo seu teor. Nela o procu-

'

persistindo para que a deso­
Konder Reis não adote me- estava respellan�o sentenças radordiz que é "inegável que bediência da ordem judicial
didas disciplinares contra o do Juiz Federal, prolatadas o Conselho da Fesc desobe- seja efetivamente punida,
reitor que ele mesmo indicou em mandados de segurança deceu a decisão judicial. sob pena deste desacato vir a
e, por isso, providenciarão impetrados por mais de 700 Flagrantemente" . .I nforma 'se tornar grave precedente.

KR inaugura
agências do

Bescem
Paulo Lopes
e Garopt;Jba .

O governador Konder Reis
inaugurou mais duas agências do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina nos municípios de Paulo
Lopes e Garopaba. Com as duas
unidades inauguradas, o Besc ele­
vou para 105 o número de agên­
cias instaladas, alcançando. deste
modo, um total de '50. àgerícias
implantadas na atual administra­
ção.

Em Paulo Lopes, o governador
presidiu a inauguração da 104"
agência, sendo saudado pelo re­

presentante da comunidade, de­
putado estadual Otávio Gilson
dos Santos, que expressou a satis­
fação e os agradecimentos do
povo daquele município "pela
concessão desta obra de significa­
tiva expressão para nossa econo­
mia". O parlamentar lembrou
ainda as realizações do Governo
em favor do povo de Paulo Lopes
"obras que muito bem tem con­

tribuido para o desenvolvimento
desta terra".
Representando a presidência

gresso e.oem-estar de. todos os, ca­
tafinenses::'
NOVAS AGÊNCIAS

.
Depois de lembrar que ainda na

stla administração serão inaugu­
radas mais seis agências,
incluindo-se a que em seguida
seria inaugurada em Garopaba, o
governador Konder Reis referiu­
se a criação do sistema Codesc,
afirmando que "durante meu Go­
verno, o banco se fez uma uni­
dade disciplinada e eficaz de um

sistema, o sistema Codesc. Antes,
espalhadas as empresas de cré­
dito, mantidas pelo Estado, hoje
elas estão unidas, coesas, cada
uma cumprindo a sua tarefa de
acordo Com o plano que visa, ex­
clusivamente, o desenvolvimento
integrado � harmô�ico do Estado

de Santa Catarina .

Em seguida, Konder Reis fez
uma prestação de contas das
obras realizadas em Paulo Lopes
por sua administração e disse que
"hoje o Banco do Estado está aqui

. para servir ao povo de Paulo Lo­
pes, representando o esforço, a

dedicação, a coragem e o araor do

governo do Estado di: Santa Ca­
tarina pela 'boa gente deste que­
rido município".

.

No mumcípio de Garopaba, o
governador presidiu a inaugura­
ção da 105" agência do Besc,
sendo saudado pelo deputado es­

tadual Bulcão Viana, que falou
em nome do prefeito Adilio Iná­
cio de Abreu. O orador citou os

benefícios recebidos por aquele'
lJ1u.njcjpio, do, .q�\;�rno ,do Es­
tado e .ressaltou o que represen­
tará para a economia de Garo­
paba , a implantação de uma

agência bancária do sistema Co­
desc,

Em seu discurso, o governador
prestou contas do- que seu Go­
verno realizou naquele municí-·
pio. Depois, Konder Reis falou
sobre as belezas naturais de Ga­
ropaba e disse ao final que "não
sei se fizemos.tudo que desejáva­
mos fazer por este município e seu

nobre povo. Mó.\S fizemos tudo
aquilo que foi possível. E fizemos,
acima de tudo, com serenidade,
com correção, firmeza vontade de
acertar. Fizemos, acima de tudo,
com amor, com muito amor pelo
povo cataririense".

.

O deputado Bulcáo Viana falou em

nome da comunidade de Garopaba

Deputado critica o

êxodo de estudantes
por falta de escolas

do pl\nco,. o diretor administra­
tivo Luiz Alberto Cerqueira
Cintra fez uma prestação de con­

tas das atividades do estabeleci­
mento, durante o Governo Kon-.
der Reis. Ao final de seu discurso.

Cerqueira Cintra disse que "neste
momento em que inauguramos
mais uma agência do Banco do
Estado de Santa Catarina, resta­
nos a satisfação de um dever
cumprido e a certeza, éspelhada .

nos números e dados que acaba­
mos de citar, de termos contri­
buído com a nossa parcela de tra­

balho, esforço e dedicação para o
engrandecimento do banco oficial
de Santa Catarina e para o encur­

tamento das distâncias que sepa­
ravam 55 municípios do pro-

.
O vice-líder da Oposição na Assembléia, Jorge Gonçalves da

Silva, que ontem recebeu um grupo de quase 50 estudantes,
vindo do Oeste do Estado para estudar em Florianópolis, .de­
nun�iou que a falta de escolas de segundo grau em toda aquela
regiao está causando uma situação insustentável: levas de estu-
dantes são obrigadas a se mudarem 'para Curitiba, Pato Branco
(PR); Passo Fundo (RS) e cidades do litoral de Santa Catarina
para não ficarem sem estudo.

Os alunos que ontem procuraram o deputado terão que se

matricular em escolas particulares, pois nas escolas publicas da
.Capital não há vagas. A situação, conforme disse, está a tal
ponto que estudantes do Oeste estão sendo submetidos a testes
até mesmo para ingressar em colégios particulares de Florianó-
polis.

' .

',

Recentemente, professores da Escola Técnica Federal foram
à região para aplicar testes de seleção para alunos interessados
em cursar esta escola. Mas, conforme o deputado, o número de
estudantes que conseguiu aprovação foi muito pequeno, pois os

testes são. relativamente difíceis.
COMÉRCIO

O deputado denunciou também que as escolas particulares de
segundo grau que funcionam no Oeste "são um verdadeiro
comércio". Enquanto, na Capital. a mensalidade dos estabele­
cimentos privados custa em média 350 cruzeiros, naquela re-

.

gião o preço do estudo chega a valer 700 cruzeiros por mês.
Segundo explicou o vice-líder do M DB, diante da carência de

professores nas escolas elos pequenos municípios do Oeste, que
não têm recursos e nem apoio do Governo do Estado, e pelo
aviltante preço das escolas particulares, ele sugeriu aos alunos

que não lograram aprovação nos testes de seleção. para que o

procurassem na Assembléia, "pois, dentro das possibilidades .

e,u daria uma solução". ,

.

O parlamentar vem alugando uma série de casas para aco­

modar esses estudantes, que dividirão as despesas. Espera tam­
bém conseguir bolsas de estudo, benefício que já çonseguiu no

ano passado.
Em 1978, aliás, como revelou o parlamentar, algumas escolas

cederam bolsas para grupos de alunos. Disse ainda que, durante
os quatro anos de seu primeiro mandato, mais de 400 estudan- .

tes do Oeste passaram pela 'Assembléia à procura de ajuda.
Este ano, aproximadamente 200 estudantes já se matricula­

ram na Academia do Comércio, na Escola Nereu Ramos e em

outros estabelecimentos. "Este ano vai passar de 400" - afir-
mou o deputado.

'

Jorge Gonçalves da Silva disse mais que, além desses estudan­
tes que não podem estudar no Oeste, pelo excessivo preço das
mensalidades, somente em Chapecó mais de 400 jovens ficaram
sem escola por falta de vagas.

Estranhou, também, que as escolas técnicas de segundo grau
sejam cuidadas por comissões locais, orientadas pelo Ministé­
rio da Educação, "justamente para dar condições dos alunos
carentes estudarem, mas não há uma explicação para o preço
das mensalidades que-são cobradas, É uma situação absurda"
- concluiu.

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE INTIMAÇÃO

1D-uO de dez (10) di••)

jL.
c

O Doutor F rancieco Joaé Rodrlgu.. de .ollvelr. Filho, Juiz de DI­
reito da e.·V.r. CIv.I, Comarca d5 Florl.nópolls, Estado de Santa
Qatarln•• na forma da tal. etc ...

FAZ. 8A8ER a todos quantos eate editai com o prazo de dez (1 � dial
vi,..,.,. dali conneclmento tiverem ou Int.......r pOIA que. pelo
praaente aditai, .xpedldo noeAutcs de ProcallO da execuçlo n.o
565/78. movido por Habltuul - C*llto Imobll"rlo SA" contra

Augusto RIbeiro d. Freltaa ."mulh.rMarllt9la Toma" da Freitas,
IN11I11A os .XecUtodol AUCMMTO NIIIIRO DE FMlTAI e lua
mulher lIIAilSTELA TOUAII DE fIllEITAII paiOl termoe da pe­
nhor.....lIzad••• seguir d.ecrlta: AUTO DE PENHORA. 1.01 treze
di.. dom6ad. dezembrodo anod.mil novecentol...tenta. oito,
n..ta cidaded. FlorlanópoJla-,' Rua Bndel B1andln. Nevei Segui,
n.o 1.201. em cumprimento ao mandado .xpedldo n. Açlo de
ExecuçAo n,o 565-78movida porHabltllulC*llto ImoblH'rlo SI1..,

. contra Augusto RIbeiro da Freitas e almulher. em CUra0 parante o
, '

Juizo de Direito d. 8.- V.re Ctvel desta Comarca,. nós. Oficiais de
Ju.tlça, abaixo as.nadoe. procedemos à penhOrá .m bens do.

• "UI•• eegulr d..crito: Uma caas de alVenarl. com 97.00 !Mtroe
quadrados de ,.... conatruld. e o raapaCtlVo terreno, "tuado à rua.
Blldaa BI.ndln. Segui. n.° 1201, Sapé, Estreito. 2.0 sub dlltrlto d.
Florianópolis. O terreno .obre o qU.1 foi construld•• re�erld. casa.
é composto por uma ire. de 308.85m2, ..rido representado palo
lote n.o 'ZT. medindo d. frente 11,50 metros no lado Imper d. i'
menclonad. rua Bllcles Blandln. Nev.s Segui; n.llnh. d. fundos
com. mesma metrag.m, confrontando com propriedade de Man­
oel Joio VI.n.; nas l.t....11 pelo lado dlr.lto mede 26,59 metros e
extrema com o lot. n.O 26 de propriedade de W.lhlngton Tupi
Costa; do lido esqu.rdo mede 26.74 metrole extrema com o lote
n.o 28. da outorgante vendedora, est.ndo o imóvel distante 138,50
mstros da rua F.llpe Nev... O presenta imóvel .." reglltrado sob
n.o 02 e s cédul. hipotecária .verbad.1Ob n.O 3, da matrl�ul. 2584,
do livro 2 de registro gor.I, no cartório do 1.oOfIcio de Registro de
ImÓVeis desta.Qapital. Felt•• penhor. de acordo com aa normaa

legall depositamos OI benl em mio. d. Habltasul- C*llto Imo­
blll'rlo SA., n. peno. de ..u r.pr_ntante legal, o qu.1 .. obri­
gou comodepo""rlo, na forma elOb ••penud.l.i. Do que. pera
constar,l.vr.mose.te Auto, que é lAinado por nó. e pelo�.poli­
"rio, do que d.mos fé. (as.) Sérgio Lélio Monteiro - Oflcl.1 d.
Justiça. (aa) SebastlAo Rodrlgu.. Co". - OfIciai de Justiça. Da-'
polltárlo - Hllbltaaul C*lito ImobJll6rio - E, par. que chegue ao
conhecimento de todos m.ndou o MM. Juiz de Direito expedir o
presente edlt.1 que, n. formad. lei, ..ft afixado nOI .udltórlos

.
de... Juizo. Florl.nópolia, aos vinte de fevereiro do. ano d. mil
novecentos e ...tenta e nove. Eu, (Eduardo doa Santos). Oficiai
Maior o subacrevo ..

FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO·

JUIZ DE DIREITO

SADIA AVICOLA SA
C.G.C. n.? 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam conv.idados os senhores acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e

Extraordinária, a reallzar-se dia 16.03.197\};ãs 16,00 horas,
em sua sede social, sita na Estrada Chapecó--Sáo Carlos,
n.? 3.600, na Cidade de Chapec6, Estado de Santa Cata­
rina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: .

1 - Tomada de contas dos Administradores, exame,
discussão e votação das demonstrações financeiras refe­
rentes ao exercício de 1.978;

,

2 - Del iberação sobre a destinação do lucro líquido do
exercício e a distribuição de dividendos;

3 - Fixação dos honorários dos administradores;

4 - Proposta do Conseiho de Administração relativa a:
a - Aumento do Capital. Social de Cr$ 140.000.000,00

(cento e quarenta milhões dá cruzeiros) para
Cr$196.000.000,OO (cento e noventa e seis milhões de cru­

zeiros), por bonificação em ações, mediante a emissão de
56.000.000 (cincoenta e seis milhões) de ações sendo: I

26.096.000 (vinte e seis milhões, noventa e seismil) ordiná­
rias e 29.904.000 (vinte e nove milhões, novecentas e

quatro mil) preferenciais, sem direito a voto, todas do valor
.

nominal unitáriodeCr$1 ,00 (hum cruzeiro). com o aprovei­
tamento dos seguintes recursos: Cr$ 50.731.582,06 (cin­
coenta milhões, setecentos e trinta e um mil, quinhentos e

oitenta e dois cruzeiros e seis centavos) da conta "Corre­
ção Monetária do Capital Realizado"; Cr$ 5.268.417,94
(cinco milhões, duzentos e sessenta e oito mil, quatrocen­
tos e dezessete cruzeiros e noventa e quatro centavos) de
parte do saldo da conta "Lucros Acumulados".'

'

b - Aumento do Capital Social de Cr$ 196.000.000,00
(cento e noventa e seis milhões de' cr'uzeiros) para Cr$
210.000,000,00 (duzentos e dez milhões de cruzeiros) por
subscrição e emissão de 14.000.000 (quatorze milhóes) de
ações, exclusivamente preferenciais, sem direito a voto, a
serem subscritas em paridade de condições pelos
senhores acionistas, pelo valor r.lOminal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), mais um ágio de Cr$ f20 (hum cruzeiro evinte
centavos) por ação, integralizadas em dinheiro no ato da
subscrição. .

c - Alterações Estatutárias Conseqüentes .

5 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Chapec6-SC, 02 de março d.e 1.979.

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

'·SADIA CONCORDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C. n.? 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANONIMA DE. CAPITAL ABE_RTO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL D·E CONVOCAÇÃO "',-.

.)

Ficam convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária, a realizar-se dia 17.03.1979, às 15,00 horas,
em sua sede social sita à Rua Senador Attilio Fon­
tana, 86, em Concórdia, Estado. de Santa Catarina, a
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte
.Ordern do Dia:

·1 - Tomada de contas dos Administradores,
exame, discussão e votação das demonstrações fi­
nanceiras referentes ao exercício de 1978;

2 - Deliberação sobre a destinação do lucro
líquido do exercício e a distribuição de dividendos;

3 - Fixação dos honorários dos admintstrado->
res,

4 -Outros assuntos de i nteresse da Sociedade.
_ Concórdia-Se, 02 de' março de 1.979.

Ministério das Minas,e Energia

Eletrot!!s Centrais Elétricás Brasileiras S�

Betrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

lEilÃO DE Vl:jCUlOS

João. do Couto Satyro. Leiloeiro Oficial. devida­
mente autorizado pela Centrais Elétricas do Sl,Il do
Brasil S/A - ELETROSUL, venderá em Leilão PÚ­

blico, na Subestação da ELETROSUL; locálizada no

KM 15 da BR-116 - CURITIBA/RIO NEGRO � TATU­
QUARA - CURiTIBA - PR, às 14 horas do dia 08 de

março de 1979. 21 (VINTE E UM) veiculos conforme
a seguir discriminados: ,

12 JEEP WILLYS ano 1974
01 JEEP.WILLYS ano 1973
01 JEEP WtLLYS ano 1972
03 PICK-UP FORD ano 1974
01 RURAL WtLLYS ano 1974
01 CABINE DUPLA CHEVROLET ano 1973
01 SEoAN VOLKSWAGEM 1300' ano 1973
01 KOMBI VOLKSWAGEM ano. 1973

Condições de Pagamento.: a vista ou 20'�, no ato e

o restante dentro de 72 horas. Os vClculos

encontram-se a disposição para visitaça.o no onde

reço acima mencionado.

RETIFICAçAO: A presente publicaçao cancela e

substitue o Edital de Leil�lO Público para venda de

veículos programada para 09 de fovereiro de 1979

Curitiba, 26 de janeiro de 1979

Joao. do Couto Satyro.
Leilo.oiro aliciaI.

�._-------------_._.__._- -_.-__ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em Surdina

".formação (leral

***

A' referência do Sr. Bertoli à boa
repercussão da atividade parlamen­
tar certamente haverá de _prevalecer
quando, em ocasiões menos favorá­
veis, recair sobre o. Poder Legisla­
tivo a crítica dosjornais. Sabe o Pre­
sidente da Assembléia que a Im­
prensa não é uma extensão do poder,
nem um instrumento a seu serviço ..E
o reflexo dós fatos. E, para tanto,
deve reproduzi-los à semelhança de
um espelho no reflexo da imagem.
Se a repercussão das atividades par­
lamentares durante o período ex­

traordinário de sessões foi favorável
ao Legislativo junto à 'opinião pú­
blica, graças ao trabalho da Im­
prensa, o mérito dessa conquista se

deve à Assembléia e não aos jornais;
***

A imprensa, realmente, tem' um
. papel relevante a desempenhar no
processo de abertura democrática.
·Taliifó'friiiiiar"ser'á essa �elévância
quanto maior for a liberdade que
tiver para ser exercida. Liberdade
para criticar e liberdade para elogiar;
liberdade para acusar e liberdade
para defender; liberdade, sobre­
tudo, para nespeitar e ser respeitada ..

***

O Sr. Moacir Beri�i, cujos méritos
o levaram à Presidência da Assem­
bléia, haverá de ficar com a certeza
-de que a Imprensa procurará exercer
com dignidade o seu papel, na pu­
blicação dos fatos e na análise dos
atos do Poder Legislativo, assim
como em tudo o que diz respeito aos

parlamentares que o integram. Sua
referência à Imprensa no discurso do
dia 1.o foi sob todos os aspectos opor­
tuna e a ocasião serve para lembrar
que liberdade de Imprensa e a inde­
pendência do Poder Legislativo não
sobrevivem uma sem a outra.

DISCURSO

O discurso que o Sr. Jorge Bornhausen
proferirá no próximo dia 15 na Assem-

"
1'\ bléia Legislativa, por ocasião de sua

posse, terá a duração de apenas oito mi­
nutos. Focalizará aspectos de seu plano
de Governo e defenderá tese sobre a ne­

cessidade de integração política do Es­
tado.

DEFESA DATIVA

A seção catarinense da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil constitui u comissão­
que já está em pleno funcionamento -

destinada a implantar a defesa dativa do
Estado, instituída por recente lei sancio­
nada pelo Governador Konder Reis.

.

***

A comissão é presidida pelo conse­

lheiro da OAB Sr. Hilton Gouvea Lins e

dela fazem parte os. advogados Luiz Rei­
naldo de Carvalho Júnior, Paschoal

. Apóstolo Pitsica e Manoel Trigueiro de
Medeiros.

PRIVILÉGIO

A unidade da Polícia Rodoviária Esc
tadual que atua ao longo da rodovia
SC-40 I tem por norma (própria) multar
apenas automóveis, isentando caçam"

. bas e outros tipos de caminhões das
pesadas coimas.

Ontem às l�h55m os guardas, que
autuavam veículos de turistas entre os
Kms 7 e 8 dessa rodovia, ignoraram a

infração que um caminhão cometera a

poucos metros, ultrapassando um ôni­
bus na faixa amarela. Um abano do
motorista serviu de cumprimento e es­

cusas.

"

EXPECTATIVA

Os Conselheiros do Tribunal dé Con­
tas estão na expectativa da posse do seu

novo colega, o ex-Deputado Wilmar
Dallanhol.

SIDERSUL

***

As recentes medidas adotadas pelo
Governo para combater a inflação tem
o objetivo de reduzir o déficit orçamen­
tário. É elementar que, nesse caso, se
reduzam as despesas. A construção da
Sidersul, nas atuais circunstâncias, não
significaria despesa. Seria um investi­
mento com resposta imediata já que,
entrando a empresa em fase de produ­
ção, deixaria o Brasil de importar os

produtos por ela fabricados, propor­
cionando considerável economia de di­
visas e contribuindo, ao mesmo tempo,
para baixar o déficit do balanço de pa­
gamentos.

***

Este, em linhas gerais, será o argu­
mento que Santa Catarina apresentará
ao Governo Federal' para demonstrar a
oportunidade da construção da usina.

Segundo os especialistas do setor,
tratá-se de um argumento irrespondí­
vel.

,

GÊNIO'
... /tCJ.

, Um release do Palácio do Governo,
distribuído no final da tarde de ontem,
informa que os 'artistas plásticos' Mar­
tinho.e Rodrigo de Haro levaram seu

apoio ao secretário Mário Moraes,
contra a atitude da Associação dos Ar­
tistas Plásticos de Florianópolis de cor('
denar a decisão da Secretaria da Educa­
ção de comprar, por Cr$ 100 mil, obras
de um artista mineiro já falecido. Estas·
obras, segundo o secretário, servirão
para engalanar o acervo cultural catari-
nense. .

'

***

O release tornou-se valioso por mos­
trar dois fatos importantes. O primeiro
sobre a dissidência no meio artístico da
Capital, em que dois pintores se indig­
nam contra uma decisão da associação.
O segundo revela a astúcia do secretário
Mário Moraes, que busca vantagens
sobre a posição de dois pintores famo­
sos contra o restante dos artistasfloria­
nopolitanos.

***

O Sr. Mário Moraes, por sua vez,
exibiu mais duas virtudes: gênio em sub­

terfúgios e crítico .de arte. '

AGÉNCIA

A Caixa Econômica Federal irá ad­
quirir um terreno em Curitibanos para
construir a sede de sua nova agência, De
acordo com o edital, o terreno terá de
possuir 800 metros quadrados, no mí-
nimo.

.

POSSE

O jornalista Carlos dos Santos assu­

miu a Assessoria de Imprensa da Câ- .

mara Municipal, em substituição a
Adão Miranda que passou a integrar a

equipe de Relações Públicas da Prefei­
tura.

LISTA

Os professores Nilson Paulo e Lídio
Callado deverão. figurar na lista sex­

tupla de candidatos ao cargo de reitor
da Udesc..

Reforma ineficaz

ROdoVIa , SC-401 . Seéo Grande· Ftona­
n6polis· Caixa Postal. 139· CEP 88.000·
Endereço Telegré',co O ESTADO. Fones
33·1866 . 33·1926 . 33·1679 . 33·t826 .

22-4139.(anuncIOs) 22·6792 (crrcuraçáoi
Telell'.o482·177.1uc ., BlulMNlu·

•

Rua 7 de Setem'bro 967 . sal. 202 .•"'.
_ que· Avenida Consul Carlos Renau)I(. 56·

\
Na oportunidade em que se inaugura o

novo ano legislativo e às vésperas da investi­
dura de um novo Governo, é importante a

reflexão sobre os problemas que afligem a

Nação brasileira, principalmente no tocante

à questão político-institucional.

'1"o' >

•

não permaneceu vigindo, foram, de uma ma­

neira ou de outra, enxertados na Constitui­

ção, cujos dispositivos, pela hermenêutica
ambígua, podem levar o Chefe do Executivo
a. trafegar pelos corredores da exceção.
Infere-se daí, que houve apenas uma re­

forma, quando o certo seria a proscrição pura
e simples de diplomas legais eivados de au­

tóritarismo e arbítrio. Repetiu-se, em 1978, a
utilização do remédio que o grande constitu­
cionalista Pedro Lessa combatia em 1915: a
reforma da Constituição. Dizia o mestre, que
as reformas constitucionais são os' recursos

prediletos das nações fracas, incapazes, por
falta de educação e energia.
Com esse diagnóstico e, face às aspirações

populares que ultimamente têm aflorado,
apresenta-se como solução ideal para sepul­
tar de vez com os resquícios do arbítrio, não
uma reforma, mas uma nova Carta Magna,
redigida a partir de uma Assembléia Consti­
tuinte delegada pela Nação. A rigor, tem-se
aí, o único procedimento juridicamente legí­
timo para fazer deste país uma verdadeira
democracia.

•

Entendemos assim, uma vez que o Poder
Constituinte é um poder alheio a toda com­

petência prévia, a toda regulamentação pre­
determinada que, diferente dos poderes
constituídos, não existe mais dentro, e sim,
fora do Estado, preenchendo desta forma, os
requisitos mínimos para limpar o autorita­
rismo e implantar uma nova ordem. Ade­
mais, podemos dizer que o Poder Constí­
tuinte é a mais legítima vontade de conjunto
que ao povo é dado manifestar, dirigida esta

sempre para uma decisão sobre o modo e a

forma de existência da unidade política.
Tem desta forma o General João Batista de

Figueiredo, que no próximo dia 15 recebe a

faixa presidencial, uma ótima'oportunidade,
através desse' instrumento, de fazer deste
país uma democracia.

o ano de 1978 foi pródigo quanto ao de­
bate amplo, do qual participou não só o Go­

verno, através de suas lideranças políticas no
legislativo, como os mais variados segmentos
da sociedade brasileira. O próprio presi­
dente Ernesto Geisel reconhece esse fato em
sua mensagem enviada anteontem ao Con­

gresso Nacional.
Discutiu-se e questionou-se, no decorrer

do ano, sobre a eficácia do modelo econô­
mico , condenou-se o arbítrio e a violência,
enquanto os trabalhadores romp-eram com

seu silêncio decretando greves e tornando
obsoletas as leis trabalhistas que dispõem
em contrário.
Sem dúvida, o afrouxamento das amarras

da censura à Imprensa e a política de disten­
são posta em prática pelo Governo do Presi­
dente Ernesto Ceisel, em razão direta das
pressões' populares, alteraram substancial-

, mente a vida nacional em se tratando da par­
ticipação mais efetiva da sociedade na dis­
cussão de grandes temas.
" Se O debate inaugurado em 1978 é salutar,
não o é por outro lado, '0 fato de ele haver
tornado lugar comum revindicações sérias,
como a volta da democracia plena, a anistia,
os direitos humanos, entre outros. O debate,
com a consequente explosâo de idéias, deve
produzir mudanças efetivas; sob pena de
começarmos a viver dentro de uma liberdade
de fechada, uma pseudo-democracia, já que
no seu âmago, o problema institucional não
ficou de todo resolvido.

.

Mesmo porque, os instrumentos excep­
cionais vigorantes paralelamente ao AI-5, se

r» �./

Trânsito

Sr. Diretor: Dirijo-me nova-

LIBERDADE EM COMUM
A reabertura dos trabalhos dos Po­

deres Judiciário e Legislativo foi
marcada pormanifestações veemen­
tes de convicção. democrática, atra­
vés das quais parlamentares e magis­
trados, do alto da responsabilidade
dos cargos que ocupam, expressaram
seus sentimentos de esperança com

as aberturas que começam a se im­
plantar no País.
Para nos atermos a apenas um des­

ses pronunciamentos, destacamos
trecho do discurso do Presidente da
Assembléia. Legislativa, Deputado
Moacir Bertoli qu�, depois de afir­
mar que a Imprensa, através de um

noticiário imparcial e de uma crítica
justa, contribuirá para a abertura po-'
lítica do País, destacou ter consta­
tado a relevância da atividade jorna­
lística quando, no período extraor-
dinário de sessões, nas viagens que A redução dos investimentos públi-
empreendeu pelo interior, pôde sen- cos, agravada com o corte de 20% de-
tir a repercussão favorável dos traba- \ ten�i�ado pelo Presidente_Geisel,. não.
lhos parlamentares neste início de ',devera anngir a implantação da Sider-
ano graças ao noticiário dos órgãos sul.
de coniunicação.

mente à este conceituado jornal,
para denunciar o que eu considero
um verdadeiro caso de polícia; o
trânsito. em nossa C<tpital, que
aliás, se não me engano, é dirigido
por policiais.
Sr. Diretor, tomo a liberdade, de

que na medida do possível o. jornal
"O ESTADO", publique matéria
com várias fotos, sobre o assunto à

que vou me referir.
I - O florianopolitano não .sabe

dirigir em ruas de sentido único e

suficientemente largas para dois ou
três carros, ele simplesmente co­

loca seu carro no meio da pista e se

alguém pede passagem ele faz um

dos dois seguintes sinais; passe por
cima ou um outro censurável. So­

lução: o. nosso "querido" DE­
TRAN poderia colocar no meio da
rua pequenas tartarugas, fazendo
assim com que os motoristas ficas­

.

sem de um lado ou do outro das

tartaruguinhas.
2 - A maioria das ruas centrais

. possuem placas de estacionamento

proibido, mas sempre existe al­

guém ali tranquilamente estacio­

nado, e neste tipo de transgressão
'parece que eu sou bastante aza­

rado, pois sou capaz de dar dez

voltas pela Ten. Silveira e não en-

"

contro nenhuma vaguinha, quer
no lado esquerdo ou mesmo no

lado direito, e quando já estou

. prestes a desistir surge uma vaga
no lado-direito da referida rua, es­

taciono, olho todos -os carros e ve­

rifico se alguém já foi multado,
'. - �

nmguern , entao penso comigo,
"hoje os HOMENS não estão por
aqui", e para exemplificar bem, já
houve uma determinada vez em que
não demorei mais que cinco.

minutos; quando voltei, de todos
os carros estacionados em local

proibido, ali na Tenente somente o

meu estava multado. Procurei o

guarda e tentei argumentar que

"pô foi só cinco minutinhos, tem

carro: ali. que está há muito mais

tempo", resposta: "pera áí, que eu

já vou multá-los também". Então
eu lhe disse que não era necessário,
e saí, passando em seguida pela
mesma rua imaginem a minha sur­

presa quando vi aquele carro,
ainda lá estacionado como vários
outros e não estavam multados'.
Solução: não tem, acho que o Dire-

.

tor do DETRAN deveria dar era
uma boa explicação.

3 - Passagem de pedestres; é até

engraçado falar nisto, para os

menos avisados existe, é isto daí,
existe mesmo, só que ninguém res­

peita. nem mesmo os fuscas da Po­

lícia, naquela rua que passa em

frente a "Catedral e que entra na

Tenente ocorreu um fato incrível,
o sinal fechou, eu parei antes da
faixa de segurança e um fuquinha
da Polícia me ultrapassou e parou;
sabem aonde? depois da faixa, bo­
nito exemplo. Solução: em vez de
colocar guardas com um blo­

quinho na mão, treinando à escre-:

ver, coloque-os nos cruzamentos.

4 - Sinaleiras: Além de grande

parte delas não ter o menor sincro­

nismo com as outras, há aqueles
que resolvem conversar com ami­

gos, pentear o cabelo, etc., em­

baixo das mesmas. Solução: 1.0)
sincronizá-las: 2.0) colocar uma

tabuleta pendurada do lado da si­

naleira com os dizeres "PROI­
BIDO DORMIR AQUI EM­

BAIXO", ou algo assim.

5 - Estacionamento particular
em vias públicas: pelo o que eu sei
ninguém tem este direito, pois o

Código Nacional de Trânsito não

prevê este tipo de estacionamento.

Solução: copiar de um hotel bem
central aqui de Florianópolis a so­

lução, coloque placas de estacio­

namento proibido converse com o

guarda que dá ronda por ali e tudo
bem. Só avisar o guarda para não

deixar furos, pois o deste hotel CQl­
tuma multar os carros com placas
de Florianópolís que por ali esta­

cionam e os carros com placas de

fora, como ele erradamente deve

presumir são clientes do hotel,
como meu carro não tem placas
daqui arranjei um bom estaciona­

mento (proibido) bem no centro de

Florianópolis.
OBS-Ao Diretor do DETRAN­

avise, por favor, aos seus guardas
que multas de carros de fora não

chegam 'à seu destino, mesmo que
sejam municípios do Estado,
muito menos na Argentina ou

Urugai, economizando assim

algum papel.

Sr. Diretor, espero sinceramente
qué o Sr. faça a reportagem que
solicitei, e verifique "in loco" o que
escrevi,.. Coloco-me a sua inteira,
disposição para ajudá-lo ii colher

'

os dados necessários. Eduardo
Sérgio da Silva - Florianópolis.'"

-::-� .._�__�.._t_*_._O_._.T_�_DO__Lt_Ü_' __

Gale"a Gracher . Salas 1 e 2 . Chapecó··
Rua Uruguai. '1456 - Cr'c:lum.· Avenida
Getulio Vargas. 312 ·Itaja. . 'lua Her cuio
luz,'" 2 . 1 o andar· JoatçIII»•• Rua 15 de
Novembro, 882 . 1 " andar· JoInville •

Rua do Pnncroe. 330·1 (I anda, . 5/101 .

L_· Rua Nereu Ramos. 73·5 II andar·
sala 1 . Ed Centenano· Tuber80 . Rua

Os professores designados terão a sua situação definida néstese­
mestre. O Futuro Governo já sabe como resolver essa questão. O
professor terá o ensejo de optar pelo regime estetutárioou CLT com a

garantia de q�1C receberá todo o atrasado, ou seja, se atua há seis anos
no magistério como designado, receberá em dinheiro as férias e

. domingos que ficaram lia promessa.
.
-

***

O futuro Governo está, todavia, decidido are>. er os cálculos que
apontam lima dív ida de quase Cr$ 50 n.ilhôcs com esses professores.

I I
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1968 é o' nome

do retroeesse

o general Figueiredo não manifestou de pú­
blico a atitude com que enfrentará. as "manifes-.
tações demagógicas" a que aludiu o Presidente
Geisel naperspectiva da convivência doprocesso
de distensão-com. novas exigências sociais. Mas,
na conversa amplamente difundida com o Sr, .

Abreu Sodré, mostrou-se 'disposto a considerar
conw normais as crisesprovocadaspor reivindica­
ções, declarando-se pronto a convive� com

elas e assegurando que se engana quem pensar
que com elas e levariam a perder o equilíbrio,
em função do seu temperamento, O general Fi­
gueiredo foi mais explícito ao abordar o lado
oculto da crise institucional. Interrogado pelo
ex-governador de São Paulo sobre reações à di­
reita que contagiem as Forças Armadas, não
hesitou o futuro presidente em responder:. "o
problema não é fácil, mas eu o compreendo. e sei
que 'ele se resolve com a Constituição":
Uproblema está enfocado assim nos seus dois

aspectos e abordado com competência. Ogeneral
João Figueiredo nem se assusta com possíveis
manifes,ta�õe_s deTagógicas nempretende violar"
a Constituiçãopara atender a enentuaispressões
militares, O presidente Geisel, dispondo de po­
deres discricionários, dosava sua marchapara a

frente com frequentes recuos. Ele sopraoa emor­

dia, distendia e aumentava as tensões, evo­

luindo entre aberturas 'efetivaS e impos ições cho­
cantes. Ele cassou o mandato de um líder da
oposi�ão que falarapela televis10 no uso deprer­
rogatwa legal. Ele pos em recesso o Congresso
quando a minoria o desobedeceu, dentro dos
limites da Constituição, e negou quorum para
aprovar uma duvidosa reforma do judiciário.
Na emenda n." 11, que foi seu ato final de

abertura, a qual teve o mérito de encerrar a

vigência dos atos institucionais, não se definiu o

término do longo período de exceção. Ficam na

constituição as salvaguardas que possibilitarão
a reintegração do Governo no arbítrio e na exce­

ção para defesa dogrupo no poder contra mani­
festações previamente definidas como demagó- •

gicas. É de esperar-se que a essas salvaguardas
não recorra o presidente quejura fazer doBrasil
uma democracia. As pressões militares, se é que
elas encontrarão ambiente para se produzirem,
serão encaradas dentro da Constituição , numa

atitude que nos devolve à lembrança o marechal
Dutra e seu "livrinho", a Carta de i946. A Cons­
tituição define o papel das Forças Armadas e a

natureza das suas funções.
Já ouvimos do general Figueiredo a declara­

ção de que não precisa de estado de emergência
para governar. Essa declaração, feita infor­
malmente, está sendopublicadapor autorização
expressa e espontânea do seu autor na época da
conversa, As salvaguardas servem ao estilo do
presidente Geisel mas podem ser prescindidas
pelo estilodogeneralFigueiredo, Vamos confiar
em que as coisas sejam assim,

* * :;-:

O discurso dopresidente do Senado , Sr. Luis
Viana Filho, na reabertura dá- Congresso, rei-

.

naugura na cúpula daquela instituiçõoa lin­
guagem de outros t-:mpos. Ele falou sob euforia
das Câmaras que se reuniam sem os atos de
exceção e na expectativa de quejá possamos 'res­
pirar o "ar puro da liberdade". Numa volta ao

pàssado, ao que havia de melhor nessepassado,
o senadorpela Bahia afirmou que governar não'
é a arte de impor mas de convencer, o que im-,
porta dizer, como 'ele aliás o disse, que a conci­
liação é a via normal do regime democrático.
Valeu a pena ao Sr, Luiz Viana Filho os

quatro anos de quarentenaque teve de observar
antes de chegar à presidência do Congresso:Ele'
ganha a eminência no momento em que pode
falar sem constrangimentos e sem ser obrigado a
repetir que a realidade iinpunha a observação de
que o partido da oposição não era uma alterna­
tiva para o exércício do poder, grave sintoma de
anormalidade. Já agora o senador baianopode
distinguir o laboratório dos técnicos, que'; cos­
tuma ser o Estado, do laboratório dos políticos,
que é o seio do povo, a reunião dos seres huma­
nos cujas aspirações precisam ser atendidas.
Não há no seu texto qualqueralusão à ameaça

de revanchismo, de volta aos tempos anteriores a
1964, ao curto período de agitação que lepou a

nação a incentivar a reaçãomilitar, O retrocesso
a evitar tem outra data, não se chama mais 1964
mas.1968. Não é a convulsãopopular, cuja pers­
pectiva foi eliminada com segurança pelas For­
ças Armadas, mas é ajunta militar que radica­
lizou as pressões contra a restauração do regime
democrátiéo.

* :;: *

O clim� geral na reabertura do Congresso foi
estimulante. Senadores e deputados da Arena,
ministros que deixam e que se preparam para
assumir outros postos se declaram a fauor do
exercício do direito de investigar doPoderLegis­
lativo. A propósito, cumpre caracterizar como

, resquício ditatorial a redução a cinco do número
de comissões parlamentares de inquérito, o que
dá a maioria o poder de bloquear as CPIs da
oposição OU reduzir-lhes substancialmente o

número e o conteúdo. Isso ainda estrí na Consti­
tuição, cuja reforma continua a ser um compro,
misso do Governo e uma determinação do novo

corpo legislativo .
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Nova nota de Cr$ 10 Custo de vida

aumentou 3,58%
no mês' passado,

em Porto

Alegre

,. /

sera a mesma,
,.

so

muda a tonalidade.
,

Brasília - A partir do dia 12 de março, o Banco
Central coloca em circulação a estampa "B" da cédula de,

Cr$
,

I 0,00 que guardará as mesmas características da

estampa "A", com alterações apenas na tonalidade e na

técnica de impressão: a nova estampa apresenta a cor

vinho mais acentuada no seu anverso e, no seu reverso, a

técnica de talho-doce foi substituída pelo off-set seco,
A estampa "A" da cédula de Cr$ 10,00 continuará a

circular concomitantemenre com a estampa "B", Porta­
voz oficial do Banco Central explicou que a 'entrada em

circulação dessa nova estampa visa promover "maior

racionalização no serviço da Casa da Moeda, com a

eliminação de alguns requisitos dispensáveis da estampa
�"A".

Porto Alegre - O custo de
\ ida aumentou 3.58% nesta

capital no mês passado, con­
forme levantamento do
Centro de Estudos e Pesquisas
Econômicas da Universidade
Federalrío Rio Grande do
Sul. O percentual de aumento
no mesmo período em 1978
foi de 2,06%,
di; maiores aumentos regis­

trados, por grupo de con­

sumo. foram: Alimentação in
natura (8.5%); Educação, Cul­
tura e Informação (10,68%): e
Serv iços Públicos (7 .09%): in­
dividnalmente, os produtos
que mais aumentaram em Ie­
.vereiro foram repolho
(118,95%): beterraba (83%) e

cebola (48.17%),
Dos 104 produtos e serviços

analisados pelo Centro de Es­
tudos e Pesquisas Econômicas
da UFRGS, 64 tiveram seus

preços majorados, 18 decres­
ceram e 22 permaneceram
inalterados,

,

Essa nova estampa da cédula de Cr$ 10,00 nada tem a

ver com a renovação do padrão monetário que foi ini­
ciada pelo Banco Central a partir da colocação em circu­

lação da cédula de mil cruzeiros. A entrada em circulação
da nova família de cédulas não tem prazo definido, mas

porta-voz oficial do BC informou que ainda este ano o

órgão lançará as novas moedas de Cr$ 5 e Cr$ 10,00,

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
:"\ DIA 02/03/79

Preço Médio M'argens Preços Razoáveis que Devem
Produto na Ceasa Hoje Razoáveis Custar no seu Fornecedor

-Batata - Kg Cr$ 3,00 30% Cr$ 3,90'
Tomate - Kg Cr$ 9.20 30% Cr$ i 1,96
Alface - cab, Cr$ 1,50 50% Cr$ 2,25
Cenoura - mo, c/5 Cr$ 5.00 '50% Cr$ 7,50
Repolho - cab, c/25 kg Cr$ 6,00 30% Cr$ 7,80
Laranja - dz. Cr$ 8,75 30% c-s 11,38
Banana branca - Kg Cr$ 3,00 30% Cr$ 3:90
Banana nanica - Kg Cr$ 3,10 30% Cr$ 4,03
Morango - Kg Cr$ 50% Cr$

OB8,: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia, Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado,
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o meis comum.
As margens razoáveis consideradas, i ncluem transporte, perdas médias, lucros, além 'dos
custos dii'etos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados néste levantamento são:

'

- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio I,iso em cabeça.

'

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex, c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- �anana nanica e.Ql caixa de 18 kg, convertido em kg,
;-�M�r�ngo_cai,xeta porn ,8, cai�inhas d,e '/2 kg, convertido em �g,

,,----------------------------------------;,
50 anos de tradição no mercado'de capitais membro das Bolsas I:de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extre� c�,

-

Av, Osmar Cunha n,O 15
Edifício Ce, ,

:-elefones 22-490f

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bols<.
Câmbio � custódia de títulos - incentlv', '�I�, i
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'1RETGRA DE VALORES

� ·BllIARIOS

•
BOLSA CE VALORES DE SÃO PAULO" N-aócio. R.. llzados

"

BeLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL COMPA'NHIA "SER. FECH. QVANTIDADE osc. �

-

CG.C.... ' •.!'l·-"OOO'·ll ACESITA OP 0,85 0,84 386.000 - 2,3
BOLETIM DIARIO N� �.P�.?(?? AÇOS VILL FPC/19 1,07 1,C?7 358.000 + 1,9

MOVIMENTO DA BOLSA EM .9.?.I.. .. 9.�ú.n�.. ALPARGATAS OPC/35 2,55 2,55 459.000 - ],,9
IDEM PPC/35 '2,45 2,43 125.000 - 2,0

I B V E S BASE,OJIOlm = 100 AND CLAYTON OPC/16 1,20 1,18 1.248.000 - 2,4
"O.>E I OHTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S I HÁ UM ANO ARNO PP,C/65 2,23 2,24 81.000 - 0,4

I I I I
ARTEX OP SUll 1.,45 1,45 1.000 /

265,37 2"62,75 263,29 260,93 229,86 IllEl< PP SUll 2,00 2,00 1.018.000 =

BANDEIRANTES PP 0,58 0,58 100.000 + 5,4
OSCILACÃO % COMPONENTE� 00 IBVES BANESJlA ON 0,75 0,75 145.000 =

I ONTEM I • 1,00 I I SUBIRAM I I
IDEM PPC/15 o,ao , 0,80 1.406·9°0 + 1,2

- 2 BEL MINEIRA CP ANT 1,00 1,00 412.000 =

I HÁ UMA SEMANA I • 0,79 I :
BAIXARAM

�- O :
BIC .,NA.1lK OP ./n 0,71 0,70 877.000 + 1,4

.1 HÁ U_M MEs I + 1,70 I
BRAD INVEST PN �,58 1,58 328.000 + 1,2ESTÁVEIS o BRADESCO PN 1,72 1,70 457.000 ·

.RAIUIA PP 1,55 1,58 115.00P + 0,6
RESUMO DAS OPERAÇOES BHA.SIL ON 1,42 1,45 558.000 + 2,1

IDEM PPC/16 1;53 1,52 3.251.000 + 1,3
. TI'rULQS NQ NEGOCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL BRASMOTOR OPC/67 <,20 4,20 100.000 + 2,4

Ti'ruL06 PRIVADOS 14 396.729 547.035,90 CACIQUE PP 3,95 3-;95 228.000 T 1,2
Ti'rULOSPÚIlLIC05 -

-
-

CU BRASILIA PP 2,70 2,80 1.260.000 +12,0
DIREITOS oe S�BSCIlIç.\O -

-
-

CASA ANGLO OPC/24 2,75 2,68 1.617(000 - 2,5
IDEM PPC/24 2,65 2,70 215.000 + 1,8
CBV moo IdEC PPC/20 4,40 4,41 594.000 - 2,0

TOTAL 00 DIA
cmp ,PPC/22 0,63 0,65 679.000 + 3,1

l4 396.129 547.035,90 CIM' tTAU PP 2,38 2,38 102.000 ·

ACOes COMPARATIVO ACOes MAIS NEGOCIADAS COBRASMA PPC/06 1,15 1,12 344.000 - 2,6
PERlboo VOLUME

RELACÃO AClh::S"
VOLUME % 00 COM E mo sp PN 1,00 1,00 110.000 =

CrII.OO Crll,oo O"'

M�OIA OI.RIA OD
CONSUL OPC/38 6,20 6,20 6.000 -

ÚLTIMO TRIMESTRE 3.561.084 100,00 VARIG PP/1NT 310.000 "'6 67 IDEM PPBC/38 6,25 6,35 102.qOO ·

toI';OIA OlARIA
453.69l 12 74 :BRASIL PPC/l6 CRE_ PPC/lO 3,50 3,50 100.000 ·00 toI':s 105.700 19 32

toIl!OIA OlARIA
453.691 12,74 ·DOCAS SAN-TOS OPC/10 1,28 1,28 90.000 + 0,7ceSTA SEMANA 'lW!... PP " 'no ln "

"'" 547.036 LIVR.GLO:ao PFC/06
IlJRATEI OPC/52 1,65 1,65 96.000 -

15 36 53.915 9 86 ppc/5'2IDE>< 1,18 1,21 1.054.000 + 3,4
, ONTEM 360.3�6 lO 12 mRO'''''' PPC/2l 15.120, 2.76 DIN.AllJB DI PPC/09 0,45 0,46 151�000 /

BCEL PPC/13 0,40 0,40 840.000 -20,0
Em... PP 1,00 1,00 112 .000 - 4,7

ESPECIF1CAÇÁO VAL. NOM._ QUANT. ABT, MIN. MtD.• MA�. ULT. El'iGESA PPAC/26 6,30 6,30 200.000 /
��f;!l§ BRICSSCIN OPC/16 1,43 1,39 1.519.000 - 4,1
BRASIL PPC/16 68.707 r,50

ESTRELA. PPC/82 2,30 2,30 500.000 - 2,11,50 1,�4 1,54 1,54 rERTISUL OP 2,60 2,56 70.000 ·

gº�!@!�
JIlf BR1.DESCO PN 1,34 1,34 201.000 + 1,5

'RAHMA PP 1,00 35.000 1,58 1,58 1,58 1,'58 1,58 7R.ABCES BRAS ON 2,30 2,30 105.000 + 0,8
EMBRACO ON 1,00 l.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 lIUNn TUPY CPC/68 0,80

-

0,80 15.000 ·

IDE" PN/C 1,00 6.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 IDElI! PPC/68 0,96 0,96 290.000 + 1,0
LIVR.GUmO PFC/06 1,00 77.022 0,70 0,70 0,70 0,70 Q,70 IlUA1lAI!APES OPC/20 2,05 2,15 260.000 + 4,8
PETROBRAS PPC/l1 1.00 9.000 1,68 1,66 1,68 1,'68 1,68 IBaSA OPC/96 2,40 2,37 5J4_.OOO + 3,0
VAIlIG PP/INT 1,00 200.000 1,55 1,55 1,55 1,55 1,55 IDE>< PPB<;/06 2,60 2,60 1.531.000 + 1,9

lGOJ.ÇO" C.uE PPA 4,70 4,70 150.000 + 2,1
IND BERING OPC/34 1,33 1,33 2.000 - 0,7
ID"" PPÁC/34 1,84 1,84 2.000 + 0,5

. 1\
nms ROIU OPC/15 1,00 1,00 94.000 -

, ITAUBANCO ,.,. 1,33 1,35 449.000 -

I..I.CTA. u. 2,90 2,90 500.000 '+ll,5
IDO PP 2.50 2,60 400.• 000 +13,0
LIGHT ON 0,58 0,57 829.000 ·

ID"" OPC/25 0,60 0,59 103.000 - 1,6
P

LOJAS AllRRIC OP 2,0) 2,03 517.000 ... 1.5
K1DBIBIT OH 4,00 4,00 371.000 ·

IDJIII PPB 2,'5 2,45 289.000 - 2,0
IlAGlIBSITJ. OP IIIT 1,00 1,00 150.000 ·

InJIII PPA IIIT 1,00 1,00 152.000 ·

IWUI! pp, 1,40 1,40 170.01?O ... 7,6
DÍWiA CPC/li 2,28 2,30 165.000 + 0,8
De PRSJ.D.A. OP 3,30 3,30 309.000 +10,0

OFERTA DE TlTUL08 QUANTIDADE COMPRA VENDA 1IBSJ!L.l pp 3,Ó5 3,10 220.000 + 1,6
lIAIm.U� IIJIlmO :rww CP 2,ao �,ao 500.000 ·

GLITZ PP 83.782 0,70
XODIBO SUT 'OPC/49 1,15 1,32 4.)87.000 +23,3

IIlD CP 5.385 0,60 lfruTA PPC/li 1,64 1,64 500.000 -

G.IIUL oPQ,tnIR. 10.000 1,50 lfOROESTB EST PP IIITIID.lUL PPC'!13 75.000 l 1,00 1,59 1,59 130.000 ·

O.lU xaaso. pp 145.000 1,30 I'IBDIGXO PPO/O], 3,15 3,15 130.000 - 1,5:a.umll!llL !II 28.li5 1,70 :n:r IPIRAIa... CP 3,65IIlD 011 46�859 1,70 3,62 131.000 + 0,5
SUIBliMl::t.IIIiO !II 150.000 1,00 ' PRTliCIBlU.S at 1,33 1,33 '281.000 + 2,3DIR HImW1LIO.&S 011 15.550 1,00 IDJIII PPC/21 1,66 1,69 1.389.000 + '1,1:a!!lA 0lI 1.966 1,00J n SAS1'OII CP 11.663 3,30 PIRELLI CPC/45 1,63 1,71 1.187.000 + 5,5BlJLlllU.SI:UIllO ,.,. 9.000 1,00 ID"" ,PPC/45 1,58 1,56II&Q IDZlL O" 9.548 0,80 1.05".000 + 1,9

� !II 14.509 0,80 liEAL ON 0,78 0,78 , 248.000 -

OIU. CPC/18 50.000 1,00 IDJIII "" 0,70 0,70 262.000 ·CI!lID l!UL RS 011 35.000 2,60IIlD !II 35.000 2,60 SAnU iVICOU. PPC/1?8 3,65 3,65 100.000 ·

TlIC SPDB PPO/lO 15.000 1,10 BDil CClfOOR PPO/25 4,15�u Cll!I'Z SlIG <II 141.000 . 2,70 4,15 200.000 + 1,2
SERVIl ElG OP 0,40 . 0,41 186.000 ·

SI!A1lP PP 1,63 1,65 163.000 ·

SID J.ÇOKORTB CPC/25 O,�5 0,55 223.000 + 1,8
SaJZA CHlJZ OP 1,86 1,95 214.000 + 5,.

\ STA OLIJlPIA pp IIIT 1,72 1,70 522.000 ·

IDEII PPP 1,70 1,70 73.000 /
'fECEL S JOSE PP 4,08 4,08 306.000 - ·2,8

" TElU PPC/2l 1,60 1,55 726.000 - 8,8
• TRAPO PPC/Ol 1,30 1,30 200.000 ·

,

VARIG PP IIIT 1,55 1,58 7�0.000 + 1,9
V.AL.E R DOCE pp 1,12 1,14 21.000 + 0,8
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pcsxoulmcntc ;1 I'ctrobrús o

que [ara IW segunda-Icira.
EIê I iujou ornem a tarde
para O Rio. onde traturiu de
assuntos particulares e na

segunda se reunirá com dirc­
tores da Pct robrás e de I ur­
nas Centrais Eléirica"
Após despachar COIll o �r.

Paulo Beloui, Minixtro U�IS
Minas e Energia recebeu os

31 membros das duas I11IS­
sões técnicas da China que
estão \ isitando o Brasil. com
os quais se reuniu durante
duas horas c meia, Sempre
alegando mui t a Ia lt a de
tempo. os chineses não qui­
seram se deter em COIl\ crsas

com jornalistas que os espc­
ralam no Ministério. On­
tem, além da reunião com o

Ministro das' Minas e Ener­
gia eles tiveram um almoço
no clube das naçóes e uma

recepção na embaixada da
China. ü noue.

O chefe da nussáo da
energia elétrica. Sr. Liu
Shupien. disse apenas que
há um grande interesse deles
em conhecer a tecnologia
brasileira na construção de
grandes barragens. Ante a

pergunta de se aigunra em­

presa brasileira de engenha­
ria e de construções pesadas
está em negociações COIll seu

país para participar dá obra
da hidrelétrica da garganta
do Yang Tsé. ele respondeu
que está programado o en­

contro com a Construtora
Mendes 'Júnior e a Prornon
Engenharia entre outras
com a primeira. o contato
será Iei to no Rio e COIll a

-segunda ern São Paulo,

(

Brasília - O Ministro Shigeaki Ueki, das
Minas e Energia. pediu ontem compreen­
são aos proprietários das empresas de

ônibus urbanos de São Paulo. Anteon­

tem. a Associação dos Proprietários de

Empresas de Ônibus lje São Paulo rnanti-.
verarn com o prefeito, Olavo Setubal um
encontro no qual ameaçaram diminuir o
número de ônibus, em circulação como

protesto a decisão do Conselho Nacional
do Petróleo em reduzir de 5 por cento as

cotas de óleo diesel tornecidas pelas dis­
tribuidoras às [rotas.
'O M inistro admitiu que o protesto dos

empresários talvez constitua apenas uma

técnica para tentar intimidar o GOl erno e

impedir que cortes maiores sejam intro­
du/idos, Lembrou. entretanto. que <oe em

vez de la/erem ameaças. os proprietário,
das Irotas resol. essern mandar regular
seus ônibus, poderiam Iazerurna econo­

mia não de 5 por cento. mas de até 20 por

cento, O Ministro ui�se que lcz uma \ la­

gern de automóx el no carnax al e consta­
tou que os caminhões e ônibus a diesel
continuam trafegando sem nenhuma re­

gulagem nas bombas injetoras (o que é
notado pela quantidade de fumaça que
sai do escapamento) o que pode acarretar
acrescimos de 20 a 40 por cen to no con­

.

xumo de cornbustiv eis,'
O Sr. Sh igeaki Ueki não qiiis çomen tar

qual seria a atitude do Governo se os

proprietár.os da, empresas de \llllhus ur­

bano, torem irrcduriveis cm sua determi­
naçâo de reduzir a circulação de ónibus.
o que poderá acarretar estrangulamento
110 transporte coletiv o das grandes cida­
des, Ele disse apenas confiar no bom
senso dos empresários e em "que tornem

con-ciência de sua responsabilidade na

campanha para racional i/ação do con­

sumo de combustíveis deri, ados de pe­
tróleo",

China pode entrar

para a Opep e não acredita
em crise do petróleo

São Paulo - O vice-ministro da Indústria
do Petróleo da China. Sr. Chang Wen­
Bin , admitiu ontem que seu país poderá
\ ir a participar da Organização dos Paí­
ses Exportadores de Petróleo (OPEP)
mas que essa hipótese anteriormente não
havia sido cogitada porque a China era

pequeno produtor de petróleo, Disse
também que a China "não vê tensão no

mercadointernacional de petróleo. pois
muitos países ainda tem grandes reservas

dessa matéria prima".

O Sr. Chang Wen-Bin \ isiiou ontem a

Pérsico Pizzamigiio. em Guarulhos e a

Conlab Industrial. em Pindarnonhan­

gaba. fabricantes de tubos de aço, Na sua

\ isita a Embraer. Empresa Brasileira de
Aeronáutica. em São José dos Campos. o
Sr. Wen-Bin , disse que o órgão que gere
os assuntos de petróleo na China poderá
vir a adquirir um avião Xingu, aparelho
para e.xeçtlti\'os. e também o modelo do

Bandeirante" equipado para análises geo­
lógicas e que é ut ilizado pelo Brasil no

projeto Radam,
A delegação chinesa. chefiada pelo

\ice-ministro Chang Wen-Bin. formada
por sete pessoas. surpreendeu os dirigen­
tes das indústrias que \'isitaram. pois
chegaram em mangas de camisa. sem pa­
�etó e gra\ ata. Na Pérsico Pizzaq�iglio . ..;
seus diretores imediatamente tir�r::lIii �s

'

paletós e as gra\'atas pàra ficarem em

igualdade de situação. Enquanto a mis­
são chinesa \isita\'a as fábricas em São
Paulo. três de seus membros permane­
ciam no Rio de Janeiro. estudando os

contratos de risco já celebrados pela Pe­
trobrás. pretendendo' incluir algumas de
suas cláusulas nos contratos que a China
assinará com empresas estrangeiras que
desejarem participar da exploração em

seü território,
O Sr.: Wen-Bin confirmou ésse fato e

um dos mem bros da CO'rniti\ adisse q L!e "a

Petrobrás toi convidada a participar da'
exploração de petróleo na China. o que
deverá se iniciar brevemente". O Sr.
Wen-Bin. em rápida entrevista que con­

cedeu mi sede da Pérsico-Pizzamiglio, em
Guarulhos, disse que o caráter de sua

\ isita é amistosa e de cortesia pam'-com
,

umpais amigo, Em 1978. o Brasil em iou
lima missão. chefiada pelo Ministro
Ueki , a China, "Agora retribuímos com

uma \ isita. Pretendemos incrementar o

i ntercârnbio tecnológico e a cooperação
em geral com o Brasil. pois sempre esti­
\ ernos abertos para aprender as expe­
riências av ançadas de outros países:',
A missão de petróleo da China \ iajará

hoje para os Estados Unidos. onde per­
manecerá por duas. semanas, O Sr.
Wen-Bindisse que analisando a situação
internacional do petróleo. não vê tensão,
urna vezque "existem muitas reservas de

petróleo disponíveis 1)0 mundo. Sei, por
exemplo: que lárias nações desefl\ol\i­
das têm grandes resen as".

- Essas resenas serão utilizadas em

caso. de crise. afinnoll o Sr. Wen-Bin.,
acrescentando que "a China pretende ex­

portar em maiores quantidades o petró­
leo que possui, Quanto a'o Brasil, já
temos um contrato pelo qual a China
en\ iará para cá. XOO mil toneladas, e à

�llt�1':l:a en) que desen\ohermos nossa

prollLlção. poderemos aumentar, sem di­
ficuldade. essa cota. Poderemos exportar
muito para o Brasil",
, O Sr. Wen-Bin preferiu não falar a res­

peito de preços do petróleo no mercado'
internacional. para não entrar numa área

que não é ç1 sua. mas sim do Ministério de
Comércio Exterior do seu País.

Disse ainda que a China entra agora na

rase final da implantação dos contratos
de risco, e que isso será benéfico ao seu

país. que elel ará sua prod'ução de petró­
leo, "Temos uma grande resena ainda
i ne.xpIorada",

'

Senai firma contrato

para construir Ce'ntro
de Pessoal em Blumenall

Foi assinado na manhã de
ontem, em ato' realizado na

sala de reuniões do Palácio da
Indústria, nesta Capital, o

contrato para construção do
Centro de Desenvolvimento
de Pessoal � CEDEP -, do
Senai da Região Sul. Foram
signatários do documento,
pelo Senai. o Presidente do
Conselho Regional, Sr. Ber­
nardo Wolfgang Werner e o

Diretor-Regional, Sr. Célio
Goulart, sendo que pela em­

presa vencedora da concor­

rência, M:G,R, Engenharia
Ltda., firmou o contrato o Sr.
Maurício, de Sôuto Goulart.
O CEDEI' será construído

na cidade de Blumenau, juntQ._

���������!!!!!!!!!!!!�Combustíveis������������
Empresas ameaçam retirar
ônibus de circulação face

às medidas de racionalização

Petrobrás 'restabelecerá
contratos de compra de

petróleo com o Irã

Araken vê "perigo sério"

na corrida d os preços,
,

Brasília - O ministro Shi­
geaki Ueki. das Minas e

Energia. afirmou ontem:

depois de um cncon Iro de
uma hora com o \ ice­
presidente da Pet robrás ,

Paulo Vieira Belotti. que o

Brasil terá condições de res­

tabelecer seus contratos de
compra de petróleo com o

I rã dentro dos próximos
dias. Admitiu. entretanto.

que a Petrobrás terá que se

sujeitar a pagar un, preço
bem mais caro pelo pet róleo
iraniano,
O ministro não quis reve­

lar detalhes de sua conx ersa

com o Sr. Belotti. dizendo
apenas que "o dr. Belou i l'el
um relato da situação inteF-'
nacional e do abastecimento
interno do petróleo", Afir­
mou ainda que diante do rê­
lato. a situaçào é tranquila e

.tende a se normal i/ar. Ao

responder as perguntas dos
jornalistas, o Ministro de­
monstrou ainda não ier en­

tendido corretamente qual o
novo mecanismo comercial
que a empresa Iraniana do
petróleo imporá aos com­

pradores de seu óleo,

Embora o Sr. Shigcaki
Ueki tenha afirmado que a

situação do abastecimento
interno de petróleo é tran­

quila e tende a se normali­
zar, sua .preocupação pes­
soal com o assunto de­
monstra que a situação pode
ser bem mais séria, Além de
ter convocado o Sr. Paulo
Belotti a Brasília. depois da
conversa que manteve com

ele. o Ministro decidiu ir

Salvador - "Não entra­
remos nessa corrida de au­

mento porque vamos correr
perigo sério", afi rmou nesta

capital o Presidente da Pe­
trobrás, General Araken de
Oliveira, acrescentando
ainda que a empresa estatal
não vai comprar petróleo no

sistf!m-,! deJeilão e.slIn Í10 da
OPEP cuJo aumento anun­

ciado é de 14,5 por cento até
o final do ano,

Para suprir o deficit de
150 mil barris diários forne­
cidos pelo Irã. o Presidente
da Petrobrás re\elou que o

'

País vai diversificar suas

fontes de importação, Entre
os novos mercados, o Brasil
já está recebendo maIOr

quantidade de petróleo da
Venezuela e Iraque. e a par­
tír deste mês receberá mais

.México sem feijão­
pode gerar crise

do produto no Brasil

do México. Nigéria e Qatar.
O General Araken de Oli­

\eira que chegou,quinta-­
feira a Sah adoro fez ontem a

sua úllima visita de inspeção
à região de produção de pe­
tróleo da Bahia e se reuniu
também com QS diretores
técnicos e superintendentes
d'l empresa IH,\ Estauo, aog

quais apresentou'i!lespedi-.
das. uma \e/ que deixará o

cargo ao final do Go\erno
do Presidente Geisel.

Em entrelista após a reu­

nião na sede ua Superinten­
dência da Pet robrás o Gene­
ral Araken afirn\ou que a

crise mundial UO petróleo
pro\ ocada pelo deficit ue
dois a três milhões de barris

por dia que o Irã deixará ue
fornecer. le\ ou o Brastl a di­
\ ersifical' sLias fontes para
cobrir o ueficit brasileiro,

PIB argentino
caiu 4,1 por
cento até o

final de 1978.
Buenos Aires - A economia
argentina mostrou sinais ne­

gativos eUl 19n, com 'u'ma':'" .

queda ue :r," por cento no

-Produto Interno Bruto -

PIB, enquanlo o consumo re­

gistrou IAm decréscimo de 3,6
por cento. informou ontem
oficialmente o Ministério da
Economia,
Também se informou ex­

traoficialmente que o Presi­
dente Jorge Videla, o Mi­
nistro da Economia. José
Martine/ ele Ho/. e o Ministro
doTrabalho. General L1amil
Res ton" :;tnalisaram 'ex tensa­
mente anteontem à noite a

possílel concessão de um aLl­
mcnto geral de salários que
poderia (er retroati\o ao dia
I, <1 destc Inês"
A questão salarial assumiu

Lima grande importância
atraI és ,das e.xigências dos
sindicatos ante a onda ue in­
flação que afeta este país e que
somente em janeiro deste ano

registrou um aumento de 12.X
por cento, Cálculos extraoli­
ciais concluem que, em re\C­
reiro o aumento UO custo de
\ ida poucria estar situado
entrc oitr e nOle porcento,

A qucda de .f. I por ctn to no

PIB pareceu rdletir as dificul­
dades que foram \i\iuas du­
rante 1975 c representou a ter­
ccira ljueda J1(» últimos cinco
alllh, Em 1lJ74. o índice cre,­

ceu t:m6,:; pOI:cenlo. em 1975'
houl2 Ulll retroces,o de i.3
por cento. caiu 2.9 pór cento
ell1 .1971,. aUlllclllOli em -t.7
por�L'nt{) t:m 1'-)77 e agora 101-
tou �I retroct:da,
Outros il'ldices reI elados

11elas autoridade, econômicas
estaheleceram a queda de 3.6
por ccnto ner consumo e o

pJ1oduto inuustrial bruto cm

7.'-) por cenlo,

ao atual Centro de Formação
Profissional do Senai, sendo
que o prédio terá 743.29 me­

tros quadrados de área cons­

truída plana, e sua concl Llsão
está prevista para dentro de 8
meses.

O novo Centro destina-se
ao treinamento de pessoal do­
cente dos Departamentos Re­
gionais do Senai dos Estados
da Região Sul. podendo tam­
bém treinaT docentes que tra­
balham junto às indústrias.
,Os recursos para constru­

ção.do CEDEP são do Depar­
tamento Nacional e dos De­
partamentos Regiona'is do
Senai dos três Estados suli­
nos,

São Paulo - Diante da menor disponibilidade de feijão preto no

México, que será obrigado a importar este ano, o Presidente da
Bolsa de Cereais, Sr. Salvador Firace. prevê maiores dificulda­
des para as 'importações brasileiras do produto para atender a

demanda do mercado consumidor do Rio de Janeiro,
Uma solução a médio prazo para o problema, segundó o

empresário, será o Governo estabelecer um zoneamento do

plantio nas zonas tradicionais de produção (no Paraná. Santa
Catarina e Minas Gerais). "garantindo a exclusão do tabela-
,me_nto, preços mínimos compatíveis, dimensionando a safra em

tOfno de 600 mil ton" o necessário para a dema-nda do Rio",
As dificuldades para a oferta suficiente do feijão preto, se­

gundo o Sr. Salvador Firace, se estenderão até setembro,
quando começa a safra das águas, Ressalvou, contudo, que se

for estabelecido o zoneamento agrícola já no início do próximo
Governo, o plantio seria inclusive antecipado para junho e as

primeiras colheitas do tipo precoce poderiam comej;ar em

agosto. antecipando o início normal das safras,

Dinamarca quer Dólar continua'

firme no mercadO ecomprar artigos'
de couro do Brasil

Segundo info'fmação da

Confederação Nacional da
I ndústria. em expediente ui ri­

gido ao Presiuente da FI ESC:'
Sr. Bernardo Wolfgang Wer­

ner, a empresa "Bella Cente'r··.
da Dinamarca. está solici­
tando nomes de prouutores
brasileiros de artigos de couro

que desejam' participar da
Feira de Artigos de Couro. a

reali/ar-se naquele centro' de
26 a 2� de agosto próximo.
tenuo em \ista futuras expor­
tações para aquele País,

Os proJutos a serem C\POS-

ouro acusa baixa

tos na Feira da Bella Center,
na Dinamarca. são os seguin­
tes: bolsas. artigos de \iagem,
cinturões. peles e couro. De
outra pane, informám os

prospectos da Bella ,Center,
que a Feira abre oportunidade
de I'enda a um mercado con­

suniidor que engloba seis paí­
ses: Dinamarca, Suéciíl. No­

ruega. ,Finlândia. Islânuia e o

Norte da Alemanha,
Maiores fnfor)'llações

pouem ser obtidasfjunto à
FI ESC. à ru<.l Feli pe/Schmidt.,

67. teldone 22-4-t9? edifício,
I'al:lcio da Indllstri,a,

Londres - O dólar norte-americano continuou firme ontem nos

mercados de câmbio lllundiais enquanto os preços do ouro
contrnua\am em baixa,

A onça de ouro abriu oniem em Londres a 24�.35 dólare\.
após ter fechado anteontem a 249.125 dólares, Em Zurique. a
cotação de abertura de ontem foi de 248.375 dólares. contra
24�,875 dólares a onça de anteontenl.

'

Em Tóquio. onue os mercados feéllanl antes da ahertura do,
europeus a moeda norte"àmericana fechou ontem a 203.45 Icn.

elll alta em relação aos 202,575 ien do fechamento de anteon-
tem.

-

Cotações de abertura de ontem c fechamenlo de anteontem
do dólar nos 'principais mercados europeus:
Frankfurt 1.�580 Marcos
Zurique 1.6765 Francos suí.;os
Paris 4,2K'-)O Francos franceses
Amsterdã 2,0050' l'lorines
Milão �42,OO Liras italianas
Londres 2,0212 Dólares por

libra esterlina

I,X55()
1.6Wi
4,27'-)()

, 2,0030
X41.20
2 ()2,�()
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Quando 'dividiam a maconha,
quatro jovens foram presos.

Eram 18h30rn de

quinta-feira última

quando quatro jovens,
depois de haverem

comprado determinada

quantidade de maconha,
resolveram separar
entre eles. no centro

da cidade, o material
adquirido.

'

No mesmo momento

uma viatura da
Polícia Militar

que passava
pelo local efetuou
a prisão dos mesmos,
conduzindo-os

Ex-jogador
de futebol

vira mulher
e move ação
contra médico
São Francisco �

Kulie Phillips,
ex-jogador
de futebol
norte-americano, antes
de submeter-se a

uma operação de troca

de sexo, chegou
a um acordo

extra-judicial na ação
que move contra

um médico que,
na sua opinião,
a incapacitou sexualmente

por imperícia.
A ação foi avaliada em

7 milhões de dólares,
porém, o acordo negociado
com a companhia de seguros
do cirurgião, David Brown,
ficou bem abaixo
de um milhão, de acordo
com o que informou
o advogado do médico.
Em 1977, Brown teve

a sua licença para o

exercício da medicina
cancelada na Califórnia,
mas a exerce

.egqra no México.
A queixosa declarou
no tribunal em que
iniciou a ação que
pretendia apenas um

implante de
seios femininos. '

porém Brown e seu

assistente, James Spencer,
a pressionaram para
que se submetesse .a

uma operação
para mudança de sexo.

O advogado da queixosa
disse que o dinheiro
obtido no acordo
servirá para que ela
S.6 submeta
a um tratamento

psiquiátrico ou

para fazer
outra operação,
se assim
o desejar.

posteriormente para
a Delegacia
de Tóxicos da Capital.
Entre eles três

eram menores, uma mulher
e o. outro maior
de idade.
Ao serem interrogados
pelos policiais
daq uela especializada,
um dos menores

assumiu o porte da
"erva", o que deixou
livre' os demais.

Os menores

por sua vez

foram imediatamente
conduzidos para a

Delegacia de Costumes
e Menores que deverá
tomar as providências
legais no caso.

operação da Delegacia
de Tóxicos, uma
grande quantidade
de maconha foi apreendida,
juntamente
com seus portadores
que no momento respondem
a processo
na justiça.
A mesma operação

apreendeu durante
as inúmeras "blitz"
efetuadas, um grande
número de armas,
cujos proprietários
não possuiam permissão
de porte das
mesmas.

BALANÇO
Na próxima segunda
feira a Delegacia de
Tóxicos de Florianópolis
deverá efetuar
um balanço das atividades
desenvolvidas durante
a Operação Anti-Tóxicos,
integrada à Operação
Veraneio - que será
encerrada no

próximo dia 15.
Durante a referida

. Presos es ;rmêios que
roubaram ffRe; das Batidas".
Foi efetuada 'na tarde de ontem pela Dele­

gacia de Furtos, Roubos e Defraudações a

prisão de um dos dois irmãos que na noite do
dia 19 de fevereiro último assaltaram à mão

armada o bar e lanchonete Rei das Batidas, na
Avenida Beira-Mar Norte. Trata-se de Waldir

Israel, vulgo "Sete Canecas'Lcom 24 anos de

idade, casado, residente na rua São Vicente de

Paula, no bairro da Agronômica."
Seu irmão, Jorge Basílio Israel, após ter

praticado o assalto evadiu-se para São Paulo,
estando a delegacia especializada tomando
providências para que ele seja capturado.
Ambos haviam trabalhado anteriormente na­

quele bar e para se vingar do fato de não terem
recebido as indenizações a que tinham direito,
segundo alegaram posteriormente - "tenta­
ram fazer justiça com as próprias mãos".

o ASSALTO
A tarde findava quando os irmãos chega­

ram no Rei das Batidas e começaram a beber,
alegres aparentemente, fazendo muito ba­

rulho. Depois de determinado tempo, passa-

ram aJogar garrafas e copos contra o balcão
do bar, momento em que inúmeros fregueses
presentes iniciaram "uma de debandada ge­
rai" - segundo o titular da DFRD, Delegado
Jaceguay Marques Trilha.

Um dos fregueses que deixaram rapida­
mente o local, esqueceu-se apavorado uma

bolsa em cima da mesa, quando um dos dois

irmãos apanhou-a, após ter tirado da' cintura
um revólver calibre 38, apontado para os gar­
çons e para o proprietário do referido bar. A

carteira é do blumenauense José Carlos Mar­

ques Lindner e no seu interior estavam todos

os documentos, além de quase três mil cruzei­
ros em dinheiro.

ENROLADO
Durante os interrogatórios a que foi subme­

tido o vulgo "Sete Canecas", toda a culpa do
assaJ.to foi 'colocada sobre seu irmão, Jorge
Israel, que se encontra foragido na cidade de
Santos, em São Paulo. Segundo o Delegado
Trilha, ambos não possuem passagem pela
delegacia, mas assim mesmo deverão respon­
der na justiça pelo ato que praticaram".

São Francisco sobe mais e

pode inun-dar ,�idades
Salvador - Com a perspectiva de slibir

mais 30 centímetros nos próximos três dias,'ü J

Rio São Francisco atingiu ontem sete metros e

meio acima do seu nível normal na cidade de

Xique-Xique, localizada 'no marco zero da

barragem de Sobradinho e que, além de já
estar com mais de 70 por cen to. de sua área
urbana invadida, conta com quase 20 mil de­
sabrigados, vindos também dos municípios
vizinhos de barra e lbotirama,
Com o isolamento. de alguns municípios

baianos banhados pelo São Francisco,
Xique-Xique foi transformado numa base de
assistência a todas as populações flageladas.
Para lá é mandada toda a alimentação a ser

distribuída aos desabrigados, assim como va­

cinas, cobertores, barracas de lona e exis­
tem, inclusive, seis helicópteros e várias bar­

caças para o trabalho de distribuição de gêne­
ros alimentícios e resgate das vítimas das en­

chentes.

Apesar da Chesf garantir que a barragem de

Sobradinho não permitirá uma vazão supe­
rior a dez mil metros cúbicos por segundo,

Executamos' por Computador
emissão de relatórios anuais
acordo com o Decreto Lei 1598/77.
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garanC,tindo a es­

tabilidade da'situação em cidades á sua ju­
Jante como Juazeiro e Petrolina, o prefeito de
Xique-Xique, Reinaldo Braga, informou que
o Rio São· Francisco, a partir do município de
Barrá, apresentava uma vazão de 13 mil 800
metros cúbicos por segundo.
As notícias chegadas de Bom Jesus da Lapa

são de que o São Francisco vem baixando
gradativamente o seu nível, que chegou a

quase II metros além do normal, no pico da
enchente. Como as águas não vêm baixando
na mesma proporção em que subiram, -boa
parte da cidade continua submersa e os desa-,

brigados ainda não têm condição de voltar as
suas casas.

Ao contrário de Bom Jesus da Lapa, Barra
'está ameaçada de ficar completamente sub-,
rnersa. Oitenta por cento da cidade já foram
encobertos e existem queixas quanto à lenti­
dão no prócesso de envio de alimentos para os

desabrigados, que tem sido feito de barcaças
que demoram quase 12 horas d� Xique-Xlque
até lá, subindo São Francisco.

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

Fim da escravidão: Confloresta
dispensa suas empreiteiras

Joinville (Sucursal') -Todos os traba­

lhadores braçais das empreiteiras que
eram contratadas pela Confloresta­
Empreendimentos Florestas e Agríco­
las Ltda - e que reclamavam maus,

tratos, falta de salário, registro e ali­

mentação precária, a partir de ontem

passaram a ser de responsabilidade da

própria Confloresta que decidiu dis­

pensar a intermediação das empreitei­
ras, a partir das denúncias de prática
de escravidão branca na região de
Santa Catarina e Paraná.
A decisão foi anunciada ontem ao

delegado regional de Trabalho do Pa­
raná. Gal. Adalberto Massa, pelo
diretor-presidente da empresa, Luiz
Carlos Meinert, e gerente de relações
industriais, Sálvio Borek. Segundo
eles, a partir de agora, os trabalhado­
res braçais que realizam o serviço de
derrubada da mata e plantação dos

pinheiros, serão registrados pela pró­
pria Confloresta, assim como recebe­
rão alojamento, refeições e salários da

empresa.

PRAZO

,>
,

O delegado do Trabalho, Gal.
Adalberto Massa, informou também

que a Confloresta apenas pediu o

prazo de 20 dias para organizar esse

'controle de funcionários e construção
dos alojamentos e que a [decisão de

dispensar as empreiteiras foi provo­
cada principalmente pelas denúncias
de escravidão branca publicadas em

jornais do Paraná e em "O Estado".

"Depois da fiscalização que fizemos
na área de reflorestamento na divisa
do Paraná e Santa Catarina - disse o

gal. Massa - estávamos preparados
para uma nova blitz na próxima
segunda-feira com inspetores da De­

legacia do Trabalho e policiais esta­

duais, mas a visita desses diretores da

Confloresta esclareceu muito. as coi­
sas. O mais importante é lembrar que
a reportagem de "O Estado" surtiu o

efeito desejado, pois agora, a empresa
vai se organizar e ela mesma registrará
os trabalhadores".

Quanto à situação do empreiteiro
Damião Barbosa, principal acusado
de escravizar os trabalhadores, disse o

delegado do' Trabalho que nada será

feito contra ele na área policial, pois
"não chegamos a constatar 'Violência
contra os trabalhadores e nenhum

deles se dispôs a denunciar as violên­
cias alegadas."

Adalberto Massa também afirmou
que "o fato da empresa Confloresta
assumir para si a responsabilidade
sobre os trabalhadores demonstra que
o trabalho de jornalismo que denun­
ciou a escravidão foi altamente posi­
tivo e surtiu os efeitos desejados. Da­
remos a eles o prazo de 20 dias para
regularizar toda a situação, pois no

Paraná são 240 trabalhadores braçais
- dos quais 142 estavam sem docu­

mentação - e.em Santa Catarina 250
.

que trabalham para a Confloresta.

Depois desse prazo, voltaremos a

fazer novas blitz e, na constatação de
novas falhas, faremos outras multas.

Qualquer denúncia em Santa Cata­
rina deve ser dirigida ao sub­

delegado, porque, mais do que nunca,
estamos dispostós a agir com rigor
contra a exploração, maus tratos e ile­
galidades da empresa". '

r.

Bandos trocam tiros
em São Francisco,
por causa de moto

Desconhecidas causas

do acidente que

mat()u um em 8lumenau'
São Francisco do Sul

(Correspondente) - Um
fato até curioso foi regis­
trado pela polícia de S.
Francisco do Sul na ma­

drugada da última quarta­
feira, quando um bando de

pistoleiros trocou tiros
com vários soldados, a

partir da denúncia de
outro bando de Vigaristas.
Tudo começou quando
três desconhecidos da ci­
dade . de Lages
encontraram-se com ou­

tros j de ltajaí e Camboriú
para comprar duas motos

supostamente contraban­
deadas.

Os três lageanos esta­

vam com 330 mil cruzeiros
com que pagariam as mo­

tos, mas não entregaram o

. dinheiro antes que os ou­

tros vigaristas mostrassem

à mercadoria. Esses que-

riam o dinheiro para de­

pois buscar as motos num'
também suposto navio, o

que não foi aceito, pois os

lageanos perceberam que
poderia ser um golpe. No
meio da negociação um

dos lageanos chamou a po­
lícia e os vigaristas dé ltajaí
e Camboriú - ainda não
encontrados - foram sur­

preendidos mas não se in­
tirnidaram e, dentro de um

maverik (ou dodge) come­
çaram a atirar. No meio da
confusão os Iageanos su­

miram, assim como os

elementos do outro bando.
AJ única pista que a polícia
de S. Francisco do Sul pos­
sui é o carro dos lageanos
que foi abandonado no lo­
cal. Não houve registro de

qualquer ferido, nem do
paradeiro dos três vigaris­
tas do local edas "vítimas"
do Oeste.

Blumenau (Sucursal) - Grave
acidente ocorrido na tarde de
ontem 'na rodovia Jorge La­
cerda', envolvendo três veícu­
los resultou numa vítima fa­
tal, enquanto outra ficou in-

.

ternada no hospital Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro de

Gaspar. As causas do acidente
de grandes danos materiais,
ainda são desconhecidas pela
Polícia Rodoviária Estadual,
que atendeu ao chamado e de­

simpediu o trânsito interrom­

pido, em quinze minutos, mas
o motorista de uma Brasflia
branca que avisou os policiais
pode dar ,seu testemunho.

o caminhão Mercedes Benz de

Canélinha, placa DL-0160, de
João Zenier.

" Segundo informações dos

policiais rodoviários do posto
2 de Gaspar, o proprietário da'
Brasília placa BW-3S9.0, Ivo

, Helsnbergerg, que notificou o

posto sobre o acidente e partiu
em seguida pode ser a prová­
vel testemunha do acidente e'
os mesmos policiais esperam:
ainda a presença do motorista;
da Brasília no posto a fi ..... Ayl
prestar depoimentos.
Siegfried Ruoff, motorista e

proprietário da Variant ficou:
..

gravemente ferido e foi trans-e"
portado até o hospital 'Santa;
Isabel e;" Blumenau, onde fa-:
leceu ao dar entrada, não re-'
sistindo aos ferimentos: Sid­

ney Lauro dos Santos - 33
anos e natural de São João Ba­
tista _; provável acompa­
nhante de um dos caminhões
foi internado no hospital de:
Gaspar e permanece para otS-:
servação.

Os veículos envoividos no

acidente, ocorrido por volta
das l3h20min são uma variant
II, placa BW-042l Blurnénau
de propriedade de Siegfried
Ruoff - 47 anos, casado e re­

sidente .à rua Bahia, 1154; o

caminhão Mercedes Benz de
placa YG-0388 de Lot h ar
Tamk de Presidente Getúlio e

SAÍDA SAÍDA
de JOINVILLE - 17:�O horas de L A G E S 16:30 horas

ESCALAS ESCALAS

em BLUMENAU - 19:30 horas em RIO DO SUL- 19:15 horas
em RIO DO SUL - 21:30 horas em BLUMENAU - 21:15 horas

CHEGADA CHEGADA

em L A G E S 24:00 horas em JOINVILLE - 23:00 horas

," .," ,
• '-�. � ," "
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CORREÇÃO DO
BALANÇO

�XECUTAMOSTAMB�M:
'Contabilidade, Folha de Pagamento,
Contas à Receber, Correção Especial
do Ativo Imobilizado, Controle do
Ativo Imobilizado.
Carlos Hoepcke SIA - Admin., Part. e
Empreendim. Rua Felipe Schrntdt, 21
- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.
Fone 0482 - 22-5356:

A Secretaria Municipal de Material e Manu­

tenção da Prefeitura, leva ao conhecimento
dos iteréssados, que se acha aberta tomada de

preço-edital n.? 014/79 de 17 de fevereiro do
corrente exercício, para aquisição de madei­

ras, 4A boa de pinho.
O prazo de entrega das propostas, será até o

dia 05 de março de 1979 às 15:00 horas na sala
da Secretaria Municipal de Material e Manu­

tenção da Prefeitura.

Cópias do referido edital e maiores esclare­
cimentos serão obtidos na referida Secretaria.

Lages, SC, 17 de feverei ro de 1979

Celso Anderson de Souza - Prefeito
Rui Candido Duarte -: Secretúrio SMMM,

,.

.�
DIARIAMENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Pole position" ficou
com Renault de Ja&ouille

, Em Kyalami, hoje, a primeira corrida de Emerson com o F-6

Johanesburg, Africa do
Sul - O francês Jean Pierre
Jabouille manteve a pri­
meira posição na linha de

largada com seu Renault

para o Grande Prêmio de
Fórmula I da Africa do Sul,
a ser disputado hoje às 9

horas- de Brasília (14h 15m

locais). Emrson Fittipaldi,
com o Copersucar F-6. me­
lhorou duas posições, em re­

lação a6 treino de quinta­
feira, passando de vigésimo,
para décimo oitavo colocado.
Nelson Piquet, o outro pi­
loto brasileiro que partici­
pará do GP da Africa do Sul,
caiu uma posição, passando
de décimo primeiro p�ra
décimo segundo.'

ACIDENTE
6 piloto francês Didier Pio.

roni teve um acidente ontem
na pista sul-africana de Kya- ,

Iarni, quando o aro direito

traseiro de sua Tyrrel se des­
prendeu na curva mais veloz
da pista. O carro bateu em

uma grade de proteção, mas
o piloto só se machucou na

cabeça e sofreu um corte no

O sul-africano Jody
Schekter, com uma Ferrari
T4, acompanhará Jabouille
na primeira linha, com o

tempo de Im l2s04/100,
contra Imlls80/l00 do
francês.

lábio. O automóvel ficou
destruído.
Pironi ia a cerca de 250

quilómetros por hora,
quando perdeu o aro. 'Foi
'conduzido ao hospital da

pista e o ex-piloto Jackie
Stewart, atualmente cornen­
tarista esportivo, esteve com
ele e disse que embora esti­
vesse bem não sabia se parti-

ciparia da prova de hoje.
A Tyrrel tem um carro

extra pronto, caso Pironi re­
ceba autorização médica

para participar. H� dois

dias, o piloto teve problemas
com o diretor da escuderia
Ken Tyrrel, porque disse na

imprensa francesa que o

carro era extremamente frá­

gil.

bO?l

arquibancadas �
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circuito de kyalami
áfrica do sul
4,104 quilômetros

LARGADA

I. Jean-Pierre Jabouille, francês, Renault, I: 11.80.
2. Jody Scheckter, Sulafricano, Ferrari, 1:12.04.
3. Gilles Villenueve, canadense, Ferrari, l:l2.07.
4. Niki Lauda, austríaco, Brabhãrn Falfa, 1:12.12.
5. Patrick Depailler, francês, Ligier, i:12.15
6. Jacques Laffite, francês, Ligier, 1:12.26.
7. Didier Pironi, francês, Tyrrel, 1:12.33.
8. Mário Andretti, norte-americano, Lotus, l:l2.36
9. Jean-Pierre Jairer, francês, Tyrrel, 1:12.55.
10. Rene Arnoux, francês, Renault, 1:12.69.
II. Carlos Reutemann, argentino, Lotus, 1:12.75.

.

f2� Nelson ·Piquet,-brasileiro, Brabham Alfa, l:l3.07.

!
Paysandu tentou

.
..

acertar amistosos
com Avai edesistiu

,....

Brusque (Sucursal) - Re-· ninho e Betinho, lesionados
tornou ontern'da capital o su- no joelho e Vavá, que retirou

pervisor Nilo Debrassi que uma unha do pé, são os des­
tentou acertar um amistoso falques e seus respectivos re­

com o Avaí mas os entendi- tornos poderão acontecer so­

mentos não deram resultado. mente no segundo amistoso
A situação do Avai, que es- .contra o Palmeiras, depen­
tava para ser resolvida na dendo da recuperação dos

qúinta-feira, foi adiada para a atlet.as.
próxima terça-feira. O super- O ponta de lança Vilrnar ,

visor acertou'corn o Juventus vindo do Caxias do Sul, indi­
de Jaraguá um amistoso para cado por um dirigente do In­
o domingo Pela manhã e a se-

• tenacional de Porto Alegre, já
gunda partida contra o Pal-

.
está em treinamentos no clube

méiras para o próximo' do- e poderá ser contratado, de-
mingo, dia II. pois de suas atuações conside-

_ '.
radas muito boas pela Cornis-

As maiores dificuldades en- são Técnica. Outros reforços
contradas pela Comissão já solicitados pelo treinador
Técnica do Paysandu, mesmo Adão Goulart - um bom la-

.. antes do início do carnpeo- teral que apoie e um centro

nato, são as contusões, que já médio - estão a cargo de Nilo
tiraram três elementos consi- Debrassi que promete
derados titulares na meia contratá-los o mais breve pos-
cancha dos treinamentos. Ge- sível.

Juventus de Jaraguá
contratou técnico
e três jogadores

I
I.

Jaraguá do Sul (Corres­
pondente' de Mafra):_ Leo­
cádio Consul, ex-Operário,
fOI contratado quinta-feira
para treinar o Juventus em

substituição a 'Itamar Mon­
tressor. A escolha recaiu.
sobre Leocádio, segundo o di­
retor de futebol Elizaldo Leu­
precht, em razão do trabalho
que fez ano passado no time
de .Mafra. .

E plano de Leocádio
montar uma boa equipe no

Juventus para a temporada de
79"'e por isso já nos seus pri­
meiros dias como treinador
em Jaraguá do Sul, Leocádio
Consul poderá contar cm o

centro avante Tonho (ex­
Joinville), o ponteiro direito.
Luis (ex-Operário) e o ponteiro
esquerdo Newton Gomes
(ex-Juventus de Rio do Sul).

13. James Hunt, britânico, Wolf, 1:14.21.
14. John Watson, irlandês, Mclaren, 1:14.44.
15. Elio de Angelis, italiano, Shadow, 1:14.44.
'16. Ricardo Patrese, italiano, Arrows, 1:14.44.
17. Patrick Tambay, francês, Mclaren, 1:14.58.
18. Bmerson Fíttipaldi, brasileiro, Copersucar 1:14.61.
19. Alan Jones, australiano, Williams FW, 1:14.64.
20. JochenMass, alemã, Arrow, 1:15.00.
21. Jan Lammerg holandês, Shadows, 1:15.35.
22. Clay Reaazzoni, suiço, Williams FW, 1;15.68.
23. 'Hector Rebaque, tneiICarto. Lotus, 'l:l6.16.
24. Hans Stuck. alemão: Ats, 1:16.31.

Cubillas
.também foi para
o futebol amer�cano

CubilIas com o presente do seu novo clube, uma camisa gigante

Miami - Beau Rogers, presidente do clube de futebol
Strikers de Fort Lauderdale, Flórida, anunciou a contra­

tação do jogador peruano Teófilo Cubillas, de relevante
atuação na copa do mundo de 78.
Cubillas, de 29 anos, foi considerado, depois de Pelé,

como :.'0 jogador mais valioso" da Copa do Mundo de
1970 e 'foi o segundo em número de gols: cinco. Na última
copa, repetiu o feito, tendo marcado também cinco gols.
O diretor técnico dos Strikers, Ron Newman, expres­

sou sua confiança no desempenho do clube durante a

próxima temporada da Liga Norte-Americana de Futebol e
disse gue a presença de Cubillas na equipe contribuiria
para uma boa performance.

AMADORISMO.

Atletismo divulga
'--

calendário para

temporada de 79

COPA Coordenação

peonato Catarinense Mirim,
cujo limite de idade é de 13
anos, tendo como local a ci­
dade de Curitibanos, nos
dias 21 e 22. Para o final do
mês estão marcadas as eli­
minatórias do Troféu Brasil
de Adultos, dias 27, 28 e 29,
na capital.

.

No mês de maio, as se­

guintes atividades:
Dia 13-Troféu Princesa

Constam da programação Isabel, com percurso de
da Federação, provas de

..
10.000 metros, em Floria­

âmbito nacional e interna- nópolis.
cional.. destacando-se a Dias 19 e 20 - Campeo­
Prova Rústica I nternacional nato Catarinense de Meno­
como integrante do Festival res, como eliminatórias para
de Inverno de ltajaí, marca- o' Campeonato Brasileiro,
das para.o dia 7 de julho. Idade limite de 16 anos. Lo-
O calendário da entidade, cal: Joinville.

com atividades durante o Dia 25 e 26 - Troféu Bra-.
ano todo, assinala classifica- sil em São Paulo.
tórias para o Campeonato Junho: Dia 7 - Prova
Brasileiro de Menores, 'em Rústica Internacional, em

junho, Campeonato Brasi- ltajaí - Dias 16 e 17 -

leiro de Adultos, marcado Campeonato Catarinense

para setembro no Paraná e a Juvenil, em Rio do Sul. Dia
Corrida Internacional de 29 - eliminatórias para a

São Silvestre em São Paulo, Corrida de São Pedro, ,em
terminando a temporada. Florianópolis. - Julho Dia

O Campeonato Catari- 7 -'- Prova Rústica Interna­
nense I nfantil, primeira ati- .cional, em ltajaí - Agosto:

.

vidade da Federação na cor- Dias 10, 1'1 e 12 - Campeo­
rente temporadá, desperta nato Estadual de Adultos,
grande interesse por ser uma Blumenau. Dia'25 - Prova

competição importante da, Rústica Duque de Caxias,na
entidade, na promoção de capital. Setembro: Dia 28-
novos valores, aumentando Campeonato B��sileiro de
o número de adeptos do atle- Adultos, no Paraná. Ou­
tismo. Será sede da competi- tubro -JOGOS ABERTOS

ção o município de São DE SANTA CATARINA,
Bento do Sul, que receberá BLUMENAU No�
delegações constituídas de vembro: Eliminatórias para
atletas na faixa dos 10 arros. a São Silvestre. Dezembro:

Para o mês de abril, a Fe- Dia. 31 - Corrida Interna­

deração programou o Carn- cional de São Silvestre.

A Federação, Catarinense
de Atletismo, através do seu

secretário, Djalma Hipólito
da Silva,llivulgou o calen­
dário das atividades da enti­
dade no ano de 1979, tendo
como primeira competição o
Campeonato Catarinense In­

fantil, com início determi­
nado para dia 31 do cor­

rente

Federação de Tênis

escolhe em Itajaí
seu novo presidente

Itajaí (Sucursal) - As 09
horas de hoje na sede da

Liga I tajiense de Despor­
tos nesta cidade, haverá elei­
ção para a eseolha do novo

presidente da.Federação Ca­
tarinense de Tênis.
O atual presidente, Dr.

Amilcar Ferreira, depois de

quatro anos de mandato,
não mais pretende continuar
dirigindo o tênis cat a r i­

nense, dado a seus afazeres

particulares, embora fosse

desejo da maioria dos clubes'
mantê-lo no cargo por mais

dois anos.

Florianópolis e Vinicius

Barbosa, de Brusque, divi­
dem a preferência dos tenis­

tas, embora afmaioria dos
�'_)Ü 1... � _" ,< I.i
club,es .do interior estejam
al?oiando o brusquense. Eles
querem que a presidência
continue com um tenista do

interior, levando-se por base
o desempenho que teve Amil­
car durante os quatro anos di­

fundindo bastante o chamado

alerta

clubes

para o rigor

do reguÍamento

esporte branco,

Por outro lado, sabe-se

que Osvaldo tem um plano
de trabalho baseado no que
foi realizado pelo at-ual pre­
sidente, destacandotse os

diversos torneios organiza­
dos e que envolveram prin­
cipalmente o tênis nas' cate­

gorias infanto e juventude,
renovando-se desta maneira

o tênis no Estado.

DE FUTEBOL AMADOR

Os participantes da Copa Arizona--79 ultimam os seus.

preparativos, visando uma boa apresentação no certa�e.

A Copa Arizona-79, que terá sua abertura no próximo domingo, será
disputada por 128 clubes da Grande Florianópolis, divididos em quatro
chaves e representando os municípios de Palhoça. São José. Biguaçu e

da própria Capital.
Os maiores expoentes do futebol amador da região estarão partici­

pando do torneio, que indicará, depois da disputa da rase estadual, um
representante catarinense à rase nacional, que apontará o campeão
brasileiro da Copa Arizona-79, e que será disputada na capital paulista.
ADVERTÊNCIA
A Coordenação local da Copa Arizona-79 alerta aos participantes,

,que dará rigorosa cumprimento ao regulamento do torneio.
Por isso. lembra aos clubes inscritos, que devem se apresentar aos

locais das disputas, munidos de uma bola oficial nova, bem como, dois

jogos de camisas, para o sorteio no caso de dois adversários terem

uniformes iguais. Decidido por sorteio o uso dos uniformes, na possibi­
lidade do perdedor não ter um segundo uniforme. este será sumaria­
mente eliminado do torneio.
Outro ponto que a Coordenação imporá o seu rigor, é no que diz

respeito aos documentos, não sendo permitida a entrada em campo, de
atleta que não se apresenta com o documento constante na ficha de

inscrição.
O atrasa, conforme determina o regulamento, não será tolerado.

sendo eliminado o clube que não respeitar o estabelecido naquele
documento.
IRREGULARIDADES
A Coordenação local já está fazendo uma triagem de todas a, fichas

de inscrição, visando localizar alguma irregularidade, evitando, assim.
um transtorno maior depois de iniciada a disputa da Copa Arizona-79.
Já foram detectadas duasirregularidades - dois atletas inscritos por

duas equipes -, que serão anunciadas ao final do exame de todas fichas.

AVAl FUTEBOL CLUBE
COMUNICADO

A eleição 'será das mais

concorridas. devendo dela

tomar-parte todas os clubes e

sociedades cujos departa­
mentos de tênis estejam fi­

liados a entidade. Os candi­
datos Osvaldo Oliveira, de

Bjorn Borg
decidiu: não joga
na Suécia este ano

\

A Diretoria do Avai Futebol
Clube, comunica a seus colabo­
radores que o sorteio da TV Colo­
rida foi transferido para o d,ia 17

• I

de março de 1979.

Estocolmo, Suécia - O pelo grupo de terroristas ita­
sueco 'Bjorn Borg, irritado lianos "Brigadas Verme­
com os meios de' informação lhas", que condenou o le­

de seu país por terem reve- nista à morte.

lado a 'existência de uma Segundo se informou,
ameaça de morte contra ele�, Borg não deu maior impor-

\ .

deciciu não jogar na Suécia tância à ameaça ao tomar

este ano. conhecimento do assunto,
mas quando leu os jornais se

Borg , cujo comporta- irritou, ele pretendia jogar
mento é �eralmente reser- contra o norte-americano

vado, já entrou em vários John Mcenroe hoje em Go­
conflitos com a imprensa ternburgo, mas decidiu can­

sueca em anos anteriores e celar a partida ou disputá-la
somente em,78 conseguiu em outro local da Europa.
reconciliar-se com o pessoal Também anunciou que não

da comunicação. Ontem, representaria a Suécia na

quinta-feira, vários jornais Copa Davis, nem jogafia
receberam uma carta, que este ano em nenhum torneio

disseram ter sido enviada realizado em seu país.

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA

Veleiros da Ilha

COMUNICADO

. Ficam comunicados todos os frequentadores
do IATE CLUBE DE SANTA CATARINA - Velei­
ros da Ilha - que a partir do próximo dia 5,
sequnda-teira, será exigido documento de
identificação à entrada do Clube, de acordo
com as novas normas de funcionamento da
Portaria.

Udo Von Wangellheim
Comodoro

EsADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE sAo DOMINGOS

FONE (0499) 43-244

LEI N.o 416/79 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1979.

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A ÁREA DE TERRAS
QUE COMPÓE A PRAÇA PÚBLICA, DEFRONTE A IGREJA
MATRIZ DA CIDADE DE sAo DOMINGOS-SC.

LEOCLlDES BIGOLlN, Prefeito Municipal de São Domin­
gos, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições.
FAZ SABER a todos os habitantes de Município que a Câ­
mara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a se­

guinte Lei.
Art.1 0). Fica declarada de utilidade pública, para fins de cons­

trução de uma praça pública, na sede uma área de terras, com
cerca de 10.201m2, localizada defronte a Igreja Matriz, no Perí­
metro Urbano, com as seguintes confrontações: norte - numa ex­
tensão de 101 m com a rua Brasil; sul- numa extensão de 1o'1m com
a rua Irineu Bornhausen; leste - numa extensão de 101m com a rua
Nereu Ramos; oeste - numa extensão de 101 m corn a rua Getúlio
Vargas. .

Art.2. 0) - A Prefeitura Municipal, será representada no ato, pelo
Sr. Prefeito l'y1unicipal.

Art.3.0) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal, 14 de Fevereiro de 1979.

Leoclides Bigolin
PREFEITO M�;NICIPAL

Esta Lei foi registrada e publicada em data supra.
Ivo Mario Tonial

Secre!. de Adminis!.

(
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Recurso da Ademir

Chapecoense

vai ao TJD

segunda
o presidente do Tribunal de

Justiça Desportiva, Harry Egon
Krieger, confirmou ontem pela
manhã que o recurso da Chape­
coense, contra decisão da Federa­
ção que homologou o Joinville
campeão estadual de 1978, será
julgado nesta segunda-feira, em
reunião que está marcada para às
20 horas, na sede da FCF.
Depois de esperar pela juntada de
novos doCUlnentos ao processo,
por solicitação da Chapecoense, e
do parecer da auditoria, Krieger
encaminhou tudo ao seu relator,
advogado Amauri Farias Ramos,
garantindo que segunda-feira -

"a não ser por falta de quorum"­
o TlD vai julgar o recurso contra
a homologação do JoinviJIe. E
acrescentou: "O relator terá um
final de semana bastante diver­
tido pois este processo tem 146
páginas".

Política

deixou

.Joaçaba sem

presidente
\

Joaçaba (Sucursal) -Ale­
gando problemas políticos com o

prefeito Evandro Freitas, o presi­
dente do Joaçaba, Roldão
Maestri, demitiu-se quinta-feira à
noite em caráter irrevogável, dei­
xando o clube acéfalo a duas se­

manas do início do campeonato
estadual.
Roldão, vereador pelo MDB,

queria que Evandro, prefeito are­

nista , aumentasse o valor do au­

xílio mensal concedido ao Joa­
çaba pela Prefeitura Municipal
Ano passado o clube recebia 20
mil cruzeiros por mês e a solicita­
ção foi de que essa quantia fosse
aumentada em dez mil crizeiros.

Evandro Freitas não concor­

dou e chegou até reduzir o auxílio
para 12 mil e 5.00 mensais, vol­
tando atrás após um pedido de
lrineu Bonfleur, Vice-presidente
do Conselho Deliberativo do Joa­
çaba, ficando estabelecido os /

mesmos 20 mil concedidos em

197'8. O prefeito justifica sua ne­

gativa de chegar aOS 30mil cruzei­
ros solicitados, argumentando
que a Prefeitura já paga as despe­
sas de iluminação e o salário do
único funcionário encarregadoda
manutenção 90 estádio municipal
Oscar ROdrigues da Nova.

�L ,Mas o presidente do. Joaçaba
não·concord� com as explicações
do prefeito, preferindo demitir-se
do cargo que será ocupado, pro­
vavelmente pelo vice Djalma Ou­
riques. Isto está para ser decidrdo
em reunião do Conselho Delibe­
rativo e, caso não haja acordo, ser
formado um triunvirato, com a

participação de Djalma e dois'
conselheiros.

.

O descontentamento de Roldão
Maestri foi maior porque há dois

,

meses a Prefeitura Municipal não
paga ao clube o auxílio de 20 mil e
a campanha para conseguir (i00
sócios e 200 cruzeiros mensais,
mal alcançou a 320 associados.
Diante disso e insinuando envol­
vimento político (Arena X MDB)
110 assunto, Maestri achou me­

lhor deixar a presidência do Joa­
çaba.
AMISTOSO
O departamento de futebol do

clube, contudo, continua em

plena atividade, contratando os

reforços pedidos pelo técnico
Edgar Ferreira. O lateral direito
Ivan, que em 78 jogou pelo Inter
de Lages, assinou ontem com o

Joaçaba e o mesmo deve aconte­
cer com Caco neste final de se­

mana.

Ontem 'foi dia do coletivo
apronto para o amistoso de hoje,
21 horas, contra a.Caçadorense,
no estádioOscar Rodrigues da
Nova. O Joaçaba ficou' escalado
por Edgar Ferreira com Casa­
grande; Ivan, Mário José, Baiano
e Sidnei; Betico, Tronchinha e

Sérgio Ronaldo; Jaime, Tonho e

Geraldo. A Caçadorense terá
para esse jogo-revanche (venceu o
primeiro por 3 a 1 em Caçador)
Ivanir; Gambeta, Eliseu, Amaral
e Vilmar; !orginho, Cabinho e

Ferreira. O árbitro será Adernar
Belotto.

Marcílio

estréia oito

jogadores
hoje

'Itajaí (Sucursal) - Quem for ao

estádio do Barroso hoje à tarde, 15
horas, para assistir Marcílio Dias e
Carlos Renaux, o quarto amistoso do
Marcílio na presente temporada, verá
um time. totalmente diferente a ser es­
calado pelo técnico Miltinho.
Oito jogadores farão suas estréias,

todos contratados na quarta-feira e

ontem, para reforçar o clube no carn­
peonato catarinense.
Depois de divulgados os nomes

pelas rádios locais, a torcid:ysuperlo­
tou o pequeno campo do estiva, ontem
à tarde, para assistir o coletivo que o

elenco realizou.
As novidades foram Chavala e Ce­

zar, zagueiros, Jair e Luizinho, meia­
cancha; Rudi e Joaquinzinho, atacan­
tes. Além disso, chegaram ontem e já
assinaram contratos, o zagueiro Oi­
tão, ex-Joinville e o extrema direita Di­
tinho, contratado junto ao XV de No­
vembro de Piracicaba. Os dois partici­
parão do treino recrea tivo de hoje às 10
horas, e foram confirmados pelo téc­
nko Miltinho no amistoso de hoje.

Um treino bom e
.

movimentado··
no Avai. Saiu o·pagamento.

(

Quem foi ao estádio Adolfo Konder na
tarde de ontem, a princípio deve ter imagi­
nado que a Federação Catarinense de Fu­
tebol já havia confirmado a participação
do Avai no estadual, tal a disposição dos
jogadores e o excelentenível técnico apre­
sentado. Mas os motivos do bom treino,
das boas jogadas esquematizadas, dos rá­
pidos deslocamentos dos ponteiros e do
fácil apoio dos laterais ao ataque eram ou­

tros, bem diferentes. Primeiro porque ha­
viam recebido a notícia que, após o treino,
poderiam passar na tesouraria para rece­

ber o mês de janeiro, e em segundo, porque
há 9 dias que os jogadores não realizavam
nenhum coletivo.· E o ambiente não estava
mais tão tenso como na quinta-feira, até

pelo contrário, com muitas brincadeiras e

otimismo com relação a desconsideração'
da Resolução 001/79, que garantirá o re­

torno do Avai no campeonato.
E entre os' bem humorados, Natanael

Ferreira falava do amistoso com o Figuei­
rense, inicialmente marcado para o pró­
xirno sábado. Ele não teme um resultado Natanael: sem medo do clássico agora

Zé Carlos gessou ioelhQ
e chance agora é de Jeel

negativo, que poderia desmotivar o elenco,
pois confia muito nos seus jogadores, em­
bora faça questão de afirmar que precisa de
mais quatro reforços. Apesar de bater um
recorde nacional, pois nunca um treinador
ficou tanto tempo sem realizar nenhum
jogo - Natanael completa hoje 46 dias-,
ele não está preocupado em enfrentar um
adversário categorizado, no caso o Figuei­
rense, que já tem um time base e um elenco
definido. "Gostaria é que este amistoso
fosse realizado antes de sábadoe que fosse
contra um adversário ainda mais forte,
pois não temo nenhum fracasso. Não sou

mascarado, como podem pensar, e sim
muito corajoso, pois não quero ser enga­
nado jogando contra equipes fracas e au­

tomaticamente iludir o torcedor. Quero
-com urgência um jogo, pois ainda não
pude sentir o time e ver os buracos existen-

t.es, já que �ão posso fazer uma avaliação
durante os treinamentos". .

Dependendo, das observações, dia 12
Natanael estará dando uma relação de
nornes à diretoria, para que sejam contra-

tados com a máxima urgência. "Se sentir

que existem falhas, vou sugerir. algumas
contratações e tenho certeza que a direto­
ria atenderá. Agora, por 'exemplo, estou
improvisando Lourival de centroavante e a

sua permanência dependerá apenas dele.
Na esquerda, 'o problema quase se repete,
pois o que melhor se adapta na posição é
Zé Paulo. Por isso é que já pedi uma nova

( linha de frente, apesar de Valter, na di­
reita, estar me satisfazendo. Mas o meu

I
lema e � minha maneira de trabalhar.é com
jogadores disputando a posição. Sou da
teorja que quem se escala é o jogador, só
que atualmente no Avai isso não está acon­
tecendo, pois o elenco é muito curto e estou

sendo obrigado a definir o time".
Quem apareceu no Adolfo Konder on­

tem, foi Otacílio. Na parte da manhã es­

teve na tesouraria recebendo dois meses de
salários atrasados e à tarde ficou sentado
na entrada do vestiário assistindo o cole­
tivo. Ele retoma para Caxias amanhã à
noite, reiniciando os treinamentos no Ca­
xias na segundâ'feira.

Zé Carlos:
no mínimo 15
dias afastado

dos treinamentos

o Avai ficará sem Zé Carlos durante

quinze dias, mais ou menos, por causa de

uma lesão no joelho. Ontem ele foi aten­
dido pelo médico Márcio Costa e gessou a

parte atingida, tranquilizando o departa­
mento de futebol do clube mas contra­

riando a opinião do massagista Hamilton,
que pensava ser ruptura de ligamentos.
Tudo começou a acontecer quinta-feira

à tarde quando, durante o aquecimento,
sentiu muita dor no joelho direito. Como o

Avai não tem médico para acompanhar os
treinamentos, o goleiro foi atendido so­

mente pelo massagista e continuou em

campo, mesmo sentindo dores fortes.
Ontem ele não apareceu no Adolfo

Konder pois, segundo Otacílio, Zé Carlos
mal podia se movimentar na pensão da

Didi, onde ele está alojado com outros jo­
gadores. Sentindo a sua falta, Osni Aguiar,

do departamento de futebol, foi até a

pensão a fim de encaminhar Zé Carlos para
um médico ou um hospital.
Como o.jogador não foi encontrado,

Osni foi até o Hospital de Caridade, con­
cluindo que Z� Carlos espontaneamente
fora procurar um médico. Lá o goleiro
também ainda não tinha aparecido, dei­
xando Osni bastante preocupado e sem

saber o que fazer.
Encontrado mais tarde na pensão, Zé

Carlos foi levado ao médico Márcio Costa,
que decidiu gessar sua perna por dez dias,
afastando o jogador de qualquer tipo de
treinamento pelo menos até a metade do
mês. É a_ chance para Joel, contratado re­

centemente, estrear como goleiro do Avai
pois', a partir da próxima terça-feira; pro­
vavelmente o clube terá permissão para.
realizar amistosos.

naval. No treinamento preocupou-se mais
em acertar a defesa, que foi mal no último
amistoso, e deve melhorar para o próximo,
na terça-feira, contra-o Palmeiras, em

Blumenau. Marquinhos e Cabral, no en­

tanto, não treinaram junto com os de:nais
jogadores pois como estavam cansados

depois de viajar do Rio à Florianópolis,
fizeram apenas algumas voltas na pista e

depois ficaram batendo bola em-separado.
ESTILO LIVRE
O ponteiro Marquinhos estava nos pla­

nos do técnico Jorge Ferreira desde que
sentiu a falta de jogador para a posição no
plantel, mas só não veio antes porque es­

tava esperando por um acerto com os diri­

gentes do Madureira para ganhar passe­
livre. Somente alguns dias antes do carna­

val que o jogador conseguiu a liberação, e

com a ida' do treinador ao Rio, é que sua'

vinda para o Figueirense ficou definida.
Com -23 anos, 1,72 de altura e um pouco
fora de forma porque há mais de um mês
parou de treinar, ele pretendia ontem à
noite já discutir seu contrato com o Figuei­
rense, certo de que poderá executar as de­

terminações que o técnico lhe solicitar:
- Posso jogar como ponta ofensivo, um

pouco recuado e até mesmo como terceiro
homem do meio de campo. Isto depende
do esquema do Jorge Ferreira, que me co­

nhece bem.

Cabral também se apresentou ontem à

tarde, e pediu para não treinar alegando
cansaço. Mas está disposto a participar
dos treinamentos de hoje e segunda-feira,
para participar do primeiro amistoso com

o Palmeiras. Conversando bastante com os

Jorge· voltou# trazendo
o ponteiroMarquinhos

Com a volta do técnico Jorge Ferreira, a
direção do Figueirense começou a definir'
ontem à noite o elenco para a temporada.

O treinador retornou do Rio trazendo seus

familiares e também conseguiu convencer

o ponta esquerda Marquinhos, que foi 'seu
jogador no Madureira e chegou no _.Scar­
pelli no início da tarde, juntamente com o

centroavante Cabral. A noite o jogador já
começou a discutir as bases do contrato,
durante uma reunião do técnico com o pre­
sidente Luis Carlos Bezerra, o vice de fute­
bol -Carlos Cesar de .Souza e o gerente
Cláudio Wagner. Durante o encontro, pela
última vez Jorge Ferreira apelou vara que
Caco e Carlos Roberto sejam contratados.
O técnico entrou em atividade já pela

manhã, mas à tarde é-que orientou o pri­
meiro treinamento com bola depois do car-

Périvaldo, pelo Botafogo em Joinville novamente

aos treinamentos depois da ausência da

última quinta-feira. Lico disse que.não es­

teve no estádio porque sofreu um aci­

dente .com o automóvel e, ao mesmo

tempo, mostrou-se inseguro quanto à sua

situação.
- Ainda não renovei o contrato porque

estão querendo pagar muito pouco. Pela

UCO

o extrema esquerda Lico, que ainda não

renovou contrato com o Joinville, e até­

recebeu autorização para procurar outra

equipe "que aceite sua proposta de salário"
- conforme decidiu o presidente Waldo­
rMiro Schutzler - reapresentou-se ontem

novos companheiros e lamentando apenas
a má colocação do Salgueiro entre as esco­

las cariocas, afirmou que vai treinar com
afinco pensando nos gols que quer fazer

pelo Figueirense, "se bem que a torcida

precisa ter paciência porque vou entrar

num time no qualnão conheço os estilos de
cada um, � posso demorar um pouco a me

adaptar".
REUNIÃO
Na reunião de ontem, entre os dirigentes

e o técnico, foi discutfdo a portas 'fechadas
o elenco com o qual o Figueirense começa

- o campeonato. Ainda estavam pendentes
os casos de Djalma, Caco, Carlos Roberto
e Marquinhos, mas pela manhã o vice de
futebol acertou o contrato de Raulzinho e

além deste mais 15 jogadores já tem a per­
manência assegurada no clube durante a

temporada.

80tal090 será e adversário
do Joinville no dia 8

Joinville ( Sucursal) - Depois de ten-'
tar o Flamengo, Vasco e Internacional, o
Joinville conseguiu ontem acertar um

,amistoso com o Botafogo carioca para o
.

próximo dia 8 de março, quinta-feira, às 21
horas. Essas partidas que o Joinville tem

programado todo ano próximo ao dia 9 de
. março - aniversário da cidade - já são

tradicionalmente bem recebidas pela tor­
. cida que sempre espera a presença de uma'
grande equipe do futebol brasileiro.

.

O Botafogo chegará em Joinville no dia

8ye voltará para' 0_ Rio dia 9, recebendo

pelo jogo a cota livre de 200mil cruzeiros;e
é muito provável que os novos contratados
JOão Paulo e Gildazio, estejam integrados
-à equipe. Até a tarde de ontem, contudo,
eles não haviam retornado do Rio de Ja­

neiro, o primeiro porque ainda tinha al­

guns detalhes para acertar com o Botafogo
com relação a seu ernpéstimo ao Joinville,
eGildazio porque precisou fazer uma nova
radiografia para complementar as' exigên­
cias médias do Joinville.

Os cinco juvenis que também chegariam
na próxima semana vindos do Botaíogo
para testes no JEC, simplesmente cancela-

.

ram o compr.omisso.

minha atual forma física e técnica, acho

que mereço o que estou pedindo (cerca de

20 mil por mês mais 80 mil de luvas) mas a

Diretoria ainda não aceitou e até agora
tivemos apenas conversas rápidas. Sei que
estão afixando meu passe em 3 milhões mas

na hóra de pagar o que a gente merece só
falam emmixaria. Vou esperar passar esses
dois messes que tenho direito de salário e,
se até lá não resolver nada, volto para
casa".
Ontem a diretoria do Joinville também

iniciou negociações com os jogadores Da-
_ nilo e Jorge Carraro, que estão com os

contratos vencidos desde-a última semana.

Danilo não acertou e o diretor de futebol,
Carlos Alberto Virmond, dise que ele está

pedindo muito para um goleiro suplente. E
Jorge Carraro, em melhores entendimen­
tos, não deve enfrentar problemas para a

renovação. O centro-avante Savio, que es­

teve emprestado ao -Avai, no último esta­

duaf, recebeu passe livre ontem em troca de

uma dívida de 6 mil cruzeiros que o clube
tinha com ele. Sávio ainda não tem clube

mas corre a notícia do interesse dd Juven­
'tus de Rio do Sul, Ja.,aguá, e alguns-outros
clubes do nível desses,

ainda' não

acertou sua

renovação

€riciúma (Sucursal) - Até a.pró,
xima terça-feira já deverá estar resol­
·vida a renovação de contrato do centro­
avante Ademir, pelo menos esta in­
formação foi dada ontem à tarde pelo
vice-presidente do Criciúma, Aderlei
Porto, quejá se reuniu duas vezes com
o jogador, sempre acompanhado do
Gilmar Laz.
A primeira reunião entre Ademir,

seu procurador e a direção do Cri­
ciúma, aconteceu na manhã de
quinta-feira. Uma nova reunião foi
realizada à tarde e em nenhuma das
duas foi encontrado um acordo. O
procurador Gilmar Laz, filho do ex.�
técnico José Ferreira Laz, confirmou
que a pedida de Ademir está em torno
de Cr$ 200 mil de luvas e Cr$ 22 mil
mensais. No entanto ontem Aderlei
Porto ironizou quando o repérter lhe
perguntou se esta foi a proposta dó
jogador, dizendo que "não estamos re­

novando o contato de Pelé, e sim do
Ademir. Estão fazendo muita espe­
culação em torno desse assunto. A. rea­
lidade das coisas é bem outra". O dire­
tor não falou em cifras. Mas fez ques­
tão de frisar que a diferença entre a

pedida do jogador e a oferta do cl ube é
bem pequena. Para ele até terça-feira a

situa tao estará resolvida. Segunda­
feira o

jogador e seu procuradorãpresentarã� ,

a resposta. sobre nossa última pro­
posta, e teremos a conclusão".

AMISTOSO
Ontem às 13 horas; a delegação do

Criciúrna viajou em ônibus especial
para Porto Alegre, onde pernoitou por
,falta de hotéis em Pelotas. A tarde o

Criciúma joga em Pelotas contra o Pe- Q
lotas. A delegação foi composta de 17
jogadores, e antes da viagem o técnico
Lauro Búrigo já havia escalado o time
para o amistoso. A única dúvida era

com relação a Ademir, que sentiu a

virilha da perna direita. Para o seu
lugar estava de sobreaviso o juvenil
Nunes. Mas o próprio jogador garan-
tiu antes da viagem que "sai do coletivo
de quinta-feira por precaução. Em Pe­
lotas eu vou poder jogar". O time que
começa o jogo às 17 h de hoje terá
Jurandir, Marco Antonio, Messias
(Nunes) e Luízinho. Para o banco de
reservas ficam Luiz Carlos (Goleiro), .

Carlinhos, Ricardo, Sabiá e Jadir.

Giuliari

pediu apoio

do.Criclúma

para o Avai

C;riciúm!l 1 Su�uTsáJ) - Durante
uma entrevista concedida à TV Eldo­
rado desta cidade, o ex-diretor de fute­
bol do Criciúrna, Valdir Paulo Berg,

.

confirmou que o presidente da Federa­
ção, José Elias Giuliari, havia solici­
tado o apoio de seu clube para a inclu­
são do Avai no próximo campeonato
estadual.
Valdir Paulo Berg esteve em Floria­

nópolis alguns dias antes da Assem­
bléia Geral de Joaçaba para saber da
situação do Criciúma com relação ao

campeonato nacional. Na oportuni­
dade esteve reunido com Giuliari na
sededa federação, quando recebeu um
pedido. "O Giuliari me pediu 'para ga­
rantir o voto do Criciúma em favor da
inclusão do Avai no próximo estadual.
Se este assunto fosse colocado em vo­

tação na Assembléia. Ele me explicou
Que o Avai é um time de tradição e não
pode ficar fora do nosso campeonato.
Eu concordei 'com ele, pois o �vai dá
renda em qualquer cidade que vai jo­
gar", frisou.

O ex-diretor de-futebol, que traba- '1

lhou no clube no ano passado e neste ,

ano é um colaborador, não evitou falar ...
'

neste assunto quando lhe foi feita a
.

pergunta. Disse ainda que" o correto ,,�
vai acontecer, ou seja, o reingresso dó

'

Avai no campeonato e o pagamento
aos clubes com quem ele deveria jogar
no final do campeonato, dos prejuízos
-que sofreram". O Avai 'abandonou o

campeonato faltando três rodadas e
. com a obrigação de jogar em Joaçaba,
em Criciúma e em Chapecó.

Ele ainda aproveitou a oportuni­
dade para dizer a que "o Criciuma está
garantindo no próximo nacional, pois'
eu falei por telefone diretamente com o

almirante Heleno Nunes na sede da
Federação. Agora falta ser concluída a

ampliação dó Estádio".

Palmeiras

venceu-

Paisandu

por 3 a 2 I

Bhimenau (Sucursal) - Fazendo
uma atuação regular e aproveitando as

chances que o adversário ofereceu, o
Palmeiras obteve ontem à noite a sua

primeira vitória neste ano, vencendo
por três a dois a equipe do Paysandu.
Os gols foram marcados por Valmir,
contra, aos 20 min, com o mesmo jc­
gador empatando aos 34 min ainda na

etapa inicial, Vilmar ampliou aos 12
para Dito Cola empatar aos 40 em co­

brança de pênalty e Saulo definir o

marcador em cobrança de falta aos 46
rrun.

'\ Mostrando-se mais perigoso nos

contra-ataques, o Paysandu atacava
com mais objetividade até a primeira
etapa e segurava bem os constantes
avanços da linha palmeirense.·
Mas seu adversário melhorou a partir ,

da etapa complementar conseguindo
empatar a partida aos 40 e selara vitó­
ria no final, em falta bem cobrada pOF
Saulo.
O Palmeiras de Nilson; Saulo, Val­

mir, Airton (Pedrão) e Renato; Dito
Cola, Márcio e Kituta; Edinei (Mil-

.

ton), Bráulio e Marilton, venceu o

Paysandu de Celso, Adilson, Carlos, .

Valdir e Danilo; Arnaldo Vilmare Luis
Carlos; João Carlos, (Lira), Angiolete
e Anísio. Arbitragem confusa de '

Dalmo Bozzano, auxiliado por Mário
Brueck-Meuller e Luiz Avancini. Val­
cir e Arnaldo foram expulsos por re­
clamação. Renda de Cr$ 35 mil e 450.
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Empresário pede verbas para
,

,

saneamento básico em Itajaí
Itajaí (Sucursal) Uma das principais reivindica­

ções' que o empresário Noemi dos Santos Cruz,
presidente da Associação Comercial e Industrial de

, Itajaí fêz esta semana ao futuro Governador Jorge
�onder Bornhausen, durante contato mantido em

'Florianópolis, foi a liberação de recursos para re­

solver os problemas de saneamento da cidade, espe­
cialmente na rede de drenagem pluvial, que vem

apresentando problemas,
Nas últimas semanas, com as chuvas fortes que

atingiram toda a região, a cidade ficou alagada;
com a água invadindo residências, lojas, restauran­
tes e destruindo veículos, o que causou prejuízos de
elevada monta.

'. Diante deste problema que a cidade vem enfren­

tando, o empresário Noerni Santos Cruz resolveu

desenvolver um movimento e o assunto vai �er le­
vantado durante a próxima reunião da Facisc -

Federação das Associações Comerciais do Estado
de Santa Catarina. Na oportunidade, deverá ser

elaborado um documento a ser enviado ao futuro

Governador pedindo novamente recursos para o

saneamento básico.
Na última reunião do legislativo, os vereado-

res levantaram o problema e a bancada do MDB
teceu severas críticas a administração municipal
considerando inclusive a "Secretaria deObras e Sa­
neamento da prefeitura, sem condições técnicas

pára resolver problemas desta ordem".
,

TUBOS VE,rnOS
,

O secretário de urbanismo da prefeitura, enge­
nheiro Ezair Francisco de Borba respondeu as acu­

sações dos vereadores dizendo que "a causa das
frequentes enchentes no anel. central da cidade é a

tubulação do atual sistema de drenagem, que já foi
colocada há 15 anos e que já não comporta as

necessidades da população", ,

O engenheiro adiantou que "estou enviando para
Florianópolis, o projeto de uma nova rede de dre­

na-gem pluvial, com 6.500 metros quadrados e, qiJ"e
prevê a regularização da situação •

O novo projeto foi elaborado pela Companhia de
Desenvolvimento de Itajaí e prevê a drenagem para
as seguintes ruas: Cônego Tomás Fontes, 7 de Se­
tembro, Joinville, Almirante Tamandaré, Samuel
Heusi, Hercílio Luz, José Bonifácio Malburg, Gil ,

, Ferreira, Olimpio Miranda Junior e Avenida Jaca
, Brandão. O projeto prevê um investimento da
ordem de Cr$ 5 milhões.
.0 prefeito Amilcar Gazaniga também refutou as

declarações feitas na Cârnará nelos vereadores lem-

. Noemi: evitar as enchentes

loranco que "os vereadores não deveriam somente

tecer críticas, pois eles tem pleno conhecimento que
a rede de drenagem pluvial está sem condições de

atendimento, muito antes de' eu assumir a prefei­
tura",

- Muitos reparos já realizamos em nossa admi­
nistração, tanto é que o projeto já está pronto e

segue para Florianópolis. Falta apenas a verba, mas
assim que a mesma for conseguida, as obras serão
iniciadas."

BURACOS
Na última reunião do legislativo, os vereadores

aproveitaram a oportunidade para criticar a Casan,
que "faz os buracos na rua e depois não os fecha,
ficando a cidade totalmente esburacada".
O chefe da Secretaria de Obras explicou as críti­

cas dos vereadores, ressaltando que fiscais da pre­
feitura fazem vistorias constantes e'multam a Casan,
por deixar os buracos abertos, após .a efetuação dos

reparos na rede de água.

. Cooperalfa contra criação das

cooperativas das indústrias,-

Chapecó - Um requerimento assinado por 232
lideres dos conselhos de associados da Cooperalfa,
foi enviado esta semana ao presidente da República,
solicitando a retirada do projeto-de-lei que prevê a

criação de cooperativas das empresas que industria­
lizam a cana-de-açúcar.
Frisa o documento que "os agricultores de pe­

queno e médio porte, proprietários de terras nas

comunidades que integram a Região Oeste do Es­
tado de Santa Catarina, todos associados da Coo­

perativa Regional Alfa Ltda., na qualidade de
membros líderes dos 19 conselhos de associados

existentes e 'representando outros 5.333 associados"
encaminham requerimento ao Presidente da Repú­
blica, "na esperança de que um gesto vosso possa

f salvar o autêntico cooperativismo brasileiro" e pe­
, dindo que o projeto seja retirado do Congresso

Nacional para ser melhor estudado, reforrnulado,
ouvidos os produtores de cana-de-açúcar e, "par­
tindo deles formarem-se cooperativas de produto­
res 'de cana-de-açúcar, para, a partir dessas,
formarem-se centrais de cooperativas para a indus­

trialização e a consequente comercialização dos

subprodutos".
As lideranças que subscrevem o documento em

nome do quadro associativo da Cooperalfa, frisam
que dentre os signatários "se encontram cooperados
com mais de trinta anos de cooperativa que apren­
deram nesses anos de lutas e sacrifícios que a coope­
rativa é a associação de pessoas em torno de uma

entidade jurídica que tem por finalidade a defesa
econômica dos sócios contra a exploração desen-

freada do intermediário."
,

Dizem que.muitos dos signatários são gaúchos
que migraram para Santa Catarina em busca de
melhorias econômicas para suas famílias. "Alguns
de nós são filhos de Bento Gonçalves, a cidade que
orgulhosamente tem Vossa Excelência. Como o

mais ilustre filho. E mesmo antes de deixar o Rio
Grande 'do Sul já havíamos aprendido a respeitar
cooiJCrativa como uma instituição sagrada e intocá­
vel quanto ao princípio secular de defesa econômica
do Associado na sua singularidade de pessoa ff­
sica",
Mais adiante ressalta o documento que "com

muito pesar lemos nos .jornais e comentamos em

nossas reuniões de comunidade que Vossa Excelên­
cia é autor ou, pelo menos, subscreve projeto-de-lei
que se encontra no Congresso Nacional para apre- _

ciação, permitindo que se formem cooperativas 1130 s:

de pessoas, mas de empresas 'e empresas que sabe­

mos servirem de intermediárias entre o produtor e o
consumidor, visando lucros e tirando a oportuni­
dade do produtor melhorar de vida, No caso, o

produtor de cana-de-açúcar".
Ao final, os agricultores dizem estar "fazendo um

apeio desesperado em nome de 5.574 cooperados,
pais de família;agricultores humildes que já conhe­
cem na carne os efeitos da exploração movida por
intermediários e, por isso mesmo, hoje cooperati­
vistas fervorosos", encerrando com uma frase que
diz: "excelência, salve-o cooperativismo e as legíti­
mas cooperativas, deferindo esse documento que
subscrevemos."

,

Antropólogos gaúchos vão
.

pesquisar jazidas no Oeste
(t' Chapecó (Sucursal) - Uma equipe de antropo­

logia da Universidade de Passo Fundo se propôs a

desenvolver completo trnbalho de pesquisa e in­

vestigação científica para explorar as jazidas pré­
históricas existentes em Chapecó, aproveitando
subsídios financeiros oferecidos pela Secretaria

Municipal da Educação através de reportagem pu­
blicada em "O Estado".

O grupo é formado pelos, professores Adilso

Mesquita, Norá de Toledo Boor, Dianete Mofesti

Costa, Eoil Lopes da Costa e Antonio Leal Boff.
Eles procederam levantamentos dos sítios arqueó­
logos de Linha Cachoeira e Sede Figueira e coleta­
ram material.
O interesse da equipe, que recebeu auxílios da

Universidade de Passo Fundo, foi despertado atra­
vés da reportagem "Chapecó não sabe como ex­

plorar os achados arqueológicos do município",
publicada na edição dominical de "O Estado" em 18
de fevereiro onde o secretário da Educação, Hilton
Rovere, oferecia subsídios aos grupos científicos

que se dispusessem a pesquisar as jazidas de Cha­

pecó. A proposição dos arqueólogos está sendo

examinada pelo Secretário,
De aco-rdo COllJ Eoil da Costa, o trabalho arqueo­

lógico pode durar vários anos, Ele identificou os

sítios como pertencentes a civilização altopara­
naense Tupy-Guatani.
Segundo os professores, o trabalho arqueológico

inicia com o planejamento, visita aos locais e levan­

tamento fotográfico (topográfico) seguido de esca­

vações e estatigrafia. Depois segue a prospecção,
escavação e coleta de material com a leitura da

datação que é feita pelo carbono 14, em São Paulo

(USP) com a análise de sua composição química,
formas, inscrições, Ao final, o resultado do tra­

balho é publicado para reconhecimento da comuni­
dade científica.
O grupo de antropologia repudiou a destruição

irracional dos sítios arqueológicos de Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul onde "leigos e curiosos

destroem peças valiosíssimas a procura de objetos
de valor",

Bispo defende a participação
da Igreja na política

, Lages (Sucursal) - O bispo diocesano de Lages,
Dom Honorato Piazzera defendeu ontem a "parti­
cipação política dos bispos e pastores, que,deverá
funcionar como um veículo daqueles que não tem

voz".
.

O bispo ressaltou, porém, que esta participação
não pode confundir-se com siglas partidárias e rótu­
los ideológicos. Lembrou ainda que "os bispos e

pastores não são técnicos em política, sociologia e

formas de governo, mas como pastores da Igreja,
ouvem, sentem os anseios do povo e procuram ser a

voz dos necessitados".
- Esta tarefa, prosseguiu, visa apenas o bem

comum e como a Igreja não tem condições de aten­
,

der diretamente todas as necessidades da popula­
Ção; este trabalho deveria ser continuado pelo Go­

verno e vir de encontro a estas reivindicações.
O bispo continuou falando sobre o assunto, res­

saltando que "esta participação não deve se confun­
dir com ideologias ou partidos, pois o evangeliza­
dor deve se colocar numa posição de ajuda para a

libertação do homem, dá situação de extrema ca­
rência que vive o homem da América Latina".
Dom Honorato exemplificou a situação, ressal­

'tando que "em Lages, o problema do menor aban­

Idonado é seríssimo e a Igreja sozinha não tem con-

dições de resolver todo o impasse, Temos apenas
algumas entidades que colaboram, mas este pro­
blema precisa ser visto pelos responsáveis com

muita atenção.
ANISTIA
O bispo da diocese de Lages falou ainda sobre a

anistia, ressaltando que "quando a onda de descon­

tentamento de pessoas é muito grande, Irá um en­

trave no desenvolvimento e na tranquilidade da
nação. Este problema, só pode ser resolvido com a

anistia, que além do seu aspecto humano e cristão,
pode dar as autoridades novas condições para soli­
citar a colaboração popular.

Os maiores problemas da população, se consti­
tuem na falta de comida e casa e o Governo precisa
resolver estes problemas.
O bispo falou também sobre a importância da

Conferência de Puebla, destacando que "a grande
preocupação do encontro foi com os pobres, e a

Igreja quer acima de tudo, proclamat os direitos

daqueles que estão mais oprimidos, em toda a Amé-
rica Latina.

.

Dom Honorato ressaltou, ao finalizar, "o equilí­
brio das conclusões da reunião de Puebla, marcada
por uma extrema fidelidade a Cristo e ao homem'
latino-americano" .

Marcadas novas eleições·para
•

o Sindicato dos Mineiros

Criciúmà (Sucursal) - Obe­
decendo orientação da Delega­
cia Regional do Ministério do,
Trabalho em Florianópolis, o

Sr. Valdir Rousenq, presidente
da atual junta diretiva do Sindi­
cato dos Mineiros de Rio Maina
(Distrito de Criciúma), comuni­
cou, através de edital que nos

dias 12 e 13 será dada continui­
dade l1s eleições do órgão, ini­
ciadas em novembro de 1976.
Na oportunidade poderão votar
apenas os associados daquela
época e as chapas que estavam

inscritas para o pleito do ano

passado, que acabou sendo sus­

penso sem justificativas, con­

forme prevê o referido edital.
Acontece que alguns membros
da chapa oposicionista já retira­
ram seus nomes e esta não pode­
ria mais participar das eleições.
No entanto os remanescentes
desta chapa irão entrar com

mandado de segurança na jus­
tiça pedindo, entre outros itens,
a anulação do edital divulgado
nos últimos dias.

o edital de convocação foi fi­
xado na sede do Sindicato dos
Mineiros de Rio Maina, sendo
datado do dia 24 de fevereiro. O
documento esclarece que "por
determinação da portaria de
número 9 de 20 de fevereiro
deste. ano da Delegacia Regional
do Ministério do Trabalho, será
dada coritinuidade ao processso
eleitoral e iniciado em 1976,
mediante a realização das elei­
ções em segunda convocação,
que deveria ser feita conforme o

As eleições estãomarcadas para os dias.Iã e 13 deste
mês, no Sindicato de Rio Maina, em Crícíúma.

A chapa da Oposição, porém, vai entrar .corn um mandado
pedindo a anulação do edital de convocação das eleições.

edital de convocação publicado lando estas eleições até que fi-
em 31 de agosto de 1977". Em cassem os candidatos da situação,
seguida o edital esclarece aos as- conhecidos como pelegos dos
saciados do sindicato que "po- patronais, livres para assumir,'
derâo concorrer a estas eleições como agora".
as chapas que já estavam inseri- Xavier, que se formou recen-

tas e votar os eleitores que se temente em Ciências Contábeis
encontravam em condições de da FUCRI, disse também ter re-

exercerem o voto quando da cebido muitos pedidos de sua

primeira convocação". A vota- família para abandonar estas

ção marcada para os dais 12 e 13 eleições. "A minha esposa já es-

será realizada no horário das 9h tava até ficando doente, pois
às 18h" quando se aproximava uma

Ontem à tarde, o presidente
-

eleição nós nem dormíamos de-
da junta, Valdir Rousenq, con-. vidoàs ameaças que eram feitas,
firmava a ilegalidade da chapa por isso resolvi trocar de profis-
oposicionista. Segundo ele "es- são. Aquilo nãotem mais jeito,
ta. chapa não. 'poderá concorrer e o sindicato está perdendo sua

pois muitos de seus integrantes força, Uma prova real é que o

pediram afastamento, restando número de associados está di-

apenas 7 eiementos. Pela porta- rninuindo", ressaltou Xavier.

ria.3437 do Ministério do Tra- MANDADO

balho Q mínimo de integrantes é Ontem pela manhã o advo-

nove, por isso está afastada das gado Armando Serafimrecebeu
eleições esta chapa", frisou. uma procuração de Domingos
Com isso concorreriam apenas Alamini, Dalbi Sebastiana,
as chapas situacionistas encabe- Arrnelindo Colombo, Valdir

çadas por Darci Shawkoski e Quirino, Ivo Feltrim, João da
Nereu Agostinho, Rousenq Silva e Neri Ferreira 'para
também explicou que "os que representá-los na Justiça. Eles
desistiram não podem ser subs- são os remanescentes da
tituídos". chapa de oposição, e pedem a

O ex-mineiro Luiz Mendes, anulação do edital publicado
que encabeçava a chapa de pelo presidente da Junta Dire-

oposição, atualmente é funcio- tiva do Sindicato e.das eleições
nário da agência do Bamerindus por completo, pois o' processo
de Criciúma, por isso ele foi um desrespeita a portaria do Mi-

das desistentes da chapa, mas nistro do Trabalho que rege as

faz muitas críticas ao esquema eleições sindicais.

em que estã sendo feita esta elei- O advogado Armando Sera-
ção, Na sua opinião "eles esta-

. _fim explicou que "este processo
varn fazendo de tudo pará que' iniciado em novembro de 1976

nossa chapa fosse eliminada. Se está todo errado, e violou mui-

não desistíssimos eles iriam anu- tos artigos. Foi violado o artigo

5, com' parágrafos primeiro e

quarto, o artigo 14, o artigo 20,
com seu parágrafo único, além
ao artigo 58 itens - pri­
meiro, terceiro e quarto. Tam­
bém foram violados os artigos
59 e 75".

Em última instância o man­

dado de segurança pedirá a con­

cessão de uma liminar para que
.possarn ser substituídos os de­
sisten tes da chapa oposicio­
nista, agora encabeçada por
Domingos Alarnini. O docu­
mento deverá dar entrada na

justiça na próxima segunda­
feira, pois ontem estavam sendo
coletados os últimos documen­
tos necessários,

Na opinião do advogado "o

prazo máximo da primeira para
segunda convocação deveria ser

de 15 dias, e acabou sendo quase
um ano, De segunda para ter-

. ceira convocação poderá ser

também de 15 dias, e já se pas­
sou mais de um ano, com isso, o
processo que teria de ser feito no
máximo em 30 dias, acaba
sendo feito em mais de 2 anose'
meio", finalizou,
ANTECEDENTES
A primeira data marcada

para as eleições do Sindicato
dos Mineiros de Rio Maina foi
em novembro de 1976. Luiz
Mendes Xavier era candidato a

presidência pela oposição,
'porém alguns dias antes do

pleito o Delegado Regional do
Trabalho, Airton Minogio do

Nascimento, baixou portaria
considerando Mendes Xavier

inelegível. O atingido entrou

então com um mandado de se­

gurança e de posse da liminar
garantiu a sua participação nas

eleições, No pleito a oposição
conseguiu 65,5 por cento dos vo­
tos: mas não assumiu a direto­
ria, pois a Delegacia do Tra­
balho ainda alegou falta de quo­
rum.

Novas eleições foram então
marcadas para o dia 29 de abril _

seguinte, novamente com Luiz
Mendes Xavier liderando a

oposição, e � presidente inte­
rino da época, Aristides Mota,
concorrendo pela situação,
inexplicavelmente, quatro dias
antes das eleições Mota renun­

ciou juntamente com toda a sua

chapa, Foi então instalada para
a direção do Sindicato uma

junta governativa encabeçada
por Valdir Rousenq.
O pleito ficou então para o

dia 29 de agosto de 1977, mas

não chegou a se realizar porque
novamente houve renúncia dos
membros de -uma chapa. Novas
eleições foram marcadas para os

'

dias 19 e 20 de dezembro, mas

após a sua realização foram

anuladas-por falta de quorum
suficiente, uma nova convoca­

ção foi feita para os dias 4 e 5 de

janeiro do ano passado, mas no

final do primeiro devotação o

pleito foi suspenso até agora
sem ter sido dada nenhuma ex-

. plicação. Para Luiz Mendes
Xavier "estas desistências das

chapas,eram manobras dos pe­
legos do governo que não que­
riam ver o operário assumindo o
sindicato".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tubarão e

Laguna
premiam

Lauro Muller (Sucursal de Criciúma) - Por
estarem com seus salários atrasados em seis me­
ses, os nove vereadores da Câmara Municipal de
Lauro Muller deverão entrar com ação na jus­
tiça contra o prefeito Souvenir Dal Bó. A infor­
mação foi concedida ontem pelo líder da ban­
cada do MDB, vereador Manoel Avelino Filho.

O líder etnedebista também informou que "já
feito duas vezes o convite para a bancada da
Arena aceitar fechar a Câmara Municipal, pois
nossos salários nunca estão em dia. Mas
sempre Que propomos esta situação, o prefeito
atualiza os pagamentos". Segundo ele, os seus
salários só foram pagos em dia no primeiro mês
de mandato do atual prefeito. "Depois ele atrasa
entre cinco e seis meses", ressaltou Avelino
Filho. .

Na última reunião da Câmara Municipal, os
líderes das bancadas da-Arena e do MDB entra­
ram em acordo e fixaram um prazo de 30 dias
para que o prefeito atualize os salários. 'Se não
for feito o total pagamento neste prazo, será
dada a entrada de uma ação na justiça contra o

prefeito Sou�nir Dal Bó, eleito pela Arena em
novembro de 1976.

escolas

vencedoras

Tubarão (Sucursal) - A

Escola de Samba Unidos do
Caeté foi a grande vencedora

do carnaval .de rua de Tuba­
rão. Na segunda colocação
ficou a Escola de Samba Vila
Moema e em terceiro a Prin­
cesa Isabel.
O resultado foi divulgado

ontem, pelo presidente da

Comissão do Carnaval de rua
de Tubarão, Jerson Carlos da

Silva e a escola vencedora - a

Unidos do Caeté recebeu um

prêmio de Cr$ 5.000,00 ofere­
cido pela prefeitura. A Unidos
do Caeté classificou-se na

primeira posição por apresen­
tar o melhor samba enredo, a
melhor porta-bandeira e o me­

lhor passista.
A Vila Moema, recebeu um

prêmio de c-s 2.000,00 e sua

classificação deveu-se a apre­
sentação da melhor fantasia.
A Princesa Isabel recebeu um

prêmio de Cr$ 1.000,00 por
ter apresentado o melhor
mestre sala.

EM LAGUNA
Em Laguna, a escola ven­

cedora do Carnaval de rua foi
a Vila Isabel, ficando em se­

gundo a Escola de Samba Os
Bem Amados, em terceiro a

Escola de Samba Amigos da

Onça, em quarto Os Acadê­
micos do Samba e na quinta
colocação a Brinca Quem
Pode. ./

O resultado foi divulgado
na tarde de ontem, pela Asses­
soria de I mprensa da prefei­
tura de Laguna.

MUNICíPIO POBRE
O vereador Manoel Avelino Filho afirmou

Chapecô (Sucursal) - A supervisão da ação'
comunitária repassou ontem Cr$ 666 mil através
de sete convênios.

Os recursos são originários do convênio Mi­
nistério do Interior/SudesullGoverno do Estado
e estão assim distribuídos: Cr$ 200 mil para a

prefeitura de Romelândia, Cr$ 100 mil para Ita­
piranga, Cr$ 100 mil para Guaraciaba, Cr$ 100
mil para Mondaí, Cr$ 33.334,00 para Itá, Cr$'
33.340,00 para Faxinai dos Guedes e Cr$ 100mil
para Xanxerê.

Os recursos se destinam a construção de
novas quadras de esportes. O ato foi presidido
por Paulo Troncoso, supervisor estadual da
Ação Comunitária, na Secretaria do Oeste.
SAÚDE

.

.

Repasse de verbas por conta da Secretaria da
Saúde e Promoção Social para as prefeituras de
Guaracíaba e Romelândia foi ato presidido pelo
Secretário do Oeste, João Valvite Paganella. As
importâncias serão aplicadas na conclusão de
obras sanitárias dos municípios.
DISTRITOS
A Prefeitura' de Chapecó, a Secretaria do

Oeste e a Companhia de Distritos Industriais de
Santa Catarina participaram de convênio para a

. implantação do Distrito Industrial de Chapecó.

que os salários dos professores municipais são
os únicos atualizados no município. "Os operá­
rios e os demais funcionários da prefeitura tam­
bém estão com os seus salários atrasados. A
situação é desesperadora, pois nosso município
é pobre e todos precisam do mísero salário que a'
prefeitura tem a obrigação de lhes pagar", fri­
sou.

A Câmara Municipal de Lauro Muller conta
com cinco vereadores da Arena e quatro do
MDB. O seu atual presidente é Adílio
Rodrigues-Arena, tendo como vice-presidente o
próprio líder do MDB Manoel Avelino Filho. O
salário-dos vereadores é de Cr$ 1.295,00.
O município de Lauro Muller está situado a

50 quilômetros de Çriciúma, conta com 27 mil
habitantes e tem uma arrecadação muito pe­
quena. As únicas fontes de renda do município
são a Compánhia de Mineração Barro Branco e

a Indústria de Coque Ibracoque. No entanto,
segundo o vereador Manoel Avelino Filho, "a
Barro Branco também está com o seu paga­
mento atrasado para a prefeitura, e com isso o
atual prefeito alega que não pode fazer nossos
pagamentos, mas acontece que na gestão ante­
rior o prefeito era do MDB e os salários dos
vereadores nunca atrasaram", finalizou o líder

, emedebista.

Esse distrito se localizará às margens da Rodo­
via Chapecó-Goio-En e receberá recursos supe­
riores a Cr$ 30 milhões do Governo Federal,
originário do Fundo Perdido da União. Na '

mesll)a- oportunidade o município de Xanxerê
também firmou idêntico documento com

mesma finalidade. Pela Codisc assinou seu pre­
sidente, Professor Jaldyr Faustino da Silva.
FUCAT
Depois de uma década de entraves burocráti­

cos, o GovernoFederal decidiu doar à Funda­
ção Catarinense do Trabalho (FUCAT) os dois
prédios do conjunto que formam o Centro de'
Treinamento do Magistério Primário. locali­
zado às margens do acesso à BR-282. A cornu­

nicação partiu do Secretário do Oeste.
Os dois pavilhões faziam parte de um projeto

de apoio à educação dos governos anteriores e

foi abandonado depois de quase Cr$ 700 mil
investidos. Háanos os imóveis v!!m sendo dispu­
tados por vários órgãos e, entre eles, a Fucat e a
Cooperativa Regional Alfa.
Ontem; foi assinada a escritura pública entre

a empresa Bertaso e a Fucat, pela qual passou ao
patrimônio do Estado o imóvel. Ele será recupe­
rado para sediar um Centro Regional de Trei­
namento e Aperfeiçoamento de Mão-de-obra .

í

CARTÓRIO DE REGISTRO DE
IMÓVEIS DA COMARCA DE PALHOÇA'

Resultado do sorteio mensal
dos Títulos de Capitalização SULACAP

FEVEREIRO

:�iJ�:�I���

EDITAL

LfDIA ARAUJO WIETHORN, Oficial do Registro de ImÓVeis
da Comarca de Palhoça, Estado de Santa Catarina,' na
forma da Lei, etc. •

Faço saber aos que o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que neste Cartório sito à Rua Coronel Bernardino
Machado n.O 95, nesta cidade, encontram-se depositados na forma
do art. 2.° do Decreto-Lei 58, de 10 de dezembro de 1.937, regula­
mentado pelo Decreto n.03079 de 15 de setembro de 1.938, com as
mcdiücações introduzidas pelo Decreto Lei 271 de 28 de setembro
de 1.967 e legislação posterior, os autos contendo os documentos
exigidos pelo art. 1.° daquele Decreto-Lei, referente ao loteamento
do terreno para venda mediante pagamento a prestação, denomi·
nado "O. PEDRO II", localizado à Rua Natividade, em Santo Amaro
da Imperatriz, com a área de 76.307,80 m2, de propriedade de
ERICH BECKER e CELSO BECKER, constitufdo por 145 lotes, os
quais acnam-se ao exame dos interessados, na forma das disposi­
çõeslegais mencionadas. As impugnações por parte daqueles que
se julgarem prejudicados quanto ao domfnio do referido imé-vel
deverão ser apresentadas dentro do prazo de 30 (trinta) dias a
contardadata da terceira e última publicação do presente edital no
ÓrgãoOficial do Estado. Findo este prazo e não havendo irnpuqna­
ções será efetuado o registro. E, para que chegue ao conhecimento
de quem interessar possa, passei o presente edital, que será afi­
xado no lugar de costume e publicado três vezes, durante 10 dias,
no Diário Oficial do Estado e Jornal O Estado. Dado e passado
nesta cidade de Palhoça, Estado de Santa Catarina, aos 02 de
janeiro de 1.978. Eu, Udia Araujo Wiethorn, Oficial do Registro de
Imóveis, o fiz datilografar e assino.

LíDIA ARAUJO WIETHORN
Oficial do Registro
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110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

Vianna destina verba

.para entidade municipal
Blumenau (Sucursal) - O

prefeito Renato Vianna entregou
ontem, em seu gabinete ao presi­
dente da Associação dos Servido­
res Públicos Municipais de Blu­
menau, engenheiro Nelson Muel­
-

, um cheque no valor de Cr$
296 mil para o prosseguimento
das obras de construção da nova

sede da entidade, que congrega
aproximadamente 500·funcioná­
rios públicos do município. As

obras da sede, localizadas no

Bairro de Ponte do Salto, foram
reiniciadas em janeiro com o ace­

leramento dos trabalhos de aca­

bamento da sala de jogos de andar
térreo e da colocação de portas e

janelas no segundo pavimento.
O prédio da Aspmeb, proje­

tado com uma área construída de
653 metros quadrados, foi ini­
ciado em junho de 1977 e nele já
foram investidos Cr$ 347 mil, de­
vendo ser inaugurado, conforme
meta do prefeito Renato Vianna,
até o final da atual gestão. Além
deste empreendimento voltado

para o lazer, a Associação dos
Servidores Públicos Municipais
de Blumenau oferece aos seus as­

sociados e dependentes auxílio
funeral equivalente a um salário

mínimo, cobrindo ainda 50 por
cento das despesas com consultas
(cada associado tem direito a 15
por ano) e remédios.

Fucri realiza novo
vestibular este mês

Criciúma (Sucursal) - Serão
realizadas nos próximos dias 9 e

lOas provas da segunda chamada
dó concurso vestibular deste ano

para preenchimento de 55 vagas
remanescentes em cursos da Fa­
culdade de Ciências e Educação
de Criciúma-Faciecri - e Escola
Superior de Educação Física e

Desportos - Esede.
As provas serão realizadas para

candidatos aos cursos de Letras,
Educação Física e Ciências. Con­
forme explica o edital 03/79 bai­
xado em conjunto pelos diretores
das duas escolas da FUCRI -

Fundação Educacional de Cri­
ciúma, as provas para Ciências e
Educação Física serão feitas no

turno da noite e para Letras no
.

vespertino.
As inscrições poderão ser feitas

no campus universitário nos nos

dias I, 2, 5, 6 e 7 próximos das 9h
às Ilh e das 14h às 17h. A taxa de
inscrição é Cr$ 300,00 e o interes­
sado deverá apresentar-se com

carteira de identidade.
As provas terão caráter classifi­

catório e serão 'realizadas nos dias
9 e 10 no campus universitário.
Sendo no dia 9, às Ilh a prova de
Redação, Língua Portuguesa, Li­
teratura Brasileira e Língua In­
glesa. Ainda no dia 9, às 14h,
serão feitas as provas de Matemá­
tica e Física. No dia 10, às 8h, será

a prova de História, Geografia e

Organização Social e h ,�
.

Brasil. Por último, no dia 10, às
14h, será realizada a prova de
Química e Biologia.
Todas as provas, com exceção

de Redação, serão propostas sob
forma de testes objetivos de múl­
tipla escolha constituídas de 50
questões' cada prova. Elas deve­
rão versar sobre conteúdos de­
senvolvidos nas disciplinas no nú­
cleo comum obrigatório do se­

gundo grau e terão a duração má­
xima de 3h.
Os-candidatos deverão estar no

local da realização dos testes com
meia hora de antecedência. Como
acontece nos demais vestibulares,
munidos de carteira de identidade
e do comprovante de pagamento
da taxa de inscrição segundo o

diretor da FUCRI, Robinson
Westphal, "serão passíveis de
classificação apenas os candida­
tos que realizarem as quatro pro­
vas e que nelas obtiverem uma

soma de acertos superior a qua­
renta. A classificação final dos
candidatos aprovados será feita
na ordem decrescente dos resul­
tados obtidos no concurso vesti­
bular.
A relação dos aprovados será

publicada 4h após a realização da
última prova, no campus univer­
sitário.

Taxistas reclamam dos

"trotes" em Chapecó

ASSOCIAÇÃO DE COMÉRCIO EXTERIOR DE SANTA CA.
TARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam as Associadas da ACESC convocadas para a' As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 15 de março
próximo vindouro, às 10 horas, na sede, sita à Av. Rio
Branco, 152 - 2.0 andar, para deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:
1) Leitura e aprovação das contas referentes ao Exercício
de 1978;
2) Assuntos de interesse da Associação.
Ficam convocadas igualmente para a Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se às 11 horas, no mesmo local,
com a seguinte Ordem do Dia:
1) Alteração do parag. único do Art. 25 e da redação do Art.
32 dos Estatutos' Sociais;
2) Assuntos de interesse da Associação.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1979
HANS ULRICH ROLAND HELMUTH KRESS

PRESIDENTE

I IEm Lages, a melhor escolha:I..__,____

Vereadores de LauroMuller
I

reclâmam salários atrasados

Municípios do Oeste recebem

aiuda do Governo Estadut;J'

Chapecó (Sucursal) - Reclama- nuncie os "desocupados" que aplicam
ções públicas contra os trotes telefôni- esses trotes lembrando que pode ocor-
cos que estão sendo aplicados nos mo- rer situações de emergência e não ser

toristas de táxis de Chapecó foram fei- atendidas por falta de confiança dos

,•••••III1 (Í·.HAM.·� ��M.II.iI �-1II tas ontem pelo presidente do Sindicato taxi: stas quanto ao chamamento tele-
• I F 712 II ü.ta.sp�w •- dos Condutores Autônomos de Veícu- fônico. Ele solicitou apoio policial

los Rodoviários, Carlos Bertolgio, para "coibir esses abusos".
'De acordo com õ líder classista; os

...

Nesta semana o Sindicato distri-

45 automóveis de aluguelOdá�ciááde btiiTã' instruções aos seus associádos
estão sendo repetidamente lesados por páfa que peçam identificação dos au-

telefonemas de presumíveis usuários tores de telefonemas e exijam garantias
que solicitam a presença de táxis nos antes de iniciar a corrida para apanhar
pontos mais longínquos do perímetro o passageir?, evitand<j o. desperdício.
urbano e quando o veículo para lá se ". de combustível e tempo útil.

dirige constata que foi enganado: não Segundo cálculos de Carlos Bertol-
há ninguém esperando. gio, cerca de 50 telefonemas mensais

Bertolgio pediu que a população de- estão desorientando os tnotoristas.

EDITAL DE ALlENAÇÃO-001/79

Florianópolis, 12 de tevereirç de 1979.

A DIRETORIA

COMPRE TíTULOS DE CAPITAUZACÃO SUlACAP
SUL AMÉRICA CAPITALllACÃO S.A.

Empresa '\SULAMÉ�!S.�
Rua Anchieta, 35 - SP

.1 sa •• 11.12•••:1:':&J:.=tt=jJ==:.:..:::::::::::::::::::::������;;;;� f

�--------------------------------�----�

* Ministério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Empresa do sistema Telebrás W

A'Telecomunlcaçôes de Santa Catarina S(A =: T�L�SC; ,�ita à Ave­
nida Madre Benvenuta, 500 -Itacorubl -t-r- Florianópolis, Inscritan? �GC _/do Ministério da Fazenda sob o n.? 83.897.223/0001-20, torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostaspara Alie­
nação de Bens Inservíveis (sucata), composta de: Cobre, Chumbo, Cabos
Plásticos, Alumínio, Baterias, Ferro Velho, etc ... , até o dia 23/03/79 às
15:00 horas, no endereço ac'r -lil'''ldo.

O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidós na Divisão
de Compras da TELESC, no endereço acima - Telefone 3�-0081, ou em

nosso Almoxarifado, situado na BR 101, defronte a DVA veiculas (Merce­
des Bens) município de São José. �

I Rua João de Castro n.? 23 - 'reservas fones 22-3525 � 22-3712 - 22-3723 - Lages - se.

.�, ,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO VALE DO ITAJAJ.S/A
CGC.MF.: 82.637'.505/0001-26

__��ASSEMBLÉIAGERAL ORDiNÁRIA E-ASSEMBLÉI� GERAL EXTRAORpIN"RIA
AVISO DE CONVOCAÇAO

Convocamos os Senhores Acionistas da Indústria e Comércio Vale do ltajaí S/A., para s�
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, às 9:00 e 10:30 hor�s, respecti­
vamente, do dia 1'2 de março de 1979, em·sua sede sócial, sita a Rua Bernardino J,?sé de

Oliveira, n.? 329, BR-470, Km 59 - Bairro de Badenfurt, nesta cidade de Blumenau (SC),
para deliberarem sobre a seguinte

-

. ORDEM DO DIA

a) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
.. _

.

1.0) Exame, discussão e aprovação do Balanço Patrimonial. Demo�st�açao de Resultados,.
Relatório da Diretoria e Parecer dos Auditores, relativos ao exercício findo de dezemoro de
1978. .

f'
_

2.0) Eleição da nova diretoria para um mandato de 1 ano, bem como rxar a remuneraçao e

devidas alterações.
3.°) Outros assuntos de interesse da companhia.
bj ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.,

1.0) Análise da proposta da diretoria para o aumento de Capltal Social de Cr$ 3.92�.0?0,00
(três milhões novecentos e vinte mil cruzeiros), para Cr$ 7.400.000,00. (sete mllhoes_ e
quatrocentos mil cruzeir�s)� mediante a i ncorpora9ão de Reservas de Capital e deCorreçao
.Monetária, .e pela_�b§_çrIçao de parte, em dinheiro.
2.0) Alteração do Artigo 5.0 do Estatuto Social.
3.°) Outros assuntos de interesse da companhia. .

.

.

Blumenau (SC), 20de fevereiro de 1979
HARRY LEOPOLDO MULLER
DIRETOR VICE-PRESIDENTE

���ETC
-- ----

,

São Bento do Sul (Corresponderite) • No próximo dia 8 de.
março acontecerá a inauguração oficial da pavimentação da ,;

centenária estrada Dona Francisca. A infomiação é do gover- ,

nador Antônio Carlos Konder Reis, em recente audiência com
o Prefeito em exercício de São Bento do Sul, Sr. Miesceslau
Kaszubowskí,

-

•
Brusque (Sucursal) O Tribunal de Contas da União aprovo�!lS

'

contas da prefeitura municipal de Brusque, referentes ao �xe�clclo
de 1977. As contas deverão agora ser levadas para ap!eclaçao na

Câmara de Vereadores.
. -

•
Blumenau (Sucursal) • Dentro de 30 dias o Departamento de
Obras da Prefeitura"de Blirmenau, concluirá os trabalhos de
retificação da estrada geral de acesso-a região de Tatutiba III,
onde diversas máquinas estão executando o rebaixamento de
lombadas e retirada de curvas, ao longo de 2 quilômetros de
extensão,' num investimento da ordem de 300 mil cruzeiros,
Além disso o DOP vem realizando a 'abertura e limpeza do I!J
Ribeirão Sarmento em uma extensão de 100 metros visando
solucionar uma série de problemas que afligem os moradores
da região -durante os períodos de chuvas:

•
São Bento do Sul (Correspondente) - O Departamento de Obras e

Serviços Urbanos da Prefeitura Municipal de São Bento do Sul, irá
iniciar nos próximos dias a terraplenagem para a construção da
fábrica piloto, laboratório de controle de qualidade e dependências '

administrativas do Centro de Desenvolvimento do. Mobiliário da
Fundação de Ensino, Tecnologia e Pesquisa, desta cidade.
A informação foi fornecida pelo prefeito em exercício, Sr. Mies­

ceslau Kaszubowski, acrescentando que o-terreno está localizado
nos fundos da Vila Centenário, próximo ao polo industrial da
cidade. -

. I·
Brusque (Sucursal) - 1.234_ alunos �stão matri�u"ados nas 18
unidades de ensino, pertencentes a Rede 'Munícípal. As aulas ,

iniciaram no último dia 1.0.

•
São Bento do Sul (Correspondente) - Anexo ao Palácio de Esportes
Annes Gualberto a Prefeitura Municipal desta cidade irá construir
um galpão com 357,57 metros quadrados, destinado aos treinamen­
tos das equipes de tênis de mesa e judô, pertencentes ao Conselho
Municipal de Esportes. .

Há longo tempo os componentes das equipes destas modalidades
vem reivindicando um local apropriado para realizarem seus trei­

namentos habituais e a efetivação de jogos. O galpão, além de

abrigar as dependências das modalidades de judô e tê.nis de mesa,
também terá uma cantina, que atualmente estava localizada no alto
das arquibancadas do Palácio de Esportes Annes Gualberto, de­
vendo este local ser transformado em dependências para alojamento
de atletas.

•
Brusque (Sucursal) A prefeitura de Brusque acertou 01> deta­
lhes finais para a pavimentação das ruas do Jardim Maluche.
Os últimos acertos estão sendo feitos com o Departamento
Rodoviário da prefeitura de Curitiba, que vai fornecer o mate-:
rial.

•
Blumenau (Sucursal) Dez mfl estudantes frequentam os 36 estabe­
lecimentos da Rede Municipal de Ensino de Blumenau, a partir do
dia I. o de março. O aumento do número de matrículas deste ano em
relação a 1978 situou-se entre 7 a 8%, um indicador, que segundo o

secretário de Educação do município, Ingo Fischer "revela. que a

nossa rede escolar está bem dimensionada, notando-se uma tendên­
cia de quem nos próximos anos, o crescimento. de alunos irá
aproximar-se da taxa decrescimento demográfico, em tomo de 3%.

Fischer.assinalou, quedurante o período de férias, a Secretariá da.
Educação e Cultura empenhou-se nos trabalhos de construção de
uma nova escola na rua dos.Caçadores, Bairro da Velha e na

realização de reformas em vários outros estabelecimentos. O edu­
candário da rua dos Caçadores estará pronto até o dia 10 de março e

nele funcionarão duas salas de aula que irão atender, inicialmente,
de 80 a 100 alunos da 1.a a 4.a séries. Com uma obra construída
superior a 300 metros quadrados, a obra custará ao município a

quantia de Cr$ 470 mil.
Nos últimos dois meses, a Secretaria de Educação investiu cerca

de Cr$ 500mil nas obras de ampliação da Escola Básica Machado de
Assis, que receberá 6 novas salas de aula e nas reformas efetuadas
nas Escolas Quintino Bocaiúva, de Testo Salto, Pedro II, de Garcia
Alto, Euclides de Castro, de. Garcia Jordão e Pastor Faulhaber, da
rua Pastor Osvaldo Hesse.

.

'\
CONVITE PARA MISSA

DE 7.° DIA

) ZELMA-DONADEL GAZZOLLA, Alfredo Flavio\
'

Gazzolla, Marcia Gazzolla, Roberto Gazzolla,
esposa, filhos, noras e netos do inesquecível.

LIRIO BRASILIENSE GAZZOLLA

Convidam parentes e amigos para a Missa de
7.0 Diaque mandarão rezar às 18,30 horas do
dia 4 de março, na IGREJA NOSSA SENHORA
DA CONCEiÇÃO, em URUSSANGA

",

"DECLARAÇÃO À PRAÇA"
Comunicamos ao comércio que o Sr.
GERSON OLIVEIRA DUARTE, não mais

.

pertence ao nosso quadro de vendedores.
Todo e qualquer assunto deverá ser tra­
tado diretamente.
ESQUADR'IAS METÁLICAS BURTET
LTDA.

I

Av. Niteroi, 756 - F.: 23.6996
Porto AI�gre

Criciúma(SC),01 de março de 1979.

Catarinense,A,� "

@ia. @arb. @atarine-nse S.I\.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo'presente ed itãf: ficam cõriv-ocãdosos-se.nhores

acionistasdestaCompanh ia, para comparecerem à AGO, a
realizar-se na sede social, sita à Rua 6 de Janeiro, 73,.e1)1
Crlclúrná (SC), no dia 12.04.79, às 14:00 horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: , .

1.0) Apresentação, discussão e aprovaç-ão do Balanço
Geral, conta de Lucros e Perdas e demais demonstrativos
de que trata a Lei 6.404 de 15.12:76, referente ao exerclcio
social de 1978.

2.°) Eleição da diretoria.
3.0 Assuntos diversos.

-Criciúma(SC)"',0�1-de-m'-arço de 1979.--
,-

AVISO- ._._--

Acham-se à disposição dQS senhores acionistas, na
sede da Companhia, os documentos a que se refere o

artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exerclcio,
de 1978.

Fidelis Barato· Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIETNÃ RECUSA PROPOSTA DACHINA
,guerra sino-vietnamita terá lugar
em Lang Son, estratégica locali­
dade situada a 128 quilômetros de
Hanói a cerca �e 16 quilômetros'
da fronteira chinesa ....

As fontes de Bangcoc disseram
que os chineses quase cercaram

Lang Son e cortaram seus víncu­
los com a estrada Número
Quatro, que corre de Leste para
Oeste, e a estrada Número Um,
que a liga com Hanói, a capital.

, A emissora de racro "Voz do

Vietnã" anunciou que as forças
vietnamitas mataram quase 2,500

soldados chineses, ontem, em

volta de Lang Son. Ignorava-se 'se
os chineses tentavam tomar o po­
voado,

Bangcoc - O Vietnã rechaçou
; ontem a oferta chinesa para rnan­

; ter conversações destinadas a por
• fim ao. conflito armado entre os

; dois países que já atingiu duas
, �emanas. Fez ver que se trata de

um "truque para encobrir ': a in-
" "tensiftcação da guerra" por parte
de Pequim. Enquanto isso, algu­
mas fontes em Bangcoc disseram
que o Exército chinês estreitava
um cercoem torno dos defensores

• vietnamitas de Lang Son.
'

Em um discurso transmitido
ontem pela televisão emMoscou,
o presidente sovi�tico, Leonid
Brejnev, exigiu que a China deti­
vesse de imediato sua invasão ao

Vietnã e retirasse suas forças "até
'o último soldado", O Vietnã é

crimes contra o povo vietnamita".
Dessa maneira o que querem dizer

quando propõem negociações?",

se deixar enganar" e exige que' a
China retire todos os seus solda-

devidamente e que "Pequim po­
derá retirar suas forças como pla­
nejou no início". Ku Mu frisou,
porém, que se o Vietnã atacar a

China, esse país "castigará o

Vietnã em seu território e em grau

limitado",

MODERAÇAoDEBREJNEY
OS observadores ocidentais dis­

seram que o discurso pronun­
ciado ontem por Brejnev foi sur­
preendentemente moderado. O

presidente soviético não acrescen­
tou nada à declaração feita pelo
Kremlin há 12 dias, isto é, um dia

depois de iniciada a invasão chi­
nesa.

Brejnev reiterou que Moscou

cumpriria as obrigações que con­
traiu' no tratado de amizade e

cooperação soviético-vietnamita,
mas não deu indício algum do que
faria seu país.
Informes da inteligência revela­

ram que a União Soviética está en­
viando materiais de guerra ao

Vietnã, mas não há indícios de

que esteja preparando um ataque
contra a China pela extensa fron­
teira sino-soviética, Os observa­
dores oficiais norte-americanos e

japoneses disseram não terem

percebido nada que apóie o rumo

de que Moscou poderia anunciar
o envio de combatentes voluntá­
rios ao Vietnã.

Uma transmissão de rádio viet-

namita intormou anteontem, que
os chineses sofreram 27.000 bai­
xas nos primeiros 12 dias da inva­
são, bem como a destruição de
200 tanques e 30 veículos militares
e que grande quantidade de armas
chinesas caiu em poder dos viet­
namitas, Essas versões, todavia,
não 'puderam ser confirmadas.
"Durante os últimos dias, as

forças armadas vietnamitas pro­
varam que podiam resistir à inva­
são chinesa e desfechar um "golpe
vingador", comentou o diário
"Nhan Dan", órgão do Partido
Comunista do Vietnã,
"Se os chineses continu�rem

teimando no envio' de tropas,
terão de ser derrotados, .como o

foram no passado, em Bach Dan,
Chi Lang e Dong Da", frisou o

jornal. ,

Segundo a história, em 939 e

em 1288, os vietnamitas derrota­
ram os chineses' no rio Bach
Dang, no norte do. Vietnã. Em
'1427, os chineses foram expulsos
da aldeia de Chi Lang, província
de Lang Son. Em 1789, o Vietnã
derrotou os chineses em Dong
Da, perto de Hanói.

Entretanto, o serviço informa­
tivo japonês "Kyodo" afirmou

que o vice-primeiro ministro chi-
dos do Vietnã e respeite a inde­
pendência, soberania e integri­
dade territorial 'vietnamitas,

A emissora afirmou ainda que
o povo vietnamita es� "longe de

nês, Ku Mu, declarou que a inva­
são chinesa ao Vietnã progredia

Uniiío ',Soviética poderá ir além

de ameaças e palavras duras.'
I

'

ajudar o Vietnã, seu aliado, contra os'chi­
neses? Em minha opinião, a única dúvida é
se o governo soviético se limitará apenas a

palavras duras e ameaças se a China não

puser fim à guerra o mais breve possível. A
União Soviética sempre foi leal com seus

aliados",
Louis acha que a China perderá a guerra

no Vietnã, pois "muitas das armas chinesas
têm 20 anos e são muito inferiores às armas
que o Vietnã capturou aos Estados Uni­
dos, assim como aos mais recentes arma­
mentos que os soviéticos vem fornecendo

Hamburgo,AlemanhaOcidental-A
União Soviética provavelmente irá mais
além das "palavras duras e das ameaças" se
a China não puser fim à invasão do Vietnã
o mais rápido possível, escreveu ontem um

jornalista soviético' bein informado, no

jornal "Bild Zeitung", de Hamburgo.
Victor Louis, jornalista soviético que es­

creve para a imprensa ocidental, diz no seu

artigo no diário Hamburguês, de grande
circulação:
"No Ocidente, as pessoas perguntam: a

União Soviética atacará militarmente para

aos seus aliados. Tarde ou cedo se saberá
quem está dando uma lição a quem",

Disse que os vietnamitas estavanoem­
pregando uma tática que os soviéticos uti­
lizaram na Segunda Guerra Mundial - a

de bloquear as linhas de abastecimento do

inimigo,

A rádio de Hanói disse que a

oferta da China para negociar era
"um truque" das autoridades de

Pequim" para enganar o público e

encobrir sua intensificação. da

guerra",

-aliado da União Soviética, Brejnev
não precisou o que fariam os' so-'
viéticos se os chineses não se reti­
rarem.

"Estou certo que os chineses serão os

perdedores ao final da guerra e que 'não
terão condições de efetuar outro ataque
militar por muito tempo", disse Louis,

DECISAo
Fontes da espionagem em

Bangcoc e outros locais prognos­
ticaram que a batalha decisiva da

"As tropas chinesas estão inva­
dindo' o Vietnã, destruindo al­
deias e cometendo numerosos

Camponeses
protestam

,

contra reforma­

agrária
-Tonos i.Panamâ - Um

sargento 'da Guarda Nacional

panamenha ficou ferido
ontem durante manifestação
de camponeses que protesta­
vam contra um programa go­
vernamental de reforma agrá­
ria, que terminou violenta­

mente, segundo disseram fon­
tes oficiais. Uma fonte do Go-

1
' vemo disse que várias pessoas
ficaram feridas e que o guarda
que morreu era o sargento Ar­

�" rocha. A fonte disse que não
· podiadar mais detalhes,

Jorge Perez, da cidade de
, Chitre e um dirigente do Par-
: tido Panamenista, opositor ao

,

Governo, disse que aproxi-
• madamente 5 mil camponeses
: se reuniram à população de

�,� Tonosi para uma manifesta­

cão quando alguém ateou

fogo ao edifício sedé dos eséri":" -

tórios do Programa Agrário
do Governo.

Chegaram vários carninh-

.ões cheios de guardas nacio­

i nais e houve disparos ficando
:, várias pessoas feridas. Disse
,

Perez, que estava investi-

gando os fatos, para seu par­
tido.

,
" '

, Uma estação de televisão
\

'

nacional disse que duas pes­
soas haviam morrido e que, o'

, ministro do Desenvolvimento'
;
Agropecuário, Alfredo Oran-
ges viajará a Tonosi para ini­

,

ciar as investigações. Tonosi
> fica a l60quilômetros da capí-
,

tal, na ponta da península de
": Azuero.

China pagará 80 milhões de
, , ,

dólares aos Estados Unidos
seguido com seu colega chinês
Chang Ching-Fu no aeroporto de

Pequim, havia sido "muito bom e

muito equitativo", Blumenthal
veio a Xangai visitar as indústrias
da cidade e percorrer o local onde
viveu como refugiado da Ale­
manha nazista durante sua infân­
cia.
Um funcionário integrante da

comitiva de Blumenthal disse que
o próximo passo a dar será a ne­

gociação de um acordo de comér­
cio sino-norte-americano, que
deverá ser concretizado nos .pró­
ximos meses,

Em troca da indenização, os

Estados Unidos descongelarão
contas bancárias e outros valores

chineses no valor de 80.5 milhões
de dólares, que estavam irnobili­
zados desde 1950, em represália à

'expropriação de bens norte­

americanos. Mas segundo mem­

bros da delegação de Blumenthal,
a China só recuperará cerca de 30
milhões de dólares, 13 dos quais
imediatamente,

Xangai, China - A China
concordou ontem em pagar 80,5
milhões de dólares em dinheiro
como indenização por proprieda­
,des norte-americanas expropria­
das em 1949, ao se estabelecer, o
regime comunista da República
Popular Chinesa.

As reclamações totalizavam
196.34 milhões de dólares, de
onde se deduz que' a China pagará
somente 4( centavos por cada
dólar reclamado. O período ao

longo do qual se efetuará o paga­
mento foi fixado em 5 anos,

O secretário do Tesouro
norte-americano Michael Blu­
menthal disse que o .acordo, c,9n-

Não obstante, os pagamentos
chineses não dependem do uso de
seus valores congelados nos

EUA, A primeira parcela, de 30
milhões de dólares deverá ser

paga no dia primeiro de outubro e

o saldo de 50,S milhões em Cinco
cotas iguais antes de primeiro de
outubro de 1984.

Carter e Begin reativam
negociações de paz

Mais de 20 países de todos os continentes apre�entam' situações de con·flito. É um mundo em guerra.

o mundo e suas áreas de conflito Washington - O presidente
Jimmy Carter e o premier israe­
lense Menahem Begin esquece­
ram as enérgicas declarações for­
muladas pelo Ultimo em suache­

gada aqui e se esforçam agora
para reativar as conversações
sobre o Oriente Médio.

Após uma reunião de quase
duas horas ontem à noite" Carter
e Begin pretendiam realizar várias
sessões de negociações cruciais

que poderiam levar a uma nova

conferência de cúpula em Camp
David. O secretário de 'estado

Cyrus Vance ta'mbém se reunirá
com o premier em arn almoço de
trabalho .•0 Departamento de Es­
tado.

base aérea de Andrews, em Mary­
land, quando disse que seu Go­
verno não podia "ser obrigado a

firmar um documento inope­
rante" com o Egito, "Estão nos

pedindo que assinemos documen­
tos que contradizem os acordos
de paz de Camp David e que pos­
sibilitarn a nosso vizinho do Sul

(Egito) - declará-los nulos em

qualquer momento, fazendo uma

guerra contra Israel".

Posteriormente, no entanto, ao
dizer que se sentia estimulado por
sua conversação inicial com Car­
ter, na Casa Branca, o premier
declarou aos jornalistas que "não Carter expressou sua frustra­
houve nenhum momento difícil" e ção pelo impasse das conversa­

acrescentou: "é possível que haja ções e os israelenses desgostosos
altos e baixos, mas quando surge porque os Estados Unidos
uma crise, fazemos outro esforço' apoiam as demandas chaves egíp­
e superamos as dificuldades. Es� cias, disseram que não se deixa­
pero que seja assim durante meus riam pressionar pelos Estados
dias em Washington", Unidos,

Embora Carter tenha reconhe­
cido que "ainda falta um caminho
a percorrer", declarou: "Estamos
decididos a ter êxito, Seremos te.,
nazes em nossos esforços e espe,
ramos que possam concluir com'
uma paz global no Oriente Mé-
dio".

'

exilado.
De outra parte, éextrernarnente fluida 'a

,

situação entre o Eglto e Israel no Oriente \ I

Médio, não tendodado frutos permanen­
tes as gestões de paz negociadas entre os

dois países.
Aviões de bombardeio da Rodésia ata­

caram bases guerrilheiras em. Moçambi­
que Zâmbia e Angola. Tropas etíopes têm

que rechaçar, noite após noite, os embates
de elementos somalis irregulares que não
renunciam à posse da região do Ogaden e

os etíopes tentam neutralizar definitiva­
mente também os separatistas eritreus.

, Na África do Norte, o Marrocos se vê na
contingência de combater os guerrilheiros
da Frente Polisário que procuram dominar
o que foi o Saara Espanhol, dividido, há
dois anos, entre o Marrocos e a Mauritâ­
nia.

Na América do Sul, a Argentina e o

Chile quase vão à luta por causa de três
ilhotas localizadas no extremo meridional
do continente. E, por fim, comemora-se
este ano o centenário da guerra em que o

Chile despojou a Bolívia de seu litoral.ma­
rítimo e ao Peru de uma parte de seu terri­
tório., '

uma ameaça de ,guerra Civil, após recentes
episódios de violência política.
Na América Central, enfrentam con­

vulsões guerrilheiras esporádicas a Nicará­
gua, Honduras, Eh Salvador e a Guate­
mala, Guerrilheiros palestinos provocam,
explosões em território de Israel e conti-

'

nuam se matando, com regularidade, ad­
versários muçulmanos e cristãos no Lí­
bano, Gregos e turcos vivem se defron­
tando numa ilha de Chipre dividida.
Continua em pé de guerrá a situação na

Irlanda do Norte, embora algo mais ate­
nuada que as violências dos últimos anos.
Na Espanha; sé mostram rnuito ativos os

separatistas bascos: -
'

,

Na Ásia, o governo filipino continua ba­
talhando com elementos separatistas rnu­

-çulmanos das ilhas meridionais; Há sub­
versão na Birmânia e guerrilhas na Tailân-

, dia e na Malásia,
" '

Também já apareceram: guerrilheiros
'opostos ao regime pró-soviético do Afga-
nistão.

'

O Irã e SeUS 33,5 milhões de habitantes
não c:ferraniaram muito sangue, porém, o
país ainda está proóurando uma alterna­
.tiva permanente em lugar do re�ime dó xál

Londres - Guerras, guerrilhas, terro­
rismo e perturbações da ordem pública:
panorama que aflige mais de duas dezenas
de países da Ásia, América Latina e Eu­
ropa:
A mais crítica situação atual é a guerra

sino-vietnamita com sua ameaça latente de
intervenção soviética e as consequentes
tensões mundiais exacerbadas,
Diversos outros países mantêm disputas

e divergências, desde os mais populosos
como a China, com quase 900 milhões de
habitantes, até os de menor população,
como o lêmen do Sul, com 1:7 milhões. No
total, está envolvida uma quarta parte da,
população mundial de quatro bilhões e 200
milhões de almas,

Antes.do início dos hostilidades entre a
-

China e o vretna, este país invadiu o Cam- ,

boja com 100 mil homens e provocou a

fuga' do governo pró-China de Phnom
Penh.
O lêmen do Norte e o do Sul combatem

há oito dias. IdiAmin, em Uganda está
empenhado numa guerra com a Tanzãnia
do presidente Julius Nyerere na Africa
Central. No Chad, ex-colônia francesa, há

Antes da chegada de Begin,
fontes diplomáticas fizeram saber
claramente que os Estados Uni­
dos apoiavam o Egito em questões
que se interpõem na concretização
de um tratado,

O tom otimista que parece ser

percebido agora contrasta viva­
mente com as palavras de Begin
em sua chegada anteontem na

"Israel não deve desperdiçar acordo"
na' busca da paz, e uma teste­

munha dos acontecimentos e das

complicações".

disse o AI Gomhouríya, acrescen­
tando que "apenas um acordo de

paz abrangente pode garantir a

estabilidade da região".
Enquanto isso, o jornal AI

Ahram disse em um editorial que
as atuais conversações de Begin
em Washington o fariam enfren­
tar a pergunta "Está ou não dis­

posto a firmar a paz dentro do

acordo de Camp David?". O jor­
nal acrescentou: "Se Begin se

negar e se o povo de Israel se

negar a viver e deixar viver, terão
que arcar com a, responsabili­
dade, assim como os- Estados
Unidos, já que são. um sócio total

Cairo - A imprensa egípcia
advertiu a Israel que não "passe
por cima da oportunidade de con- ,

seguir a paz no Oriente Médio" e

um jornal disse que os Estados
Unidos terão que compartilhar a

responsabilidade pelo desenlace.
"Esta é a última possibilidade

para fazer a paz" "disse o jornalAI
Gomhouríya em um editorial.
"Israel será o primeiro a arcar

com a responsabilidade, se perder
esta oportunidade é o primeiro a

pagar o preço",

EI Salvador
e .Guatemala
__ o ._

acusados de arrozais e choques com
apoiar-Somoza
Tegucigalpa _ Um proerni- polícia matam um.

nente opositor do Governo daNi-' ,

carágua acusou aqui os regimes Nova Delhi, Índia - Uma pessoa morreu e três saíram feridas,
militares de El Salvador e Guate- ontem, quando a polícia da capital indiana abriu fogo sobre uma

mala de serem os "principais su- concentração comunista no distrito meridional de Nellore.

portes para que o general Anastá- Segundo as informações, os incidentes começaram quando cerca de 2

sio Somoza continue ainda no mil seguidores do Partido Comunista indiano ocuparam alguns arro­
poder". zais na aldeia de Yellaapalem, corno parte de um movimento iniciado

Javier Chamorro Cardenal, di- no mês passado, para obter terras para os camponeses no Estado de
, retor do jornal "La Prensa", de Andhra Pradesh.

'

Manágua, disse que "os governos Ouando a polícia tentou expulsá-los.los manifestantes, entre os quais
de El Salvador e da Guatemala havia mulheres e cnanças, passaram a apedrejar os agentes, ferindo três
prestam um decidido apoio

ã "

deles e a polícia resolveu abrir fogo.
'

permanência de Somoza no poder
- um umgente do Partido Comumsta metano pro-sovieuco acusou

ante o temor de que sua queda a, China de estar aumentando a ajuda militar aos guerrilheiros tribais
possa provocar levantes popula- que lutam pela independência no nordeste da Índia.

_

res nesses países". Cerca de mil rebeldes da ,tnbo Naga, tremado," pelos c�meses, estao
Indicou que também os gover- �c�mpando ao lado birmanês da f�o,ntelra entre os d<_>ls paises, declarou

nos de Israel e da Argentina "com a Impr�nsa ç.,Rajeswara, secretano geral do Partido. Adiantou que
as boas vistas dos Estados Uni- extremistas pro-chmeses estavam atlvo� no Estado de M,antpur. ,

dos, colaboram com Somoza", Um grupo de rebeldes atacou polICIaIS em Imphal, capital de Mafll­
Chamorro Cardenal de 45 anos pur, no final do ano passado, matou dms agentes e saqueou um banco.

disse que �'a posição norte- As autorida�es indianas dizem que a China começou a ajudar os

americana em relação ao pro- rebeldes no fmal, da década de 60,

blema da Nicarágua tem variado
substancialmente nos últimos me­
ses".
"A retirada da ajuda estadUni­

dense a Somoza, embora nos

afete, é observada com bons olhos
pelo povo nicaraguense, porque
esta nunca chegou a beneficiar as
classes populares", adiantou o

líder político, Expressou que "o
importante é que os Estados Uni- Londres - Os conservadores, de oposição, venceram o Partido

dos disseram "não" a Somoza, Tra:balhista, do Governo, em duas eleições especiais para a Câmara dos

embora o ditador se amparasse Comuns, realizadas ontem,
'

.

em sua amizade com os norte- Os resultados, divulgados de madrugada,mostram.que os conserva­

americanos para subjugar o povo dores mantiveram suas cadeiras por Knutsford e ClItheroe, com au­

,nicaraguense. Agora, Somoza já me,nto da maioria e mudança no. padrão de voto.

não pode dizer que os Estados Jock Bruce�Gardyne vence\! em Knutsford co.m 22,086 votos, au­

Unidos estão por trás dele, por- mentando em Jj ,) por cento a vàntagem dos conservadores em relação

que os próprios norte-americanos' às eleições gerais de 1974. Seus oPQsitores, dos Partidos Liberal, Traba­
lhe disserám: "Vá embora; deixe altista e Independente, somaram apenas 10.816 votos.

"

que este país seorganizedemocra- Em Clitheroe, venceu lJavid Waddington, com 22,185 votos, um

ticamente, que os nicaraguenses �mento de 9,5 por cento para os conservadÇJres, em nível nacional, o
resolvam por si mesmo seus pro- Governo trabalhista do primeiro-ministrlfJames Caffagham poderá
blemas". .cair, vendo-se obrigado a convocar eleições para outubro,

O tom severo dos' editoriais
concorda com as declarações do
premier Mustafa Khalil de que
seria possível salvar o processo de
paz se Begin "for razoável o sufi­
ciente". Khalil, que preside a de­

legação egípcia às conversações
de paz, fez o comentário ao regres­
sar da última série de discussões
com o chanceler israelense Moshe
Dayan e o secretário de Estado
norte-americano Cyrus Vance
nos EUA.

Cómunistas ocupamApesar d(Js previsões
Suarez obtém maiQria'

nas cortes espanholas
Maclrí - Os centristas do primeiro-ministro Adolfo Suarez

: ganharam ontem as eleições para as novas cortes espanholas,
:, apesar das previsões, de que haveri.a um triunfo socialista,
:.' Contados 89 porcenjodosvotos, a União de Centro Demo­
crático - RCD,.-- de Suárez, tinha 34 por cento dos VlÜtOS

populares e 169 das 350 cadeiras da Câmara dos Deputados. Só
quatro cadeiras mais do qU<1 as conseguidas em 1977, ano em

, que a Espanha realizou as primeiras eleições livres em 41 anos.

O ministro do interior, Rodolfo Martin Villa disse que a

UCD obteria uma vitória ressonante no Senado, de 208 cadei­

!���()m 1IJl:l� !!l�i�,rja de ee,lo menos 4 cadeiras.

� Rafael Arias Salgado, diretor da campanha de Suarez, disse
: que o primeiro-ministro continuará governando com um gabi­
: nete exclusivaniente da UCD, embora o partido. não tenha
• obtido uma maioria na Câmara dos Deputados.

"

: O Partido Socialista Operário &panhol; de Felipe Gonzalez,
.

tinha 119 cadeiras, três a menos que em 1977 e 29 por cento dos
,

. votos. O Partido Comunista Espanhol, de Santiago CarrilIo
, chegou em terceiro, com 10 por cento dos votos e 23 cadeiras
r

três mais que em 1977, enquanto a Coligação Democrática d�
: futhaconservadora, e o Partido Catalão, Moder�do, Obtive;am

, :'nove �cadeiras. cada
'

um"
':, O resto dos votos, foi dividido'entre os partidos menores,
: incl�sive uma c�deira que ganhou a ultra direita Blas Pilar, c�jo

,

: partIdo franquIsta receb�u 2 por cento dos votos.

O centro eleitora! informou que haviam votado 67 por cento
"

dos 26 milhões e 800 mil eleitores inscritos, isto é, 16 por cento:-...
! , menos que em 1977. A idade,mínima dos eleitores foi reduzida

"M'21para :lMriB�f�ue�ct�sçé�to!:',:l!lais 3 milhões de votantes
• nas listas, S1fârei, de''46 anos, que começou sua carreira política
",sob a ,ditadura franquista, foi nomeado primeiro-ministro em

�1 .1976 pelo rei Jl,lan Carlos, sucessor do caudilho, para conduzir
� � Espanha à demo.cracia.· I

I
•

"As manobras de Israel fizeram
dos atuais esforços os últimos",

Portillo 'e Giscard discutem
os propósitos da humanidade

Cidade do.México- Para ram cerca de 3'0 acordos bila- tende destinar a sua usina nu-

terais que estabelecem, além
de vendas de petróleo do Mé­
xico à França, assistência tec­

nológica francesa no valor de
225 milhões de dólares em se­

tores que vão da energia nu­

clear a siderur.gias.
O� convênios relativos à

energia nuclear foram expli-,
cados pelo embaixador mexi­
cano na França, Horário Flo­
res de La Pefia, como "uma
fonte alternativa de tecnolo­

gia, para não depender exclu­
sivamente dos Estados Uni­
dos".

os presidentes Valery Giscard
.D'Estaing e José Lopez Por­
tillo somente um novo tipo de

relações internacionais pode
libertar o mundo de suas

atuais tensoes,
'

Lopez PortilIo, ao erguer o
brinde no banquete oficial que
ofereceu ontem à noite ao seu

colega francês, disse que "o
mundo resvala pelo lado ab­
surdo de uma violência que
compromete uma humani­
dade que tem ante si o princí­
pio de uma nova era ou o fim
de todas".

\

Por sua vez, Giscard D'Es­
taing disse que "o mundo ne­

cessita de um novo tipo de re­

lações internacionais que não
sejam dirigidas contra nin­
guém, mas sim a, favor de um

propósito".
Os dois presidentes assina-

clear em construção em La­

guna Verde, no estado de Ve­
racruz. O secretário do Patri­
mônio e do Desenvolvi[TIento
lndtJstrial, José Andres de

Oteyza, informou que o pre"
sidente Carter prometeu du­

rante sua recente visita ao

México intervir para solucio­
nar esse problema.

Além das questões bilate­

rais, Giscard D'Estaing e

Lopez PortllIo dedicaram

parte de suàs conversações
para analisar a atual situação
internacional, pela qual ex­

pressaram preocupaçao.
Lopez PortilIo afirmou qUe

a humanidade se encontra à

beira do colapso devido à de-
'

sordem na produção, distri­

buiç�o e consumo de produ­
tos energéticos no mundo.

Conservadores vencem,
,

trabalhistas em duas
eleições para a Câmara

_ o México teve recente­

mente problemas com o go­
verno ,norte-americano por
não lhe ter sido devolvida uma

partida de'urânio que enviou a

. usinas reprocessãdor�s dos
Estados Unidqs e que pre-
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SESQUICENTENÁRIO DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ

Primeiro núcleo da colonização alemã em

Santa Catarina promove uma grande festa
São Pedro de Alcântara, município de

São José, primeira colônia de imigrantes
europeus a se instalar em terras catari­

nensés, vive, hoje e amanhã, intensas

comemorações pela passagem do Sesqui­
centenário da Colonização Alemã em

Santa Catarina, com a apresentação de
músicas e danças típicas, mostras de arte­
sanato e de objetos antigos, trazidos

pelos colonos pioneiros, muita festa, com
comidas e bebidas em grande quantidade
para serem consumidas pelo grande nú­
mero de pessoas que deverá comparecer à
cidade.
r

O início dos festejos será hoje, às 9:00

horas, quando será concelebrada pelo
Arcebispo Metropolitano, Dom Afonso

Niehues, e por padres nascidos ou ligados
à Paróquia de São Pedro de Alcântara,
uma missa solene que contará com a pre­
sença, entre outras autoridades, do Go­
vernador do Estado, Antônio Carlos
Konder Reis.

Após o encerramento da missa, na

praça defronte à Catedral, Konder Reis
presidirá a cerimônia de descerramento
da Placa Comemorativa referente aos 150
anos da I Imigração Alemã em Santa Ca­

tarina, quando as autoridades presentes
pronunciarão discursos, homenageando
os descendentes d�colonos fundadores
da cidade.

Logo depois, no pátio da Escola Básica
Gama Rosa. serão abertas as diversas

mostras programadas, contendo, além
de .peças de artesanato local e antiguida­
des recolhidas em toda a região, exposi­
ções sobre a Cultura alemã e as atividades

agrícolas regionais. Nessa ocasião será

lançada a edição comemorativa da obra

do Frei Elzeário Schrnitt, "A Primeira
Comunidade Alemã de Santa Catarina",
patrocinada pela Secretaria de Educação
e Cultura e incluída na "Coleção Cultura
Catari nense".
RAINHA E CHOPP

Simultaneamente, as várias barracas
construídas segundo os métodos dos imi­

grantes e com os mesmos materiais utili­
zados por eles para a construção das pri­
meiras casas de São Pedro, estarão ser­

vindo à multidão, que se espera presente
às festividades, churrascos, pratos típicos
alemães e muito chopp.
À tarde, haverá a apresentação de gru­

pos folclóricos de Joinville (Germano
Alpino) e Blumenau (Siebelfluss), can­

tando e dançando músicas típicas ale­
mãs.

Às 20:00 horas, ao som da "Banda das
Treze Tílias", será realizado um grande
baile e será feita a escolha, entre as belas
descendentes dos colonos alemães, da­

quela que receberá o título de Rainha do

Sesquicentenário.
No domingo, as festividades continua­

rão tomando conta de toda a cidade, d�
seus habitantes de dos milhares de visitan-

\.,.

tes que estarão presentes para, com muita
alegria, relembrarem do esforço em­

preendido pelos 635 colonos que deram
início à colonização alemã em Santa Ca­
tarina.
PREPARATIVOS

Desde quarta-feira de Cinzas, toda a

população de São Pedro de Alcântara
está empenhada na preparação e decora­

ção da cidade. Auxiliados por 22 traba­
lhadores da Prefeitura de São José, os

habitantes de São Pedro construíram,
com a mesma técnica e materiais empre­
gados por seus ancestrais, 6 barracas e 4

gigantescos tonéis, que servirão para ar­

mazenar os barris de chopp a serem con­

sumidos.
Foram colocadas milhares de bandei-

soai da Prefeitura de São José, ainda
ontem preocupado com a possibilidade
de não conseguir concluir as obras a

tempo, justificou os atrasos nos traba­

lhos em virtude "das chuvas que caíram

nos wltimos dias, o que nos obrigou a

manter a maior parte dos trabalhadores

em São José, empenhados no conserto dos

estragos causados pela enxurrada
em muitas ruas da sede do Município".
Entretanto, ontem à tarde, graças à

disposição com que todos se entregaram
aos trabalhos, a comissão encarregada da

organização das comemorações do Ses­

quicentenário, tranquilizava-se, pois fal­

'tava apenas dar os últimos retoques na

decoração.
"GEMUSE"

rinhas coloridas, todas com o número Entre os pratos que serão servidos,
150 em destaque, por todas as ruas da apenas um, o "Gemuse", feito com bata­
cidade e em toda a extensão da estrada tas, repolho, carne de porco e bastante

que liga' São José a São Pedro de Alcân- tempero, é típico alemão. A ausência de

tara, contribuindo para o embeleza- uma maior variedade de pratos alemães,
mento da cidade, que teve ainda a maior principalmente por se tratar de uma co­

parte das casas pintadas, suas ruas limpas munidade que ainda fala a língua de seus

e calçadas consertadas pelos próprios antepassados, pode ser explicada pela
moradores. própria carência dos ingredientes neces-

A Prefeitura de São José, além de ter sários à preparação da culinária euro­

contribuído com quase I milhão de cru- péia, o que provocou inclusive o esque­
zeiros para a organização e preparação cimento das antigas receitas e a existência
da festa, construiu um imenso estacio- de hábitos alimentares bastante brasilei­

namento, com capacidade para mais de ros éntre os moradores de São Pedro de

dois mil veículos. Antônio Moacir Mar- Alcântara. Os outros pratos que serão

celino, diretor do Departamento de Pes- servidos (churrasco, risoto de frango, fei-

-'.-

jão e arroz, além da excelente farinha de
mandioca da região) refletem bem o tipo
de alimentação que os descendentes dos
colonos alemães'possuem nos dias atuais
e que, seguramente, não será estranhado

pelos brasileiros.
DOCES E BOLOS

Os doces, bolos, pães caseiros e mas­

sas, preparados pelas mulheres de São

Pedro, também serão muito mais brasi­
leiros do que alemães. Quindins, queija­
dinhas, rosquinhas de polvilho, broas,
pães de milho, cucas e outros quitutes são

comuns nas casas dequalquerfamília ca­

tarinense..mas Matilde Schitz, uma das

responsáveis pela cozinha e que, desde

quinta-feira passada, está preparando a

elaboração dos biscoitos e massas, ga­
rante que "tudo terá sempre aquele toque
do colono alemão". Lamentando não

poder preparar alguns doces de que ainda
se recorda das receitas, "por que não se

encontra os ingredientes", dona Matilde
diz ter certeza que ."0 pessoal irá adorar e
perceber que uma broa de milho feita por
alemãoijem um gosto especial".
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO
Além de exposições de antiguidades,

cultura alemã e agricultura regional, será'
realizada, durante os dois dias de festivi­

dades, uma grande mostra do artesanato
de São Pedro de Alcântara, com objetos
em madeira e ferro feitos à mão:

Localizada na Escola Gama Rosa, a

exposição apresentará trabalhos os mais

diversos, desde engenhos de farinha fei­
tos à mão.iaté pequenas gamelas de ma­

deira. Também serão feitas exi�ições .da
habilidade dos artesãos locais com a serra

.

manual, usada pelos COIOHOS fundadores
da cidade,mas que tem, hoje, no "Negch

,

Canjinho", único negro morador de São
Pedro de Alcântara, seu mais hábil serra­
dor.

LANÇAMENTO DE LIVRO
Por ocasião da abertura das exposi­

ções, será feito o lançamento do livro "A
Primeira Comunidade Alemã em Santa
Catarina", de autoria do Frei Elzeário
Schmitt, editado pelo Governo do Es­
tado.
A importância da obra de Schmitt para

a historiografia catarinense é grande e

reconhecida pela intelectualidade

barriga-verde, na medida em que o autor,
através de incansáveis pesquisas realiza­

das, dirime quase todas as dúvidas que
existiam quanto ao curto período da imi­
gração européia durante o reinado de D. Ip
Pedro I. Relatando as dificuldades que os
colonos pioneiros enfrentaram, Schmitt
mostra que boa parte delas poderiam ter

sido evitadas por parte do Governo brasi­
leiro, que ao invés de se preocupar com o

"progresso e bem-estar daqueles lavrado­
res", estava interessado apenas em ocu­
par a região sul cobiçada pelos espa-'
nhóis.

.

.\

A catedral de São Pedro de Alcântara foi construídapara comemorar o primeiro centenário da cidade, e agora vai assistir afesta do sesquicentenário da imigração' alemã.

Pequena história de Ulnci cidade
que começa com o ato de Pedro I

Há exatamente 150 anos e dois dias, depois de

longas peripécias e. grandes
dificuldades, os 635 alemães, originados

da Renânia, Alemanha, chegavam nas terras que
o Serviço de Colonização Estrangeira do

Governo de D. Pedro I reservara para esse

primeiro contingente de imigrantes
encaminhados para Santa Catarina, onde

hoje localiza-se a cidade de São Pedro de Alcântara.
A Província de Santa Catarina não contava com

mais de 20.000 habitantes, distribuídos
pelas freguesias de São José, São Francisco do Sul de Santo

,
.

Antônio da Laguna,
a cidade do Desterro,. no litoral, e o

povoado de Lages, 6nica região habitada
do interior. A escolha do local, que logo se mostraria

pouco fértil e sujeita a intempéries
'qú"e, já no primeiro ano, destruíram praticamente todas as

plantações, foi
feita par� criar condições de comunicações com

o planalto e impedir quaisquer pretensões
espanholas de conquista da região.

A qualidade de vida dos colonos e as

possibilidades de sucesso do núcleo colonial
não foram l�das em consideração pelas

. a técnica pioneira.
. . a a testa com

PreparatIvos par

>

autoridades imperiais.
Depois de abrir estradas a picareta, habitando

toscas casas de madeira, sem a menor

assistência sanitária e educacional,
obrigados a transformarem radicalmente seus hábitos

alimentares, a colõnia conseguiu sobreviver,
mas estava longe de qualquer noção de

progresso. Exatamente por isso, ainda na primeira
metade do século XIX, São Pedro começou a servir

de centro povoador de várias regiões da província,
com muitas famílias emigrando para

outras localidades, fazendo ·com
.

que por toda parte de Santa Catarina;
a terra fosse recebendo "a sementeira do braço
forte de algum colono de Sãó Pedro
de Alcântara", como escreve Frei Elzeário

Schmitt, em seu livro "A Primeira Comunidade
alemã de Santa Catarina".
Tornando-se a "célula-mater" das colôhias alemãs

de Santa Catarina, São Pedro de Alcântara

originou algumas das mais importantes
famílias patriarcais catarinenses,
com os "Lauro Müller, os Raulino Horn, os
lrineu Bornhausen, os Felipe Schmidt, os Custavo
Richard, os Evaristo Arns",

. ,.

�
i
t

. I
.,

�
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Em São Pedro de Alcân­

tara, só há uma família de ne­

gros, Arcanjo Venâncio da
Cunha, sua esposa e seus fi­
lhos. O restante é pratica­
mente todo formado pelos
descendentes dos colonos
alemães que povoaram a re­

gião, entretanto, o "Nego Ar­
canjo" diz que nunca teve

"problemas com os alemães,
pois é tudo gente como eu".

Com 75 anos, compadre de

muitos moradores de São

Pedro, Arcanjo, com seu ca­

belo já completamente em­

sbranquecido, um pouco can­

sado, confessa, ainda tra­

balha diariamente na conser­
vação das estradas que servem
sua cidade natal, com a

mesma disposição que con­

versa e cumprimenta seus oon-

terrâneos. )
Funcionário do D. E. R.,

"Canjinho'' é descendente de
escravos que participaram da

fundação de São Pedro. "Meu

pai já foi alforriado, mas meu

SESQUICENTENÁRIO DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ

avô deu muito duro aqui, tra­
balhando para os alemães".
"Mas isso é passado e gosto
muito dessa terra", completa, .

Arcanjo que ainda com-

preende bem a língua alemã,
mas "falar não sei mais não,
por que a cabeça não ajuda
mais".

Longino Clasen, alfaiate e

"agricultor nas horas vagas",
é uma das pessoas mais popu­
lares em São Pedro e com­
padre de Arcanjo. "Sôsobrou
o 'Canjinho', por que os ou­

tros negros, que habitavam a

'Cidade dos Pretos', foram
indo embora, morrendo e

para cá não veio mais negros,
não", conta Longino.

E, se não ocorrer realmente
um milagre, dificilmente ha­
verá negros em São Pedro.
daqui a alguns poucos anos,

pois todos os filhos de Ar­

canjo são solteiros e "é muito
difícil negro casar com filha de

alemão", comenta Longino.

A fabricação de uma

cachaça de qualidade
é uma atividade
importante para a

economia da cidade,
que tem em Arcanjo
Venâncio o chefe da
única família negra
ali estabelecida e

'que vive em paz
com a população
de origem alemã
que ainda guarda
alguns objetos que
recordam os hábitos

.
e o ambiente antigos.

Uma família negra apenas e.um
idioma que vai desaparecendo

\

da língua alemã em São Pedro recorda-se Longino.
de Alcântara. Estudante de Mas menos agitada ainda
Contabilidade em Florianó- era a época, quando quem
polis, como boa parte dos "mandava e desmandava era

adolescentes e jovens de São, o Padre Robérto Virobeck",
Pedro, Eneida, não sabe uma

palavra da língua falada pelos
primeiros imigrantes, de

quem descende em linha C1i­

reta. Fã do som discoteque,
dos artistas de televisão e da
moda jovem, Eneida fez ape­
nas um comentário sobre a

festa do Sesquicentenário da

Imigração Alemã em Santa
Catarina: "Vai ser jóia!"

FALANDO ALEMÃO- tempos e problemas com o

trabalho, mas se o assunto é
futebol ou coisas mais atuais
fala-se sempre em português".
Paulino Schweizer , 74

Agricultura
e excelente
cachaça são
as bases da

Antigas edificações
desapareceram e a

ctJtedral destruiu
. ,. . .

cem,ter,o p,on�ro
Localizada a 33 km de Florianópolis, São Pedro de Alcântara

faz parte do município de São José, possuindo uma população
espalhada às margens da estrada que leva à Angelina, de mais

de 15.000 habitantes. O -núcleo urbano, contudo, tem pouco
mais de 1.500 casas, totalizando cerca de 5.000 pessoas que
habitam a bela cidadezinha.
Através de uma estrada de barro, estreita, cheia de curvas,

acompanhada durante todo o seu percurso pelo Tio Imaruí,
atravessando vales e colinas cobertas de canaviais, pastos e

mata-virgem, chega-se a São Pedro de Alcântara.
A primeira construção que se avista, mesmo antes de

penetrar-se na cidade, é ii grande Catedral, construída quando
da�.çomemorações do Centenário da Imigração Alemã (1929),
situada num dos pontos mais altos da cidade, com sua grande
cúpula e seus bem cuidados jardins. Com exceção de algumas
casas do início do século, todas elas muito bem conservadas, e
de algumas mansões modernas, que, evidentemente, destoam
bastante da simplicidade do lugar, todos os prédios de São
Pedro são relativamente recentes, bem pintados e, invariável-
mente, em meio a jardins e hortas.

.

As edificações do século XIX foram desaparecendo há bas­
tante. tempo e nem mesmo o. cemitério do tempo dos coloniza­

dores pioneiros existe mais, pois foi sobre ele que foi levantada a

Catedral.

Quase todas as pessoas idosas recordam-se dos duros traba­
lhos empreendidos pela comunidade na construção da bela

igreja, hoje motivo de orgulho da população, praticamente
toda católica.
Leo Schweizer, apesar de ter apenas 13 anos quando da

inauguração da Catedral, diz que também ajudou na árdua

tarefa de carregar os materiais desde São José até São Pedro,
trazidos "por carros de boi e no 'cangueiro' (lombo dos cava­

los)". Leo recorda-se ainda de que foram encontrados muitos

ossos; que deveriam pertencer aos fundadores da cidade,
quando foram feitas as escavações no mortinho que serviu de

cemitério da comunidade até 1913.

Arcanjo Venâncio da Cunha, "o nego Canjinho", como é

conhecido em São Pedro, onde nasceu há 75 anos atrás, deu
mais que uma ajuda na construção da Catedral. "Foi uf!) tra­
balho duro de matar. Levou-se 5 anos para concluir as obras e

na festa do Centenário, ainda faltava dar alguns acabamentos",
lembra-se Arcanjo.

Mesmo nas casas mais antigas de São Pedro é muito difícil

encontrar-se móveis e objetos antigos, com os velhos baús e

cristaleiras substituídos por conjuntos de sala de plástico e

'armáríos de fórmica.
Na residência de Mathias Junkes, o único objeto que lembra

os velhos tempos da imigração alemã é um relógio de parede,
todo trabalhado à mão, e que ainda funciona perfeitamente e

que ele diz ter sido trazido da Europa "por um dos primeiros
colonos que aqui chegaram". """-.
A casa de Paulino e Matilde Schweizer, localizada fora do

perímetro urbano, é uma das mais antigas de São Pedro. Seu

proprietário garan te ter sido ela construída em 1914, mas, como
todas as outras,. tem sua decoração completamente destoante
em relação ao seu estilo arquitetônico. Os únicos objetos anti­
gos que ainda possui sãodois livros sacros, editados, no final do
século passado, na Alemanha, mas já bastante deteriorados.
A explicação que todos encontram para o completo desapa­

recimento dos objetos antigos, apesar da exposição progra­
mada para as festividades do Sesquicentenário, que contém

grande quantidade de peças de antiguidade (relógios, ferros de

engomar a carvão, carros-de-mola, máquinas de costura ma­

nuais, rornos. baús, móveis) "é a comercialização desenfreada

que fez com que os descendentes dos colonos alemães, que não

compreendiam o reaYvalor de seus pertences, vendessem a

preço de banana ou mesmo dessem a quem pedisse as relíquias
que possuíam".

"Foi tudo muito bonito, com
discursos, churrascos, carro­
ças enfeitadas, mas pena que
não tenha tido baile, pois o

padre não deixava", lamenta
um pouco Paulino.

Longino, apesar de ter so­

mente 3 anos, em 1929, afirma
que pelo menos uma lem­

brança da'festa do Centenário
ficou gravada na sua memó­
ria. "Foi a primeira vez que vi
um motorserra e até hoje sou

capaz de recordar do barulho

que ele fazia", afirma Lon­

gino.
Leo Schweizer, que tinha 13

anos na época, lembra apenas
dos discursos, que "eram um

pouco longos demais", e da

inauguração da Catedral, mas
confirma que "baile que é

bom, não teve não".

•

economIa
A população de São Pedro

de Alcântara vive quase toda
da agricultura, sendo que o

plantio de cana-de-açúcar e

sua posterior transformação
em aguardente é a atividade
mais comum entre os descen-

.

dentes dos imigrantes do sé­
culo XIX.
Dividida em minifúndios,

com quase todas as famílias
sendo proprietárias, ao me­

nos, de uma gleba, o cultivo
da batata, mandioca, melan­
cia, feijão, cebola, tomate e

banana dirige-se praticamente
para a própria região e arre­

dores, sem possibilidade
ainda de atingir grandes mer­

cados,' em virtude de sua re­

duzida produção.
Atualmente, procura-se

melhorar a produtividade da
terra e para isso o vigário Hu­
berto Waterkemper tem reali­

zado, com o auxílio da
L.B.A., cursos de "educação e

conscientização do agricul­
tor" e, recentemente, foram
colocados em execução dois

projetos, 'com o objetivo de
desenvolver a floricultura e a

apicultura.
Outra atividade comum a

grande parte da população é a

criação de gado, mas que
também restringe-se ao mer­

cado local.
As atividades industriais

resumem-se na existência de
uma Q;!_adeireira e de uma pe­
quena fábrica de sapatos.
O comércio local, que se­

gundo vários moradores, "de­
caiu muito com a melhoria
nos transportes", pois agora
prefere-se realizar as compras
na cidade", é bem reduzido,
exceção feita à florescente.
"indústria de antiguidades".
ALAMBIQUES

Há muitos alamôiques de

cachaça e engenhos de farinha
de mandioca em São Pedro de

Alcântara, que se es�lham "

pelo interior do Distrito.
Seno Monzart, nos seus 76

anos, é um dos maiores pro­
dutores de aguardente de sua

região, tendo, no ano 'pas­
sado, produzido aproxima­
damente 15.000 litros de ca­

chaça. Fumando constante­

mente, Seno passa o dia in­

teiro, sozinho, dentro de seu

engenho, só' sendo quebrada
sua solidão, quando chega al­
guém para comprar um garra­
fão de sua bem afamada

"pinga". Oresto de sua pro­
dução ele vende para os re­

vendedores de todo o Estado,
que só no ano passado com­

praram mais de 140 barris
(cada um com 100 litros).
Abstêmio, Seno aprendeu

sua profissão desde menino,
pois desde "os 8 anos que tra­
balho com isso", e diz que não
bebe, porque o "cheiro enjoa a

gente demais".

-- .

.

�
G. Pei"

e Elói
r. '\010'

�asaria

proibição dos bailes, o que,
inclusive, é compreendido
pelo próprio Longino, segu­
ramente, o mais atingido
pelas rígidas medidas do
Padre Virobeck, "como coisa

daquele tempo mais antigo e

atrasado".
As lembranças em geral do

velho vigário são de carinho e

saudade pela maior parte da

população, que é essencial-:
mente católica.
- "90% do povo daqui é

católico, não havendo nem

mesmo templos de outras reli­
giões na nossa comunidade",
afirma Humberto Waterkern­

per, há 14 anos vigário de São
Pedro de Alcântara. Essa

quase totalidade de católicos é

explicada pelo vigário como
resultado da política iniperial
de imigração que "sempre
procurava col.ocar católicos

junto de católicos e evangéli­
cos-com evangélicos para faci­
litar a construção dos tem-

A língua alemã ainda é fa­

lada por quase todos os habi­
tantes de São Pedro, sendo

comum as conversas nos bares

e nas ruas nos dialetos, um

pouco mod'ificados, é claro,
dos antigos imigrantes.

Genésio Clasen, organista
da Igreja de São Pedro há 8

anos, intérprete de Bach,
Beethoven, Kroetzer e Schu ..

mann, não sabe falar a língua
de seus avós, apesar de ainda

compreender "tudo que eles

falam". Gerente de um dos

anos, é um dos que falam e.
lêem com inteira fluência a

língua de seus pais.
Recordando-se dos tempos da
Guerra, quando "houve muita
judiação, mas nem de todos os

brasileiros. Chegaram inclu­
sive a ameaçar a cortar a lín­

gua de quem falasse em ale­

mão", acha que o desuso vem

ocorrendo há algum tempo
por causa da televisão, rádio e

I
escola. "Tenho 37 netos e ne-

nhum sabe falar alemão",

POLÍTICA

Longino Clasen tem más

recordações desse período.
"Uma vez chegou a prender­
me na sacristia por causa de
um baile que eu e meu 'primo
Porfírio (atualmente gerente
da Brahma, em Florianópolis)

conta Genésio Clasen. Padre

Virobeck, atualmente na Pa­

róquia de São José, foi vigário
de São Pedro de Alcântara até

20 anos atrás e durante seu

período "só havia bailes 4

vezes por ano e olhe lá",
lembra-se Paulino Schweizer.

bares de maior movimento da

cidade, Genésio, que comple­
tou 30 anos esse ano, acha que
"vai acabar essa cultura, pois comenta um pouco triste, mas A política em São Pedro de

só os mais velhos, educados conformado, Paulino. .. Alcântara atualmente não é

antes da Lei do Nereu Ramos, Eneida Kretzer, 20 anos e muito motivada, pois a

que proibiu a língua alemã nas uma das jovens que estará re- AREN A tem 90% do eleito­

escolas, ainda falam fluente- cepcionando os visitantes de rado e "sem rivalidade .não
mente". Acostumado a ouvir sua cidade, vestida como uma tem graça", comenta Longino
longas conversas entre os mais camponesa alemã, durante os Clasen.

idosos, frequentadores do seu dias das festividades, é um "Bons eram os tempos do

bar, Genésio comenta que ''o exemplo bastante claro do P.S.D. conta a U.D.,N.,
papo é sempre sobre os velhos processo de desaparecimento

.

quando isso aq ui fervia",

promovemos".

FESTA DO
CENTENÁRIO

RELIGIÃO"
Apesar das muitas re�lama�

ções contra o antigo vigário de

São Pedro de Alcântara, elas

Paulino Schweizer lembra

bem das comemorações do

Centenário da Imigração
Alemã, realizadas em 1929. se limitam ao problema da pios".
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MARTINS AUTOMÓVEIS
"'I

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Volks 1300 Vermelho ......... : ...................1976
Kombi Branca .................................... 1975

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r.l

Rua Heitor Btúnn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ='=======:1

Fiat Azul Marinho
Luxo :.1977

Opala Vermelho 1975
. Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca Equi-
pada .; 1977

. Brasília Vermelha 1976·
Volks Branco 1975
Volks Bege 1970
.Volks Branco 196.5
\

Toda linha nacional OK 79

Rua Gaspar Dlltra 90'
Estreito - f,polls
Fone: 44-0522

ESTOQUE D� VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT LS 1976 AZUL
PASSAT LS 1975 AMAAELO
BRASfuA 1978 VERDE
KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 AZUL
1300 L 1978 BEGE
1300 L 1978 MARRON
1300 L 1976 VERMELHO
1300 L 1976 MARRON
1600 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO
YAMAHA RX 125 CC OK DIVERSAS
YAMAHA RS 125 CC . OK DIVERSAS
HONDA 200 CC. 1975 VERMELHA
Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis,

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs.: O novo telefone do Departamento de veículos e

Motocicletas é 44-3864.

AV. AIO BRANCO, 76
'FONE: 22.9077 - 22·1392

Opala v/cores OK
Chevette v/cores OK

,.corcel II LDO 78
Corcel li L 78

Charger RT 77

Opala Especial 74
Puma GTE 73

VENDO CARRO - DODGE
Modelo 76, por motivo de viagem. Cr$ 55.000,00. Endereço. Edf.
Dias Velho. Rua Felipe Schmidt. 27.16.0 andar. Apto. 1603 ou Edf.
'Zahia 2.0 andar. Tel.: 22-2833.

VENDE-SE HONDA 750

Vende-se Honda 750 - ano 73 - Ótimo estado de conserva­

ção. MQtor com 6.000 km. Tratar fone (0473) 22-5956 -
Blumenau.

1 - Kombi Furgão ano 1973
4 - Kombi Furgão ano 1974
1 - Kombi Furgão ano 1975

Os veículos poderão ser vistos na sede da
mesma à Rua Almirante Barroso S/N
(anexo ao Clube Náutico Almirante Bar­
roso)

As propostas deverão ser enviadas para o

endereço acima em envelope fechado.

Avendedora reserva-se ao direito de recu­

sar as propostas.

CONCORRÊNCIA P/VENDA DE
VEíCULOS

A RJ. Reynolds Tabacos do Brasil Ltda.
dispõe para venda os seguintes veículos:

ATENÇÃO
Não perca tempo levando seu calçado para con­

serto.
A Sapataria Vaimar está atendendo a dornlcllio: Te­
-lefone p/22.09�3, apanhamos seu calçado em sua

residência, devolvendo-o consertado em 24h, pelo
melhor preço da praça. .

Rua Anita Garibaldi, n.? 32 - Edf. D. Izabel s/10 -

Fone: 22-0943.
Não fecha p/o almoço.

Galaxie LTD - Marrom : 1973

Maverick Super Luxo - Branco 1976
Corcel LDO - Bronze L. Met. 1976
Corcel LDO - Vermelho 1976
Brasflia - Azul 1976

Dodge Polara Gran Luxo Equipado - Branco: 1978
F 75 - Turquesa Royal 1975
F 75 - Bege 1970
F4000 - Carroceria - Azul c/Branco 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo 1964
F 600 - Carroceria - Verde c/Preto 1969
F 600 - Cassi - Verde 1975

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira. 428
Fone: 44;0935

BUGGY 75

Verde musgo metálico. Glaspac, motor 1600, dupla
carburação Solex, pneus Dunny Buggy. Ótimo es­
tado. Fone 22.5642.

VENDE
.

1.°) CASA OK 200m2 - COQUEIROS - 3 quartos (1 suite) ..
terreno 400m2 living em L, escritório, sala de TV, copa­
cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Garagem,
varanda, carpet, PREÇO Cr$ 1.200.000,00 (financiamento
até Cr$ 950.000,00)
2.°) APTO BEIRA MAR NORTE -184m2- 3 quartos (1 suite),
garagem, armários embutidos. ar condicionado, carpet
11mm. PREÇO Cr$ 1.400.000,00 (financiamento Cr$
720.000,00). .

.

3.°) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
living (2 ambientes), sala de jantar (ampla) e demais de­

pendências. PREÇO Cr$ 2.400.000,00.
4.0) CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos (1 suite), jantar
em desnlvel, ar condicionado, cortinas, telefone, sala d.e.
TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria

(etc). PREÇO Cr$ 1.890.000.00 (FINANCIAII.1ENTO Cr$
900.000.00)
5.°) APTO. DOIS QUARTOS CENTRAL - 2'arm. embutidos,
carpet. PREÇO c-s 600.000,00 (POUPANÇA Cr$
331.000,00)

TRATAR C/REGIS IMÓVEIS LTOA. - AV. OTHON GAMA.
D'EÇA N.o 139
LOJA 4 - FONES 22-3537 e 22-6551 (CREQI - 58)

ALUGUEL? JÁ E'RA! .••
ESTAMOS .

C�NSTRUINDO A SUA
.

CASA
PRÓPRIA
LOCAL: PARQUE RESIDÉNCIAL FLOR DE.
NÁPOLES - SÃO JOSÉ.
SINAL: Cr$ 4.040,00

.

POUPANÇA:. Cr$ 2.850,00 X 6 - SALDO: Cr$
2.896,00 mensais. FINANCIAMENTO GARAN­
TIDO PELA APESC
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo
Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44-Q315 -CRECI11.a
Reg.017

'

APARTAMENTOS VENDE-SE
.

Financiamento garantido
Prédio recém construído - construção pró­
pria - bela vista da cidade e BAíA NORTE -

uma unidade por andar.
Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,
área de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante Ltda.
Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - Fo­
nes: 44.2704 e 44.0373.

APARTAMENTO - VENDE-SE
Av. Trompowsky - Cond. Vila Rica; 3 quartos c/armários
embutidos (1 suite c/ar cond. e carpet). sala c/cortinas,
lustres; cozinha, área de serviço e banheiro social
c/armários. garagem individual, play-ground, piscina,
salão de festas.
Preço: Poupança Cr$ 450.00.0,00, transferindo financ.
SFH. Fone: 22-9830.

.

VENDE-SE
Um terreno com vista panorâmcia com 418m2, situado à
rua Padre Scharoeder, 41 - Agronômica. Preço: Cr$
480.000. Tratar no local.

'OPORTUNIDADE
TERRENO VENDE-SE

Ótimo terreno c/430m2. na rua Moura em Barreiros distante 400m
do asfalto c/áqua, luz e 30 metros do calçamento por Cr$
140.000,00 • TRATAR FONE: 44·3745. Hoje - CRECI 937.

TRANSFERÊNCIA DE
CONTRATO DE lOCAÇÃO

Transferimos contrato de locação de ampla
casa, localizada no Centro, própria para escri­
tório ou clínica, com: 5 salas, cozinha, ba­
nheiro.rar-condicionado (4), cortinas, luminá-

"'.; . .-' rlas·, élAtl'SÓrias.e estacionamento para 10 au-
-

tomóveis.
.

. .

Tratar: CAB Imóveis, rua Deodoro, 22, 1.0 an­

dar, Conj. 11, fones: 22-8588 e 22-8026.

Vende-se uma casa sita à Rua Prof. Anacleto Damiani, 35
(transversal da Avenida Mauro Ramos), próxima à padaria ..

'

e Supermercados, com 3 quartos, sala, copa, cozinha,"
banheiro, área de serviço e abrigo para carro.

Tratar telefone 22-2148

CASA - VENDE-SE

VENDE-SE
Um terreno com uma área de 500m2, possuindo 2 casas e
chácara. Preço a combinar. Trata no local', rua Prof.a Ro­
sinha Campos, 470 - Coqueiros.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno na Rua da Loja Santa Maria em Ca­
poeiras, rua lajotada, perto de ônibus e comércio. Preço:
Cr$ 140.000,00. TRATAR TELEFONE: 44.3745 - Creci nO
937.

DOGUE ALEMÃO
(DINAMARQUÊS GIGANTE)

Vende-se filhotes de excelente pedigree, ma­
chos com 2 meses, Tel.: (0482) 33-1433 - Flo­

rianópolis - SC

BATE-ESTACAS - VENDE�SE
Vende-se 2 (dois) Bate- Estacas. para cravação de estacas
de madeira, uma Máquina de Solda e uma Kombi ano 1973.
Preço total: Cr$ 300.000,00, somente à vista. Tratar tele­
fone: 44-4085.

VENDE-SE
Telefone "44" Residencial.
Tratar com FLAVIO - 44-3687

VENDE-SE ESTOQUE
Armarinho e confecções e, suas

instalações - Tratar Rua Max Schramm, 247
Estreito

FOGÃO COMERCIAL
4 ou 6 bocas, compro..
Tratar telefone: 33-1797.

;
".--,

o -TELEFONE 'DE
.'

"

'CLAUDIA É
22:"102\ Í! FLORIANÓPOLIS
Mudanças locais, nacionais' e, internacíonais·

�claudià .�
U1ill» a mudança bem dirigida

'.

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: (0482) 2�·41 02

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTOe EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - àntigo PoSto 5

Estreito-Florian6polis - fones: 44�140 e 44-1996

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de'
limpeza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e'444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros· Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

lAVA-SE -

CARPETES E CORTINAS

DR. ÁLVARO DE CARVALHO'
CLINICA DE CRIANÇAS

Consultórto: AV. HERCiLlO LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22·8041.
Residência· R. T�ente Silveira, 134· Fone 22-2530_· Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC, MEDSAN. CELESC. TELESC. BANCO DO

BRASIL, CABESC, FUSESC. SILMED.
Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL. SARAMPO, RUBÉOLA.
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCHE. TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das-s às 12

horas marcadas previamente.
�

APARELHOS ULTRA·MODERNOS
�.ecém chegados da Europa.' • .Consujte um rnéotco espectar-..

t&'-= �;-PÃEÉNCHÃ
ESTE CUPOME .;

I GRATlS FOLHE,U
I "COMO OUVIA MEL�U·

.

Nome: '.,.
'.

te .'ALDEMAA NAZAAETH I nd.: ..

o-f .... a Felipe Scnrntdt. 27 . 10° ando I Cidade ..

c;,1008 . fone: 22·6847 CEP 88.000 I

stortenópcüs . se I!s�a':.o:..: '�'':'': ': �'':'': ,_,..:.__
.

_ _!

- t- ,,--- ._""""!,

REVALIDAÇÃO P�OFISSIONAl
CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí­
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

BALCONISTA - SEXO FEMININO
Precisamos para admissão imediata
- Boa apresentação;
- 1.° Grau completo;
- Conhecimentos de atendimento.
Tratar: Copacabana Móveis
Rua Felipe Schmidt,.41.

..'

VENDEDORES
DURIEUX S.A. necessita, elementos C0m expe-
-riêncla comprovada na área, de preferência
com conhecimentos de tapetes e materiais de
acabamento.
Entrevista à AV. VALDEMAR VIEIRA, 117 -

SACO DOS LIMÕES, somente no 'período da
tarde; c/Sr, ANTONIO .

ORAÇAO AO ESpfRITO SANTO

Esplrito Santo. você que me esclarece tudo, que i lumina todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais lima vez que eu nunca

querome separarde você, pormaior que seja a i lusão material, não
será o mlnimo da vontade que eu sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais uma vez

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos 'sem fazer o
pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça pormais diflcil que
seja). Publicar assim que alcançar a graça. Agradece. L.R.G.

ORAÇAO AO EspfRITO SANTO

Espirita Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para queeu atinja omeu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em
todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial não será ci mlnimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus Irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançàda a graça pormais diflcil que
seja. Publicar assim que reeeber a graça.

Agradece - YVONNE C. B.

Foram extravtados.os seguintes pedidos n.os 456.93'1 a

456.934, pertencentes a firma SCHARP S/A Equipamen­
tos Eletrônicos

DOCUMENTO EXTRAVIADO·

Tubarão.01 de março de 1979
.�

DOCUMENTO EXT�AVIADO
Extravio documentos caminhão Mercedes Benz. ano 1977, cor
Azul. placa QV 4551. pertencentes a Esmael'Augusto Fioreste e,

também, os documentos de Doli)/ar João dos Santos:

'li

DOCUMENTOS PERDIDOS: W

Foram perdidos os seguintes documentos. Carteira de Identidade e
Carteira Nacional de Hablutação, pertencente ao sr. Delvino Me­

neghetti.
São Miguel dO Oeste. 01 de março de 1979

DOCUMENTO PERDIDO:

Foi perdido o seguinte decumento, Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Verginio Zamplron.

Descanso, O). de março de 1979

DOCUMENTOS' PERDIDOS

Foram perdidos os documentos da Caminhonete F-100. cor ama­
rela branca, ano 1975. placas CH·3669, chassis LA7ARC51724. de
propriedade da NODARI S.A. Cornérclc e Indústria.

DOCUMENTOS PERDIDOS:
Foram perdidos todos os documentos do carro Marca
Ford F-100 placasWfy1-0008 - pertencentes a SChwambach
e Cia Ltda.

São Miguel do Oeste, 01 de março de 1979.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos: Certificado de Propriedade n.O
0443089. TRU. e Direito de Seguro do caminhão.Mercedes 1313.
placas NH·0002. ano de fabricação 1973. chassis n.o
34500315002655, pertencente a Maxi,,!,ino Tumelero.

DOCUMENTO.PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade

pertencente Sra. Oliva de Fátima Bortolimi.
SãdMigLiel do Oeste, 23 de fevereiro de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Vitorio Cofie.

São Miguel do Oeste, 23 de fevereiro de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

O.Sr. ANTONIO HONORIO declara que extraviou os documentos do
veículo caminhão Chevrolet 1977, cor azul, '143 HP, chassis n.?

BC68351G20405, placa ZR·0363, Certificado n. o 0292267-SC.

,-����--------------------------�����

DOCUMENTO EXTRAVIAPO'

Foi extraviado o seguinte documento: Carteira de Identi­
dade, pertencente a Sra. Beatriz lourdes Brandt.

São Miguel do Oeste, 26 de fe�er9TrO 1979.

DOCUMENTOS 'ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: carteira de-habilitaçAo,

.

expedida pelo OETRAN-SC. identidade, carteira de estudante da
UFSC. carteira socilll do LIRA Tênis CluQe e carteira social do
Lagoa Iate Clube, pertencente a Juarez Lasso.

CARRO 'ROlJBADO:�-

Foi roubada uma Brasília, Volkswagen, ano 1977, placa
AC-6094, cor azul escuro e certificado de propriedade,
TRU de Ewaldo JUarez Losso.
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Esta aconteceu em São Paulo,
cidade aonde. a proliferação de'
motéis éabsolutamente propor­
cional ao índice de crescimento
de ornamentos nas mais diver­
sas cabeças de ambos os se­

xos...

Determinada pessoa que não

vem ao caso, ao manobrar seu

carro no pátio interno de um

certo motel, daqui a pouco es­

barra na traseira de um outro

estacionado de frente pro chalé
vizinho.

Ao descer pra verificar o es-

-15

Vice-versa
trago nota, surpreso, que co­

nheci� o carro ab�lroado. Po­

rém: discreto, achou que aquele
não era o momento oportuno
pra identificar e arcar com as

despesas decorrentes. Tudo

bem, 'conhecia mesmo o cara,
no dia seguinte resolveria o pro-
blema.

.

'Pra se desculpare se comprome­
ter com o reembolso dos danos

causados, no dia seguinte, logo
pela manhã, telefonou ao

amigo; explicando, na surdina,
o acontecido. E qual não foi o

seu estarrecimento ao ouvir de
resposta: "mas como? se eu

.nunca fui a tal motel, muito'
menos ontem à noite que tive

que ficar. em casa-com as crian­

ças enquanto a minha mulher
saiu com o carro pra jogar uma
btri�inha com as amigas"...

Todo esse desagradável inci­
dente não teria acontecido se o

provocador da pequena colisão
não tivesse agido como a maio­

ria, que faz questão de se manter

incógnita toda a vez que bateem
carros estacionados. . .

,
"Acontece que", diz Carlos Swan do jornal
O Globo, "numa mordomia promovida pelo
seu amigo Luiz Henrique, Liza, naquele
momento encontrava-se em Florianópolis".

*

E a Minelli carioca outra não era: um tra-

vesti, autêntico sósia da entertainer ameri­
cana... No entantomuita gente boa acreditou
estar diante dela e até ensaiou pedidos de
autógrafos.

Causou fríson no baile do hotel Nacional, na
segunda-feira do carnaval carioca, a súbita
presença de Liza Minelli.

*

Lá pelas tantas, eis que no con2estiona­
do salão

-

surge nada menos do, que a es�
trela, 'devi'dàmente a. caráter, com aquela
roupa que caracterizou o filme "Cabaret".
meias e malha pretas, colete de cetim ver­

melho, mais a cartola .. Porém sem o Henri­

que.
*

Afinal, quem na realidade não -tem Liza vai

de travesti mesmo. Sorry arrabaldes ...

*

Giselle Bueno

.

' ent�ando na praia,
. emplacando coluna, de bol�a,
chapéu, livros e tudo o mais

que a faz tão admirada.

Novos saracoteios
Já em fase de; decoração a boate do Alexandre
Bastos, nos altos da Felip.e Schmidt (porém com

entrada pela continuação da rua Tenente Sil­
veira), que receberá, saquem' que sem graça, o
nome de Fever Center.

-

.

Florianópolis terá a

feliz oportunidade de
assistir nos dias

10 e II de março agora,
no Ginásio Charles

Moritz, ao recomendado
.

espetáculo
"Welcome Back Be.ãi1es�

um áudio-visual
(o nome certo seria
multi-mídia) trazido'
dos Estados (Jnidos

pelo produtor Norman
Rogers e que comemora

os 15 anos do
. mais famoso conjunto

-rnusical de todos
os tempos.

*

Durante mais de hora
.e meia, três. gigantescas

telas projetarão
.

os mais importantes
momentos dos Beatles,

. . "suas músicas € ..
., -;,....." � �p:�rsorialidàdes· �,e:' �.

.

.
.'

transformaram todo d'
.comportamento da moçada

ocidental. Todas as

imagens são coordenadas
por computador de

maneira a reproduzir a

mesma euforia e

realce dos descontraídos

rapazes de Liverpool,'
quando dos saudosos

anos 60.

.'
Ingenuidade é o

proprietário de

lojas, mercados,
coisas no gênero,

determinar aos seus

funcionários que

solicitem, a cada'
cheque recebido, a
colocação, no verso,

do telefone do
emitente.

*

Ora ora, se há
cara de pau pra

passar cheque frio,
o que dizer

pra soltar o número
do telefone sem

o respectivo
fundo...

•

. Um dos bares será pelas internas, pr'aqueles que
pretendem fi-car na moita, sem serem incomo-.
dados; já um outro é pra rapaziada que adora
ficar em pé, biritando e sarrando, e o terceiro
será mais convencional, pros que vão espiar os
outros dançar, sentados em mesa que um dia
foram máquinas de costura. Costurando a pinta
dos outros. . . '.,

Ajudã.rdõ a realçar, muito neon, além de rarn-,
pas, tela pra filminhos e faiscante pista de dança
(não muito grande) em fiber.-glass. Quanto a sua

festiva inauguração, ainda não há nada mar­

cado - provavelmente na sexta-feira santa, 13
de abril próximo.

A boate no entanto já está incrível, testando o

-som� alucinante -- e não quer, em absoluto e

apesar do nome, se caracterizar discoteca, uma
coisa já incluída entre as de saudosa memória.
Terá quatro bares, incluindo um ao ar livre, sob
árvores, além de joguinhos eletrônicos tipo "tai­
torama".

E a 'grossura continua
Pra variar, uma das tônicas
mais reclamadas deste - e de ou­
tros - carnaval, foi justo a estu­
pidez (este, infelizmente, é o

exato termo) com que certos"
porteiros do clube Doze de
Agosto. tratavam associados e

. convidados, inclusive filhos de
elementos da diretoria - como'
foi o caso de Ricardo, filho do
deputado Bulcão Viana, orador
oficial do clube em questão. O
rapaz simplernente foi escorra­
çado da�rta do Doze_p.QLlllQ::
�.vo até hoje por ele desconhe-
'cído.; _

..

Aos empurrões é palavreados
não condizentes com a "finura" a
que o clube se propõe iam fazendo
voar pro escanteio quem por ven-

.

tura até se hventurasse a
uma simples' informação: não:
queriam papo: se não estivesse
com a 'carteirinha de associado
na mão, não vinha que não
tinha e "passa daqui pra fora" ...

Enquanto isso, no interior do
clube, os leões de chácra forma­
vam o mais numeroso e desani­
.mado dos blocos -jiuma inútil

tentativa-de fazer vigorar lei vi­
gente: maioria lançava-se, tal
qual porrada na cuca, ao enlou- -,

quecedor aroma - reconhecido a.
distância ...

Já na rua o papo era outro, corri,
o policiamento todo sorrisos,'
naturalmente que um pouco·
sobre o recalque por não estar!
sambando - porém fazendo
dançar: é claro que de vez en­

quanto uma cacetada fazia soar,
a fim de nãoperder o ritmo car­

navalesco ...

No clube Caiobá, o concei­

'tuado jornalista Dino Al­
meida de Curitiba, .prorno-

çando no Laguna Tourist
Hotel. O jornalista paulista,
não poupou elogios a tão
comentada gaiola de ouro,
da praia do Gi.

* * *

Sonia Regina, uma
beleza nossa, fez sucesso

no Baile Municipal;

O colunista paranaense
Dino Almeida e as lindas

vencedoras do concurso
_.

Oarôta Caiobá

veu a testa G�rota Caiobá. Para comemorar o aconte-

cimento o sr. e sra. Jutai da

Silva Campos receberam

convidados em sua residên­
cia na Fazenda, para um

grande jantar.
* * *

Berenice Martins que usou

luxuosas fantasias no carna­

val do clube Doze, foi beleza
comentada/em recente reu­

nião.
* * *

'I

Alexandre Fontes um dos

discutidos moços em nossa

sociedade e vencedor do

campeonato de Surf, foi

homenageado pela Diretur .

* * *

o internacional jornalista
Sergio Monte Alegre e sua

mulher, com um grupo de

amigos foram vistos almo-

O lindo broto Maria da

Graça, filha do sr. e sra.

Lumar Prates, hoje recebe
convidados no clube Painei­

ras, para sua festa de 15

anos.

para comemorar seu aniver­
sário. Os que lá estavam,
voltaram'encantados com à

serviço de decoração e aten­

ções dos anfitriões.

A eleita na grande festa re­

cebeu' uma valiosa jóia" de
M. Rosenmann e Dino Al­
meida até hoje recebe cum­

primentos pela bonita festa

q�e promoveu naquele Bal­
neário.

* * *

Café de Paris um novo, sim­

pático e agradável ambiente
que acaba de ser inaugurado
em nossa cidade. Quem es­

tava lá com um grupo de

amigos num gostosdpapo,
erà o casal Maria Helena e

Blasco Barcellos .

* * *

O engenheiro lrapuan Alves

Nunes, na cidade de São

Joaquim, .marcou casa­

mento corri a bonita Rita de

Cassia.da Silva Campos.

Na Igreja da Paz em Join­

ville, realizou-se a cerimônia
do casamento de Ruth Seiler
e Aristides Paterno.

* * *

Procedente de Brasília em

companhia de sua mulher,
encontra-se em nossa cidade
o Tenente Coronel Rubens
Amorim Souto. O casal
Souto foi homenageado c0!11
um almoço na residência de

veraneio do jornalista e sra.

José N�zareno Coelho .

* * *

Sandra e Douglas Souza

Luz, com um grupo de ami­

gos jantavam no Manolo's ..
Durante o jantar, com muito

pesar Sandra e Douglas co­

mentavam ter que deixar
nossa cidade para residir em
Curitiba.

* * *

Vindo de Porto Alegre e de

passagem pela ilha, deu rá­

pida circulada na cidade

para tratar de assuntos rela­
cionados a SlJ3 Empresa, o

Dr. Max Rosenmann.
t'
* * *

De São Paulo, o empresário
Paulo Ricardo da Cine Pro­

duções está nos informando

que o ator Osmar de Mattos
acaba- de assinar contrato

com a Rede Bandeirante de

Televisão.
* * *

Em recife o advogado Mau­
rício dos Reis reuniu em seu

belo apartamento gente da

sociedade para um grande
jantar, em homenagem a seu

amigo particular costureiro
Lenzi.

* * *

A linda Marta Rocha em
. ritmo de sossego no carna­

val, passou alguns dias no

chalé da família: Catão, em

1mbituba.

Hugo Carvana, Jofie Soares
e Sônia Dias

14 e 20 horas
Censura: 16 anos

CINE GLÓRIA
A Mulata que Queria Pecar

Julciléa Telles e Celso Faria
O Bom Marido
Paulo Cesar Pereio e

Maria Lucia Dhal
20 horas
Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Costinha e o King-Mong
Costinha, Grande Otelo.
e Ferrugem
20 horas
Censura: livre

* * * * * •

Nada menos de trintamil jovens cdtà­
rinenses compareceram ontem às escolas
oficiais do Estado, abrindo o período es-

colar do ano.
.

Na curiosidade sadia desses estudan-

demográficos, mas fundamenta a expec­
tativa de todos quantos vêem na expres­
são cultural de uma gente o. signo do

progresso, franqueado à capacidade do
homem.

CINE CECOMTUR.
As 'Filhas 00 Fogo
Paol� Morra, Rosína
Mall>ouisson, Serafin
Gonzales e Selma 'Egrei
14, 16, 19:45 e 21:45 horas

Censura: 18 anos

CINE SÁO JOSÉ
2001: Uma Odisséia no Espaço
Keir Dullea e Gary Lôckwood
15, 19:30 e 22 horas
Censura: 10 anos

CINE CORAL

Papillon
Steve MacQueen e

Dustin Hoffmann
15 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ

Os Tigres Não Choram

Anthony Quinn, John
Phíllíp Law e Simon Sabella
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos

CINEJAUSCO
OS Pássaros
Roo Taylor e Jessica Tandy
20 horas
Censura: 18 anos

CINE:ROXY
Robin Hood, o Trapalhão da

Floresta
..

Renato Aragão e Dedé Santana
Tenda dos Milagres

BLUMENAU

CINE.MOGK
Os Galho« do Casamento
Aldine Muller e Helena Ramos"

20 horas
Censura: 18 anos

CINE BLUMENAU
O Seu Primeiro Anwr
·20 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSH
O Super Dragão Contra
oKaraU
20 horas
Censura: 18 anos

tes e na dedicação e competência do pro- Saudemos, portanto, essa auspiciosa
fessorado que vem dignificando I') magis- abertura do ano letivo de 1979, como
tériopúblico eparticular de Santa Cata- promessa de mais um largo passo da
rina estão assim postas grandes espe- terra catarinense na caminhada'histó­
ranças para o [uturo'de nossa terra. rica de sua evolução, dentro do Brasil
Da vocação magnífica' da criança cada vez mais forte e unido.

barriga-verde .sobejam provas no êxito Motivo de confortador orgulho para
dos setores do ensino, que, emSanta Cà- todos (!S catarinenses será essa espontã­
tarina tradicionalmente se tem mantido nea corrida das gerações novas em busca.
em nível de alta expressão. do aperfeiçoamento próprio, face aos de-

'

É sabido também, que fJS índices desse safios do futuro, e também agraciará,
êxito, revelando a receptividade do espí- muito especialmente, a abnegada e cons­

rito.dos jovens aberta ao anseio do saber cienciosa classe do professorado público
e aos ideais de cultura não exclui, antes eparticular que sepõe entusiasticamente
salienta as sábias diretrizes do Poder a serviço. da formação espiritual das ,

Público, adotadas nos setores da educa-; novas gerações trazidas à responsabili­
ção popular. dade deperpetuar a gloriosa história do

Santa Catarina sempre cuidou, com evolver de Santa Catarina.
empenho carinhoso, da organização de Ao instalar-se o ano letivo, tão feliz­
seu sistema escolar, ajustando-o perio- mente assinalado pela grande afluência
dicamente às aquisições da modernape- dejovens dispostos à conquista do saber,
dagogia.

.

_,-/ cabe.sem. dúvida, que nos congratule-r
De tudo, pois, se exalça o tradicional mos com o magistério catarinense, bem

zelo com que o nosso Estado, entre os como ainda com. os estudantes que visa"!
demais da Federação, se distingue no . a maiores vitórias da inteligência brasi­
'aprimoramento de sua organização edu- .leira, - a estes incentivando-os no pro­
cacional, nobremente confiada a' um. pósito nobilitante e àquele registrando
magistério consciente de sua função civi- expressões de reconhecimentopelo muito
lizadora e propulsionadora da cultura que já realizou e pelo muito que é lícito
na formação social do povo. .esperar de suas atividades no porvir.
Assim, o fato que ora se divulga sob a

afluência das gerações nouas à escola t;,.stav" .VeveJl
não é grato apenas a estreitos setores

Logo mais às 19,30 horas,
na capela do Divino Espírito
Santo, Beatriz Carvalho e·

Joel Vieira Pamplona, vão

receber a bênção do casa­

mento.

Marcou casamento com a

bonita Leila Paludo, o ad­

vogado Sergio T. Gomes. O
acontecimento foi comemo-v
rado com um jantar muito
íntimo no Floph.

* * ** * *

Estão em atividades os' pro­
fessores do Colégio Barddal,
para dar início a seus cursos

preparatórios para vestibu­

Iar.idia 7 próximo.
'" * *

Não participamos mas

fomos informados que foi
bastante concorrida a festa
Noite no'Havai, realizada na
pérgola da piscina da resi­
dência do elegante casal
Ivone e Rubens Pereira, em
Camboriú, quando seu filho

Bita, reuniu convidados'
/

o internacional Herbert
Von Pastor, deu rápida'

circ�lada em nossa cidade

Brasil do futuro
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16 - Cidade

Aproximadamente um

milhão de cruzeiros toram

entregues, na tarde de on­

tem, aos vencedores do
Ca rn av a1179, oferecidos
apenas pela I'releitura e ór­
gãos públicos, sem contar ou­

tres. de iniciativa de casas

comerciais. O número de
troféus entregues roi de 27,
distribuídos entre as escolas
Protegidos da Princesa

..

Copa Lord e Império do
Samba. A sociedade cama­

valesca Granadeiro.s da Ilha
também levou seis.

E, para que tudo trans­

corresse sem qualquer im­

previsto. uma viatura e cerca

de seis homens da Polícia
Militar guardavam a en­

trada da Prefeitura, onde
ocorreu a solenidade. A

medida rOI tomada em vir­

tude de fatos ocorridos
anteontem, após a divulga-
'ção do resultado, quando

' No total. a grande vence-'

torcedores da Copa Lord, dora Protegidos da Prin-

l�

)(
.

.arrnados de pedaços de ma­

deira e descontentes com o

resultado, ameaçaram o ti­
tular da Diretur. Foi então
pedido retorço à polícia para
proteger e impedir o au­
mento do tumulto.
TRANQUILIDADE
Apesar dos temores, tudo

correu tranquilamente du­
rante a solenidade, no gabi­
nete do Prefeito, com a pre­
sença de vereadores, 'secre­
tários e representantes das
entidades carnavalescas.
Em virtude da quantidade
de prêmios e troféus entre­

gues, a 'solenidade levou
mais de uma hora para ser

concluída. E os presidentes
da Copa Lord e da Protegi­
dos da Princesa receberam
seus prêmios lado a lado, in­
clusive um deles ficou divi­
dido entre as duas: o de me­

lhor bateria.

mil pessoas, as usuárias deste
meio de transporte. O último
aumento concedido foi homo­
logado em maio do ano 'pas­
sado, na base de 12,5% em vir­
tude da majoração do salário
mínimo. O prazo para vigorar
o novo aumento é de seis me­

ses, quando poderá ocorrer

outro, como é de praxe. Isto
sem .contar um possível rea­

juste em maio, para acompa­
nhar o novo salário mínimo e

que, para ser homologado,
depende apenas da Prefeitura

A partir de zero hora deste

domingo passa a vigorar uma
nova tabela de preços para as

tarifas dos coletivos urbanos
de Florianópolis, com Um
acréscimo de 27%. Com o re­

manejamento feito, a mais
baixa tarifa passa a ser de Cr$
2,00, apenas para a linha
Morro do Geraldo. A mais

alta, Cr$ 10,00, será cobrada
nos ôn i bus que fazem o per­
curso Aranhas, Ponta das

Canas, Vargem Grande,
Ponta Grossa, Rio Vermelho,

cesa , tri-campeã, além de
levar o imenso troféu do
primeiro lugar. também re­

cebeu mais seis troféus, refe­
rentes aos ítens nos quais a

comissão julgadora se ba­
seou e que ela conseguiu
mais pontos: melhor con­

junto, figurino, comissão de
frente, samba, cor padrão,
além de bateria, dividido com

a Copa
Lord. Os outros prêmios, da
Protegidos da Princesa
Ioram ofertados por entida­
des particulares e referem-se
ao melhor samba, figurino,
bateria. Da Prefeitura, ela
ainda ganhou uma quantia
em dinheiro pelos .bailes

promovidos e pelo número
de componentes que ultra­

passou o mínimo exigido.
A Escola de Samba

.Copa Lord dividiu o troíéu
de melhor bateria com a

Protegidos e de melhor en­
'rêdo com a Império dor
Samba e levou o referente ao

Vargern Pequena, Canasviei­
ras e Caieira da Barra do Sul.
O primeiro aumento das ta­

rifas de ônibus foi homolo­
gado no último dia 21 , por de­
cisão do Conselho I nterrninis­
terial de Preços e não agradou
aos usuários como tarn bérn
aos empresários. Aos primei­
ros, por onerar demais o or­

çamento e, aos outros, por ser
muito pouco em relação ao

pretendido. Eles esperavam
um mínimo de 33%, segundo
estudos remetidos ao Cl P

através da Prefeitura, sem

levar em conta o aumento de
17% sofrido no preço de óleo,
ocorrido recen temente.

REMANEJAMENTO
Segundo Décio Gomes de

Mello, do Departamento de
Transporte Coletivo da Pre­
feitura, que ontem anunciou a

nova tabela de preços, ini­
cialmente o CIP apenas auto-

.

ri/ou um acréscimo de 24)2%
aos preços atualmente em vi­

gor. Mas, com a margem de

remanejamento permitida, a

tabela foi aumentada em 27%.
Para Décio Gomes de Mello
esta percentagem basta para a

ma n utenção das em presas
pois nestes dias tem início o

ano letivo, com uma elevação
no número de passageiros,
depois de 90 dias de férias que,
apesar de todos os 'turistas,
não dá uma boa receita,
As novas tarifas abrange

todas as sete empresas de cole­
tivos que operam em Floria­

nópolis com 46 linhas, atin­

gindo aproximadamente 96
\

O ESTADO - 03 de março de 19�

segundo lugar. A Império
do Samba saiu da solenidade
com o troféu de terceiro lu­

gar. de melhor enredo e me­

lhor porta-bandeira e

mestre-sala. Outros prêmios
da Copa Lord foram conse-

guidos pela sua bateria, Duas placas de prata Io-
pelos bailes e pelo número rarn

_
entregues na ocasião,

de componentes. Já a lrnpé- uma a Osmar Boabaid e

rio, pelo número de cornpo- outra a Osvaldo Gonçalves,
nentes e pelo melhor como os melhores foliões
mestre-sala e porta- dos blocos. O bloco do Lira
bandeira, _

Tenis Clube recebeu troféu,
OUTROS PRÊMIOS assim corno Os Arábicos eos
O maior troféu das gran- Batuqueiros dos Limão e

des sociedades ficou nas Maristela, a cidadã samba
mãos da Granadeiros da deste carnaval e a -segunda
Ilha, que também recebeu colocada, Talita, receberam
prêmio por desfilar com um seus prêmios. Também
carro a mais além do exigido foram premiadas as bandas
e cinco troféus referentes aos da Saudade, Mexe-Mexe,
itens em que ela melhor se Amor à Ilha e a Orquestra
apresentou: conjunto, I1lU- Philarmôriica Desterrense.
tação , alegoria, carro da Ao encerrar a reunião, o
rainha. A sociedade Tenen- Prefeito disse que, apesar de rigentes no sentido de não
tes do Diabo ficou COlll o sempre haver um vencedor, permitirem que estes senti-
'trof'éu de segundo lugar e um ' .uodos os demais não são'. .unentos provoquem conse-

cheque pelos dois carros ex- menos importantes, pois quências desagradáveis".

cedentes, assim como a

Trevo ele Ouro, que também
conseguiu o terceiro lugar.
A Limoeiro recebeu o prê­
mio de um carro extra além
do mínimo.

também contribuíram para
o brilho do Carnaval deste
ano. Em seguida, Airton
Oliveira, da Diretur, enalte­
ceu o ressurgimento cada
vez mais forte do carnaval de

A entr�ga dos prêmios foi tranquila, sob a proteção de policiais Que impediram que membros do Copa Lord reagissem ao resultado.

Diretur entrega 1 milhão de

prêmios aos vencedores sob

a proteção dos policiais
,

rua, com o aparecimento
dos blocos de sujos e bandas
e seus "foliões anônimos"
descontraídos e sem ater­
se a preconceitos. Sobre os

fatos ocorridos por ocasião
da divulgação dos resulta­
dos, Airton Oliveira tam­
bém referiu-se, ao afirmar
que, com a importância
que o carnaval de Florianó­
polis está assumindo "para­
lelamente está crescendo
também um sentimento ne­

gativo, um certo fanatismo,
tenho medo, possa vir a pre­
judicar nosso Carnaval no

futuro. Por isso apelo aos di-

Anteontem ii noite, um bu­
raco de quase seis metros na

estrada do Abrão. provocado
pclav chux a� de sexta-feira úl­
tima,': quc atrav eS�OlI impune
todo o carnaval, sem que a

Prclci t u ra cu idasse de repará­
lo. nem o Dctrun de sinalizá­
lo, causou sua prirnejra \'í­
tirna. Um Passar verde, placa
A D- 141 0, de propriedade de
Jaime Brito de Almeida Ju­
nior, capotou ao ser ernpur­
rado por outro carro que ten­
ta \ a dcs\ iar da cratera.

O acidente, que deixou

Jaime Brito de Almeida com

pulso quebrado e escoriações
generalizadas, ainda causou o

internamento de sua compa­
nheira, que teve de ser subme­

tida a várias cirurgias, inclu­
sive plásticas, em virtude das
gra! es lesões que sofreu. O
rato aconteceu às 23 horas de

quinta-feira, quando Jaime
de Brito vinha de Coqueiros
para a Ivo Silveira, pela es­

trada do Abrão, e foi fechado
por um carro que trafegam
em sentido contrário. Se­
gundo a vítima, que não iden-

tificou a placa do outro auto­

móvel, o que provocou o aci­
dente foi a falta de sinalização
do buraco que toma metade
da pista da estrada naquele
trecho.

Ainda segundo declaraçoes
de Jaime Brito, por volta de
duas horas da madrugada,
quando retornou ao local do
acidente, depois de ter levado
a amiga para o hospital, ele

encontrou a perícia do Detran
fazendo o levantamento do
acidente. Só que então já
havia colocado uma placa de
advertência, de modo que nas

fotos e no laudo da perícia ficou

constado como se a

mesma já existisse antes do
desastre acontecer.
Ao tentar argumentar com

o funcionário do Detran que
fazia as fotos, que a placa não
estava ali no momento do aci­
dente, tendo sido esta justa­
mente a causa do mesmo,
Jaime Brito de Almeida ape­
nas ouviu de resposta um "eu é
que mando aqui, e tiro as

fotos do jeito. que quiser". I

Agora revoltado com a negli­
gência do Detran e ainda por.
cima com a falta de escrúpulos
do pessoal que fez a perícia,
ele vai entrar com uma ação
contra aquele órgão.

Jaime Brito afirmou que a

placa só foi colocada, depois
que amigos seus que foram ao
local e pediram ao motorista
do carro guincho que tomasse

providências para evitar
novos problemas, tendo este
então colocado a placa de ad­
vertência. Para provar a res­

ponsabilidade do Detran no

caso, ele disse que tem o tes­
ternunho destes amigos, e

também de pessoas que para­
ram no local no momento do
acidente e comprovaram a

completa falta de sínalização
na estrada.A Prefeitura não viu ainda o buraco e o Detran esqueceu-se. de sinalizar a área.

achar conveniente, pois este
não é controlado pelo CIP.

Na fixação da nova tabela
das tarifas dos coletivos houve
.uma preocupação em arre­

dondar os valores, para evitar
problemas de troco. Desta
maneira, em apenas quatro li­
nhas a passagem é de Cr$ 2,20
e, em cinco, de Cr$ 2,30.
Todas as outras não oferecem'
números quebrados, sendo,
que a fiscalização desta infra- .

ção será concentrada nas ou­

tras ..

Análises contrariam

denúncias sobre a

contaminação da água
As acusações feitas pelo engenheiro Gert Roland Fischer,

presidente da Associação de Preservação e Equilíbrio do Meio

Ambiente-Aprema, de que a água Iernecida pela Casan para
Florianópolisé contami nada por defensivos agrícolasfoi quali­
ficada pelo presidente da Casan, Nabor Schlichting, como le­

vianas, "pois ele não tem condições, inclusive hoje, de compro"
.var o gue afirmou". E, encarando como uma grace acusação a ':
denúncia do engenheiro, a diretoria do orgão, em reunião, •

decidiu pela solicitação de exames da água, realizados por
outros órgãos especialistas no gênero.
Por isso, afirma Nabor Schlichting, os exames foram feitos

em Curitiba, pela Administração de Recursos Hídricos e em

São Paulo, pela Companhia Tecnológica de Saneamento
Ambiental-Cetesb. E todos eles, o físico-químico e o organo­
clorados deram negativos, não sendo detectada nenhuma irre­

gularidade.

CLORO

Segundo o engenheiro Roberto Fasanaro, assessor da diretoria
da Casan, a água distribuída a Florianópolis atende aos

padrões de potabilidade exigidos pelo decreto número 79.367,
assinado em 1977. E, devido à sua qualidade, nas estações de

tratamento só lhe é adicionado cloro, com Cll1CO partes _por
milhões, no máximo. A dosagem é variável, normalmente, em
duas a três partes de cloro pormilhão. E, afi rrna o engenheiro,
mesmo quando a água apresenta alguma turvidez, ela ainda
está dentro dos padrões exigidos. Roberto Fasanaro, em vir­
tude da qualidade da água da Casan considera perfeitamente
dispensável a fervura da água, recomendada por algunsmédi­
cos, com receio de que possa haver algum germe. Isto é apenas
recomendado, diz ele, nas cidades onde a água não sofre ne­

nhum tratamento, o que acontece em algumas praias da ilha,
como Jurerê e Daniela.
Com os exames realizados em Curitiba e São Paulo, o presi­

dente da tasan acredita estar evitando qualquer dúvida ou

exploração deste assunto sobre a qualidade comprometedora
da água distribuída em todas as cidades catarinenses atingidas
pela rede da Casan. E rebate outra acusação feita pelo presi­
dente da Aprerna, segundo oqual a água pode vir a faltar dentro
de 10 anos, devido à intensa 'devastação que está .sendo feita fiO

Parque do Tabuleiro. Nabor Schlichting lembra que o governo
já se preocupou com o assunto e decretou a área de utilidade

pública.

Preservar a natureza,
/

o tema da Campanha
/

da Fraternidade.
No seu 16.0 ano..a Campanha da Fraternidade (Preserve o

que é de todos) vai utilizar-se das es.colas, igrejas matrizes e

capelas e movimentos de grupos jovens, para conscientizar o
povo em todo o País, sobre' a necessidade de preservação da
natureza e também de oh{as do homem, .que sejam v.oltadas
para o bem comum, que atendam os interesses da comunidade.
Atualmente a Campanha da Fraternidade serve como peni­

tência aos fiéis católicos (lutar pelo equilíbrio ecológico, em

defesa da fauna, da flora, por exemplo, é penitência, e o arce­

bispo de Florianópolis concorda com isso). Dom Afonso Nie­
hues lembra que antigamente, durante a quaresma (o período
de penitência), "havia prescrição de abstinência de carne e jejum
em todos os dias, menos aos domingos, Era uma maneira da

igreja pedir um sacrifício".
. -

Com o tempo, este costume foi abrandando, e. mais recente­
mente a igreja só exige dois na quaresma: quarta-feira de cinzas
e a sexta-feira santa, morte de Cristo. Dom Afonso explica que
a quaresma é o "período litúrgico, da quarta-feira de cinzas
(28/02)

.

até o início' . da Páscoa
15 de abril" .. Estas datas variam a cada ano e a igreja está
estudando uma maneira de fixar. o início da Páscoa, com �
contagem regressiva até a quaresma.
Por que a igreja está cedendo e não mais exrge a abstinência

da carne e jejum, durante os quase 50 dias da quaresma? Dom
Afonso Niehues responde: "Vale mais procurar uma penitência
espontânea, a sua própria penitência", Nisto, a Campanha da
Fraternidade entra como sugestão do arcebispo da Capital e do
Episcopado: "Fazer o sacrifício dentro da linha da Campanha,'
que muda todos os anos".

.

A Campanha da Fraternidade foi lançada em todo o Brasil
pela primeira v_ez no ano ds 1964, com o tema "Lembre-se, você
também é igreja". A Igreja Católica preocupa-se com a prepa­
ração do espírito, mas também vem apoiando, nos últimos
anos, movimentos sociais, políticos, numa crescente preocupa­
ção com a condição de vida dos brasileiros.

Contudo, Dom Evaristo acha que a iniciação da Campanha
da Fraternidade no mesmo ano da implantação do governo
"revolucionário" foi apenas uma mera "coincidência", sem co­

notação política. "No princípio não se pensou nisso (usar a

. campanha para determinados problemas sociais), porém mais
tarde a Campanha da Fraternidade passou a se identificar com.
eles". A idéia da Campanha da Fraternidade foi. de Dom Hélder
Câmara, cearense hoje arcebispo do Recife, Pernambuco, e teve
inspiração em modelos europeus,

Duas cerimônias são bastante procuradas durante a qua­
resma: a Via Sacra, nas matrizes, em todas as sextas-feiras; e a

, Procissão de Passos, que tem mais de 200 anos de tradição e é.a '

mais importante do Estado, Este ano será a I. o de abril.
A quaresma é comemorada "em ernória dos 40 dias que

Jesus Cristo foi ao deserto para orações e jejum. Foi adotada
.

pela igreja como preparação para a Páscoa, para orações mais
intensas. A Páscoa celebra a ressurreição de Cristo, é o mistério
central do cristianismo, o que confirmou a fé dos apóstolos e

"confirma a nossa fé".
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